
n mnhã, às 17,30 hs. Concentração dos «Barndbés» na Câmara
Contra o Exército Europeu os Ex-Combatentes Franceses
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Envolvido em Crime Monstruoso o Chefe de Polícia da Bahia

i
ADOLESCENTES
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Ê COMO A CONGREGAÇÃO DÓ INSTITUTO DE EDUCAÇÃO
CLASSIFICA AQUELE EDUCA NDARIO QUE Ê, HOJE, UM GRL
TANTE ATESTADO DO DESCASO DO GOVÊRNO PELA INS-
TRÍJfJÃO BA JUVENTUDE—«QUALQUER ESCOLA PARTI-
CULAR QUE DECAÍSSE NO D ESCONFORTO EM QUE VIVE-

MOS, DIZEM OS PROFJtíhSORES, JÂ ESTARIA FECHADA
0 desctdubro em gue se encontra o Instituto de

Educação, descalabro denunciado por professores e
alunos, evidencia o criminoso descaso do governo pe-Ia educação da juventude. A situação naquele esta-
bclecimcnto já chegou a tal ponto,'que a Congrega-
ção, em exposição dirigida ao Secretário de Educação
e Cultura da Prefeitura afirma que, se se tratasse de
um estabelecimento particular de ensino o Instituto
de há muito já teria fechado, tal a precariedade de
suas instalações.
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A foto acima fixa um aspecto tia fachada
conhece a Congregação; transformado em verdadeiro depósito

sub-preparados na maioria.

tfo Instituto de Educação, hoje, conforme re-
de tristes adolescentes
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EM INTENSA ATIVIDADE
CONQUISTA DO ABONO DE
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O FUNCIONALISMO PELA
NATAL — APOIAM O PRO-

JETO GURGEL DO AMARAL APRESENTANDO EMENDAS-~ INCLUSÃO DO PESSOAL DE OBRAS E VERBA
(Leia reportagem na 4.* página) -.
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do Comum
a Manifestar as

Idéias e Princípios
ciuejB.M ENTREVISTA

-*" concedeu, ontem, à nos- 0
an reportagem, s depute-d»
Hei-mes Pereira de Sousa,
da bancada do PSD dc Blo
t5rande do Sul na "amara

federei, áisss ser plena-
snanii; favorável a que J
?cít!do Comunista do 3rc-
íil volie fi vida legal.

Frisou o parlamentar
Taúchcí

— Sempíe entendi, cemei
•diés, tive a oportunidade
3s externar várias vozes,
«•{Ut- toda e qualquer ptsrce-
ta da opinião pública, no
ratjime demoorc.íico, tem
4lrs!tcs «ia manifestar-se
através de «eus legitimou
representantes, livremente
«colhidos.

CAMPANHA DOS
MÂRMORISTASs
AUMENTO DE 50%

Em movimentada assem-
bléia ontem realizada no seu
Sindicato, os marmoristas
aprovaram uma tabela de
50% da aumento geral de
salários para todos os tra-
balhadores na indústria de
mármores, sindicalizados ou
não. A tabela será apresen-
tada aos patrões com um pra-
zo mínimo de 30 dias para
resposta. Também foi apro-
vado pela assembléia o en-
vio de memorial ao Senado
exigindo o desengavetamento
do projeto Lúcio Bitencourt
que extingue a famigerada
cláusula da assiduidade nas
decisões da Justiça do Tra-
balho sobre aumentos de sa»
lários.

^^^g^»*^^^^^^^?^^^^^^^^M^M^««*|

SEDE PRÓPRIA
PARA IMPRENSA
POPULAR

ATENDENDO ao nosso*"* apelo, vários lei (ores
e amigos de IMPRENSA
POPULAR nos tém envia-
do informações sobre ai-
guns terrenos que pode-riam servir para a cons-
trução da sede própria de
nosso jornal. O local, co-
mo esclarecemos, tem nue
estar compreendido "na
parte mais centra! da ci-
dade e, por isso, encarece-
moã novas 'informações 

a
respeito.

A sede própria de IM-
PRENSA POPULAR pro-
porcionara maior rendi-
mento e maior prestezaem nosso trabalho. Dela
precisamos urgentemente
para a instalação de no-
vas máquinas que estamos
adquirindo com o mágni*
fico resultado da Campa-
nha dos 15 Milhões. Po-
deremos, assim, ter, no
mesmo prédio, redação,
administração e oficinas,
o que significará faier um
jornal melhor, circulando
mais cedo.

DECADÊNCIA ACENTUADA
A Congregação do Instltu-

to, no aludido relatório, f«5z
inicialmente as seguintes
considerações:

«Não ó somente o número
de educando* que excedeu
*os limites do tolerância e
preceltiiados pela pedagogia
mais clemeniar. E' também
o fato do que as admissões

i em massa dificultam parado-xalmcnte a formação, em
tempo, do número crescente
do professoras primárias pre-cisas, pois quo os grandescontingentes uceitos lem sido
para povoar o ginásio, com
sacrifício do curso normal.

Qualquer escola particular
qne decaísse no desconforto
o que vivemos, já estaria
a eslas horas fechada, com
voto expresso dn Prefeitura
e da fiscalização dt, Ministe-
rio da Educação e Saúde».

EXTINTOS CURSOS DE
APERFEIÇOAMENTO

Quanto aos prejuízos cau-
sados pela falia de espaço
e o número crescente de alu*
nos, a Congregação assim sc
expressou:

<tO que é doloroso é quediversos laboratórios tle quenos orgulhávamos, diversas
Instalações culturais tiveram
dc cxtlnguit*-se. Amplas sa-
Ias destinadas a estudos fo-
ram divididas por iabiques.
Cursos do ipcrfeiçoamcnto
foram enccrratlos, outros re*
duzidos no seu número tle
aulas, quando mantê-los e fo*
mcntá-lns c uma dns fluali*
dados prcçipuas desta Orga-
nização. Em seu lugar, hoje,
ostentam verdadeiros depósi-
tos de tristes adolescentes
subpreparados, incapazes, na

maioria, de corresponder
àqueles desígnios a que st\o
solicitadas.

E as instalações sanitárias
que não puderam ser niulti-
plicadas e estão muito aquém
do mínimo regulamentar? E
o refeitório, que não satis*
faz üs necessidades mínimas
atuais?»

E AS VERBAS, ONDE
ESTÃO?

Finalmente, a Congrega-
ç£o do Instituto se refere ao
estado de conservação dos
prédios do educandário, tc
condo o seguinto comentário:

«O estado material dos edi-
ficios tia Rua Mariz e Bar-
ros está a exigir também a
preocupação do govírno mu*
niclpal, dilapidadas como se
acham todas as suas instala-
ções. E' imperioso que se cn*
contrem meios do utilizar a
verba vultosa conseguida pa-ra o orçamento vigente, e
que novas dotações se obte-
nliam capazes do restituir
aqueles prédios a dignidade
monumental e arquitetônica
que já tiveram».

__
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f*0M A DETERMINAÇÃO DOS MARÍTIMOS âe irem à** greve se a Frotta Carioca e a Cantareira não lhes pa-
gassem hoje a semana inglesa, em atraso, as duas emvrê-sas, que segunda-feira já haviam começado a pagar outrosbenefícios sonegados, realizaram ontem, à partir das 13 ho-ras, a quitação deste compromisso com os trabalhadoresNo clichê, dois marítimos da Frota, quando exibiam ao re'.pórter os envelopes contendo os mil cruzeiros da semana,mglcsa, que acabavam de receber. (.Leia na oitava -página)»

,D\r«i« PEDRO MOTTA UMÂ

Ano ?^Jjí^|iintafeira, 19 dc novembro de 1953 — N«

ESCÂNDALO NO GOVÊRNO RÉGIS PAC HECO
165t">

CRIME HEDiÕ
j- *

DE POÜCIA DA
COM A CONIVÊNCIA DE LAURINDO RÊG IS FILHO, «GANGSTER» POLÍTICO TRAMOU O ASSASSINIO DE SEU PRÓPRIO SO GRO, O MILIONÁRIO O^OAR MARINHOFALCÃO — ELIMINADO O INVESIIG ADOR PARA NÃO «DAR O SERVIÇO»

gALVADOR, 19 (Correspondência do Antônio Carlos Go-
mes) -— A 23 de agosto deste ano, foi assassinado, emItabiuiOo investigador dc Polícia Durval Barros. O autor

do homicídio, que tanta celeuma provocou cm todo o Es-
tado, chama-se Washington Quintcla, genro do milionário
Oscar Marinho Falcão, considerado, Individualmente, o
maior' cacauicultor tio mundo.

HOJE, ÀS 11 HS.

MESA-REDONDA
DE AEROVIÁRIOS
E AERONAUTAS
/& erovii.dos e aeronautas

•*** estarão hoje, às 11 ho-
ras, em mesa-redonda com
os patrões, no Ministério do
Trabalho, a fim dc buscar
uma solução para a questão
de seu aumento salarial.

Após o fracasso do golpe
patronal e tendo sido «ipro-
vada uma nova tabela de au-
mento peles empregados, pre-
vè-se que os patrões pe«jmá-
necerão na sua atitude de in-
transigência, a qual, entre-
tanto, deverá ser vencida, em
vista da unidade dos aero-
viários e aeronautas demons-
trada na última assembléia
desse setor profissional.

Nas declarações que pres-
tou às autoridades, o crimi-
neso disse haver abatido
aquêíe funcionário da Secre-
taria de Segurança em legf.
tinia defesa. E mais: para
evitar que o investigador ma-
tasse seu sogro.

REVÓLVER Ss
MACHADINHÂ

Era uma hora da •gaitei)'-
gada — declara Washington
— quando êle deixou Durval
nos aposentos do sogro para
selar pela sua segurança,
uma vez que o pai de sua es-
posa tinha sofrido, naquele
dia, um atropelamento. Wash-
ington e seus amigos Valdir
Cova e Afonso Hadib des.
ciam as escadas do prédio
quando ouviram gritos de so-
corro partidos do quarto do
milionário. Então, voltaram
ao local onde Oscar Falcão
ficara descansando. A porta
estava fechada. E, de repen-
te, por ela sai correndo Dur-
t.tl. Na cama, quase à morte,
afirmava o velho que o in-
vestigador tentara estrangu-"iá-lo. Washington e Durval
encararam-se a o primeiro.

sacando do revóiver, alvejou o
«tira». Hadib procurou evitar
a tragédia, sendo, igualmente,
baleado por Washington.

SÜPI

Washington disparou quatrovezes contra o «tira» Durval,
prostando-o sem vida. E, ato
continuo, conforme constatou
o laudo cadavérico, cortou a
machadinha o corpo da viti-
ma, fugindo, sem perda de
tempo, num automóvel «Hud.
son»,

Essa é a história contada
por Washington, A verdade,

í€

CINISMO DE BANQUEIRO;

Nossos Lucros Não São Como Dizem
— São Apenas Bonitos"

Afirmou ontem o sr. Migliora —- Os banqueiros, tripudiando, ofere-
cem migalhas a titulo de aumento —. 5 mil bancários ganham me-

nos de 2.000 cruzeiros
DANCARIOS « banqueiros
¦**' estiveram ontem reuni-

dos em mesa redonda no
gabinete do Ministro do
Trabalho. Durante mais de
•4 horas procura:, .tm uma
fórmula conciliatória para
a questão de aumento sem
que s* chegasse a um ewíti*
do.

TRIPUDIAM OR
BANQUEIROS

Á Diretoria do Sindíen-
to dos Bancários íoi intran-
sigente na defesa da tabe-
!a que apresentou aos ban-
queiros. Exibindo farta do-
cumentação, mostrou que o
custo de vida em 1 ano, dâ
acordo eom estatísticas ofi-
ciais, subiu em 39%. De
10.750 bancários existentes
no Distrito Federal, -11,4%
ganham salários inferiores
a 2.000 cruzeiros, enquanto
os banqueiros auferem lu-
cros fabulosso que se ele-
vam e ano para ano. O sr
Migliora, Presidente do Sin-
dicato dos Bancos, tripu-
diando s6bre a situação de

•Jiiqutmío õ cera "Tabu" de Cr.$ 12,00 subiu para Gr.§ 13,50. p miséria em que vivem os

IBERÁDÁ PELA COFAP, a cera de assoalho não âemo-
rou muito para sofrer uma elevação de preços. A cera'Cristal", por exemplo, passou- de Gr.$ 12,50 para Ci".$ 14,50

'Jontuão, 
o pior ocorreu com as marcas "Esmeralda" e %'Upyal", as quais subitamente tiveram um aumento de cin-"*} cri/xeiros por lata. Nos armazéns da cidade tais .tipo» de

«Mr» frntão sendo mntliám «? í& «e 3?, omzèirpz.

ros auferiam lucros imen- ,
sos e viviam nababesca- '
mente. Mas, afirmou, «nos-
sos lucros n.-io são tão
imensos como dizem, são
apenas lucros bonitos»...

Respondendo, disseram os
bancários que como classe
média, são os trabalhadores
mais mal pagos. Não é poracaso quo. centenas deles
estão internados nos sana-
tórios, número esse que au-.
menta progressivamente.

IRÃO PARA NOVA
ASSEMBLÉIA

m Sr, Gilberto Cockrat de
Sá., apresentou uma nova ta.
bela d« aumento, a titulo de
CONCLUI NA 5.» PAGINA

porém, como demonstram ía«
tos anteriores, é bem outra,,.,
Washington e Durval Barros
eram amigos Íntimos, Vi-
viam juntos, quase inaepará-
veis. Dessa amizade partici»
pava também Valdir Cova.
Os trgg foram vistos vária«
Vt-izes em encontros alegres.
Tanto se afinavam que, um
dia, Washington, Durval «s
Valdir viajaram ao Rio, onde
se hospedaram, no mesme
apartamento, no Hotel Ekcíí.
sior, em Copacabana, »?.-
Avenida Atlântica. Toda. a
conta íoi paga. por Washnifr-
ton, de acordo com a ifac-
simile» que estamparemos?
rsí-utra, reportagem,

PLANO A TR8S-
Por qus Durval preternüisi

pôr termo & existência «dei
milionário do cacau? A res*
posta, todo o povo baiano sa- ¦
be; o verdadeiro interessada
na morte de Oscar Marinhei
Falcão era — s ainda é — «M
seu genro, Washington Quin-
tela. Este sempre alimentei;
o desejo de ficar com a foiv
CONCLUI NA S.i PÁGINA
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£\S TRÊS PARCEIROS ãa trama sinihra em fotografia*=r firaáa quando visitaram, em missão política, a cidade
de Itabunat Durval Barros, Washington Quintela e Laufin-

do Regis (o cifie/e de Polícia)

A.M.2>.â„,
'num rápido comando qu*

durou apsnas hora & mei*.
colheram mais de 70 voto*
para o Plebiscito da paz en-
tre os operários da Constru*-
çáo Civil do bairro da Copa*
cabana, enquanto anunciara:
maior vigor na interu.íicâ<.-
cão dos próximos comandos.

Por ocasião da apuração ds
votos, qu* sa dará na própria
sede da A.M.B.S., sábado,
às 14 horas, será promovida,
uma festa onde se, distribui-
rão três prêmios aos primei-
ros candidatos colocados.

RH SEI! JORNAL
$ Operários da Light

Na 
assembléia realizada

ontem, no Sindicato de
Carris, os k-abalhadores da
Light demonstrando seu ca-
rinho à IMPRENSA POPU-
LAR, fizeram, entre si, uma
vendagem de votos de sua
candidata a Rainha áe nos-
so jornal, a jovem Léa Qua-
resma, filha de um de seus
companheiros. Várias cente-

bancários, disse que os em
pregados já tinham um sa-
lárlo suficiente, que anda- '
*«»im disaitíV" gum m baaíjueS ?

EMULAÇÃO RIO x SAO PAULO
Ontem, eram as seguintes as cotas de subida das duascomissões •— paulista e carioca — para » Comissão Na*cional da Campanha dos 15 Milhões:

DISTBIXO FEDERAL
S. PAULO .. .. i. .-.

ao oo no oô W,4%
24,8$

Acentua-se, assim, a dianteira dos cariocas, muito
embora os paulistas continuem a fazer, com segurança,
belas promessas de surprezas antes mesmo do fim da

Campanha. Que os cariocas não durmam no ponto!

nas de cruzeiros íoram ar-
reçadados.

Ainda de ajuda ao nosso
jornal, aprovou a assembléia
colocai- a partir de hoje, uma
lista no Sindicato, para a as-
sinatura de votos de Lia Qua-
resma.

AS CONTAS DA
DIRETORLA

Na discussão de sem ss-
suntos sindicais, os trabalha-
dores decidiram ontem após
debater e discutir, aprovar
as contas <*a diretoria-de seu-
Sindicato, efetuadas no pe-
ríodo da recente campanha
por aumento de salário da
corpttação.

A hora em que encerrava-
mos nossos trabalhos prosse-
guia a discussão em torno de
uni pedido de reforço de ver-
ba, feito pela diretoria. Tudo
indicava que iria 3er apro3
vado por imaüimldada-
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gk|A TRAVESSA BENTEVI, de uma centena de morado-¦^ res apenas uma minuria e a» crianças podem beber le*.
te. Causa: os baixos salários e os preços altos. Agora, eom
o aumento do leite, recentemente autorizado pelo governo, 9
baixo consumo da Travessa Bentevi diminuirá ainda mais.
E' o que afirmam unânimes seus moradores à IMPRENSA
POPULAR. A Travessa Benfcvi coiisfifui um gritante exem-
pio do sofrimento do povo eom a càrestia e os salário» é*

torm mantidas son V«j?,ffas (Leia m oitava »



llm QocumentD ik Traição Nacional
 ERNESTO LUIZ MAIA

(1.° d* doif artigos)
O desmentido oficial dò senhor Osvaldo Aranha à notícia transmitida pe-

lo correspondente do «New York Times» estava na ordem natural das coisas.
Num desabafo intimo, o Ministro fizera algumas queixas amargas, de lacaio
incompreendido, e lá se fora o repórter intrigá-lo, de público, a narrar expres-
soes descÒHezés de um momento de mau humor... A nota oficial se destina,
pois, a pingar os ii e cortar os tt. Ninguém se assuste: o Ministro da Fazen-
da do Brasil continua serviçal e considera «pouco simpática ao nosso pais»
a afirmativa de que fizera quaisquer restrições aos lucros desenfreados das

companhias estrangeiras.

J9-11-Ô8

Não se esqueceu também
de relembrar a folha de ser-
vlços prestados a seua amos,
«a tradição do ministro», co-
mo se .'diz oficialmente, quer
na pasta da Fazenda, quer na
do Exterior, quer na Bmbal-
xada em Washington, qusr
como presidente da ONU. E
foi certamente por um aces-
so Inesperado da modéstia
que não se relataram oa
atuais serviços, os da gcstati_
atual, tü-o bem expressos no"
terrível «esquema».

Osvaldo Aranha poderia,
também, so o quizesse, alegar
os favores prodigalizados fis
empresas ianques às quais,
revela o «Correio da Manhã»
de ontem, forneceu dólares
abaixo <U> preço no cambio
livre a fim do que, com a
mesma quantidade de cruzei-
ros, pudessem realizar maio-
res lucros cm moeda nmerl-
cana,

O desmentido oficial nâo se
limita, porém, àqueles aspec-
tos. O ministro da Fazenda
expõe bsm claramente as suas
teses:

1) «As amigas inversões e
a maioria dos modernos em-
proondlmontos estrangeiros
no nosso pais» produziram
«benefícios»: «abastecimento
de água e energia, portos c
estradas de ferrou, etc.

2) «Os ônus fiscais impôs-
tos pelo governo americano»
«levam suas empresas a pro-
curar aplicações e lucros que
a . debilidade de nossa ccono-
mia nâo podo suportar», «So-
mente por ''sse modo podem
atender aos encargos prove-

mentes da dupla taxação, o
que elimina a possibilidade de
novas inversões realmente de-
sejàveis».

3) Continua favorável a
vinda de capitais estrangei-
ros «úteis» e destaca sua in.
fluência «em realizações do
porte de Volta Redonda, Hi-
drelétrica do Sao Francisco,
Vale do Rio Dôoo e outras».

Cada uma dessas afirmo-
ções é a síntese de um ara*
nhol de mentiras,

Todo mundo sabe que
os empreendimentos estran-
geiros nfio produziram efeitos
benéficos, como diz o mlnls.
tro. Esses investimentos dl-
rlglram-se sobretudo para a
exploração dos serviços públi-
cos e não para as atividda-
des industriais, e implicaram
em empréstimos altamente
lesivos ao nosso pais. Os
maiores surtos industriais do
Brasil ligam-se ã primeira e
à segunda grande guerra,
precisamente «luas épocas em
que baixou sensivelmente o
ritmo das inversões estran-
geiras. Além do mais, eom
Investimentos historicamente

diminutos, as companhias
imperia.istas arrancaram de
nosso povo fabulosos lucros,
aumentaram várias véeses o
capital original e exportaram,
como continuam a oxportar,
milhões de dólares. Por uma
estranha coincidência, aliás,
são exatamente os setores ci-
tados pelo ministro de Getú-
lio (águas, energia, portos e
estradas de ferro) aqueles em
que o descalabro é absoluto:
falta a água, a energia está
racionada, e nem mesmo o
governo ousa negar o caos
impovnrite nos portos e servi-
ços ferroviários.

Outras inversões se apli.
cam, exclusivamente no pc-
tróho, possibilitando dividen-
dos cada vez maiores ã Stan-
dard Oil.

Dá-se conosco o mesmo que
com toda a América Latino.
Eis alguns dados oficiais do
Departamento tle Comércio
dos Estados Unidos, divulga,
dus pola United Press («Jor-
nal do Comércio, ll-X-1953)
sobro n distribuição do capl-
tal americano nos países se-
micolonlais do continente:
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CQÔMCÂ DO* ISTADÓ DO fílO
Campanha Única dos Bancários
De Niterói e do Distrito Federal
Aumentos entre (700 cruzeiros (mínimo) e 1.5 00 cruzeiros (máximo) — Solidariedade dos

têxteis e padeiros à campanha dos trabalhadores em bancos

Indústria petrolífera^
Serviços púbíieos 
Indústrias manufatureiras ,..
Indústria mineira e fundições
Agricultura 

US$ 1 400.000.000,00
US? 1.000.000.000,00
US$ 800.000.000,00
USÇ 600.000.000,00
US$ 500.000.000,00

Cumo .se vê, sobre 4 bilhões e SOO milhões de dólares, 3 bi-
lhões o 500 milhões estão aplicados em inversões tipicamente
de exploração colonial (extração e explorução de petróleo, ser-
viços públicos, extração «Ie matórias primas minerais, etc). Os
milhões computados nas indústrias manufatureiras e na ngri-
ccultura são, também, cm sua maior parte, empreendimen-
tos coloiiixadorcs (frigoríficos, plantações du bananas, indus-
trializução de couros, etc.)

E' com aplicações «lessu ordem (>ue os trustes america-
nos extorquiram ao povo brasileiro, apenas em 1950, lucros
líquidos declarados que se elevam a 90 milhões dc dólares.

Na grande Assembléia ontem realizada na sede
de seu Sindicato, decidiram os bancários niteroienses
apresentar aos banqueiros uma proposta de aumen-
to de salários com as mesmas bases apresentadas pe-los bancários cariocas. Esta tabela de aumento cons-
ta de trinta por cento sobre o salário do último acôr-
do feito em outubro de 1952, ficando o aumento mi-
mmo na base de 700 cruzeiros e o máximo em Cr.§
1.500,00. Os bancários do Banco do Brasil também
participarão do aumento e o salário mínimo foi fixa-
do em 2 mil cruzeiros.

. , ,. . . > 
¦ .. -
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a voz I^ O escriba Carlos do Lacerda, seguindo à risca
ú do dono, já se encontra em plena campanha contra o §
§ estabelecimento de relações comerciais com a URSS e 

*

# paises da Democracia Popular. Incapaz, porém, de apon-
de relações comerciais com a URSS e _:ia Popular,

p tar qualquer razão f-rn favor da
Ú mercio exterior aos Estados Unidos, vem com esta

«Hoje, os arreganhos do Ministro da Fa-
zenda c o falso realismo do sr. Souza Dantas
coincidem com ns negociações do sr. João Al-
bérlo paru o comércio triangular com a Riis-
sia — nova burla, nova panucéia, nova arma-
«lillui no gênero «Io ncôrdo dos marcos de eom-
nensação».

"Não vale discutir com o Zé Toalha,
discute.,,

Com cretino não

«AJUDA»... Só ATRAVÉS DOS TRUSTES

Os paises da «órbitas ianque dopo.:'.laram grandes |
^ esperanças na criação, pela ONU, de um Fundo Espe- p

p ajuda aos chamados países atrasados. Mas, segundo o
ú (KHTOspoiulenteI

e de uma Corporação Financeira Internacional para
ds países atrasados. Mas, segundo
«Última Hora» em Nova Iorqueda

1

«... apesar do sentido profundamente, so- 1
clul dessas duas organizações e dc haver gran- %
ile expectativa cm torno «Ias mesmas, os Esta- pilos Unidos estão, completamente frios cm re- ^
lação à questão... Aliás, o presidente Elsen- É
hower afirmou que o seu pais só trataria d» §
«Iiieslúo após o desarmamento total e que êfite ^
desarmamento estivesse sob Inteiro controle da ^
Organização dns Nnçõtis Unidas». É

f| sarmamento -
Corno o.s Estados Unidos se opõem, porém, ao de-

a conclusão è que as coisas ficarão para
% as calendas gregas. Organização de «zajuda» aos paises
| subdesenvolvidos só as diretamente dominadas pelos
g trustes.
§

MACARTHISMO IMPORTADO

O «Diário Cariocas- noticia que I

«A Frente «Ia Juventude Democrática soli- |citará ii, Câmara a constituição de uma Comis- ps»n Parlamentar de Inquérito para investigar j|
a amplitude da infiltração comunista nos ór- 

"

gãos de govArhb, tanto federais como estaduais
o municipais»,

1IIII
g Os bravos jovens ria polícia não podiam deixar de
^ copiar o modelo fascista ianque, como o «chefe nacio-
|í nal» deles, Plinio Salgado, noutros tempos copiava o de

. § Hitler e Mussolini.

i „......„„_„._.
f projeto de taxação dos lucros extraordinários. Ninguém
g sabe ainda o que será", mas os «Associados» já tomaram
^ posição contra. O editorial de ontem de «O Jornal» é
^ para. negar que existam fisses tais lucros no Brasil.

TAJCROS MOFINOS

BRIGAM FEIO E UM
DEPUTADO

O cel. Feio suspendeu nor
30 dias uni dos seus «tiras».
Trata-se do delegado de Ita-
guai, Francisco de Magalhães
Castro. O motivo principal
repousou no fato do policialser irmão do deputado Luiz
Magalhães Gu3tro, que às vê-
ücs faz oposição ao velho
«çamlranga» rei do jogo de
bicho. O deputado, assoman-
do à tribuna disse o diabo
do Secretário de Segurança,
inclusive qne éle, o Feio, é
quem deveria ser afastado,
nào cm caráter provisório,mas definitivamente, de vez
que ü réu de vários atentados
aos direitos do povo e à mo-
ralidade da população flumi-
nense, visto acobertar jogatl-rcas e patifarias dc toda cs.
pécie. (Da Sucursal)

A ASSEMBLÉIA

Com a presença de grua-
de número dc bancários que
lotou totalmente a sede do
Siwücato o dr. Rubem Penei-,
ro de Barros iniciou os ira-
ballios conclumandu para u
unidade dos bancários nesta
luta por melhoria dc .«eus ven-
chncntos. O bmicúriu Mauro

HOSPITALIZADO
O PORTUÁRIO

Encontra-stí internado no
Hospital dos Marítimos o por-
tuário Hdérico «le Oliveira
Cruz, que foi submetido a
uma operação, Seu estado «5
lisongeiro.

RESPONSÁVEIS
OS AMERICANOS

. O cronista Fernando Gon-
çalves, no «Diário cio Pó-
vo», de Niterói, referindo-se
à onda de mentiras e ca-
lúnias que envolve o Brasil,
acusou fruiitalnieiite o «Re-
porter Esso» e aos Seleções
do «Keader's Digest» como
responsáveis primotdiais
pelo chovilho de mlstifica-
ções que trazem o nosso m-
vo desorientado e engana-
do, a ponto tle julgai os
norte-americanos, responsa-
veis pelas maiores atròcida-
des contra a humanidade
(recordar a guerra bacterio-
lógica na Coréia e a bomba
atômica em Hiroshima), co-
mo «defensores da civiliza-
ção», enquanto outros po-vos, pacífico:; e construtores,
sâo apontados como «bár-
baros». (Da Sucursal).

Pimentel fêz uma exposição
do plano de reivindicações da
classe, havendo acesos debu-
tes sobre a apresentação da
proposta. Diversos oradores
falaram ainda sobre o acôr-
do, ficando decidida a reali-
zação de nossa Assembléia
lão logo os banqueiros res-
pondani à proposta dos ban-
cários.

PACTO DE AÇÃO COMUM

Em solidariedade à luta
reivindicatoria dos bancários
fizeram-se representar, por
intermédio dc comissões, us
Sindicatos dos Têxteis e «los
Padeiros. O representante dos
têxteis fluminenses falou sô-
bre o Pacto dc Ação Comum

dos trabalhadores niteroien-
ses, salientando que os têx-
teis de Niterói encontram-se
tambem no momento na mes-
ma luta dos bancários por au-
mento de salários, mostrnn-
do a importância da unida»
de dos Sindicatos na conquis-

te de suas reivindicações.
Tambem o representante

dos padeiros deu inteira so-
lidariedade ao movimento dos
bancários, frisando que se
encontram tambem em luta
por aumento de seus venci-
mentos. (Da Sucursal).
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Atenta Contra o Público e ¦ Seus
Funcionários a Viação Fluminense

A sociedade de «tubarões»
que explora a Viação Flu-
minense, a título de econo-
mia, vem utilizundo em seus
veículos três lonas de freio
nas rodus ao invés de quako.
Tal medida acarreta enorme
dificuldade para os motoris-
tas controlar a direção dos
coletivos, pondo em constan-
tes riscos de vida dos passa-
geiros que neles trafegam.
Quando os motoristas rec"/.-
mam contra os defeitos pe-rigosos nos ônibus, os pa-
trões mandam tocix assim

mesmo, e não raro os colcti-
vos cia Viação Fluminense
trafegam sem nenhuma espé-
cie dc freios.

Recusaram os Hoteleiros
roposta Patronala

ciona

PKTKÔPOJJS, JS (Do cor-
respondente) — fim mesa rc-
donda realizada na sede de
seu Sindicaio, os hoteleiros
desta eidad(; recusaram a
contra-proposta de aumento
de salários apresentada pelos
patrões, nas bases de 30, 20
o 15%.

Os empregados no comer,
elo hoteleiro de Petrópolis rei-
vindicam aumentos de 50%
para salários entrf. mil c dois
mil crúasiros; 40ÇÓ para sa-
íarios de 2.000 a 3.000 cru-
zeiros; 30% para vencimen-
tos de três a quatro mil cru-
zeiros c. finalmente. 20% pa..

ra salários a partir de quatro
mil cruzeiros.

ü caso, agora, vul entrar
em dissídio coletivo.

il de r
Contra a Carestia

Como participação no Dia
Nacional de Protailo contra
a Carestia, as mulheres f.u-
minenses realizarão um ato
público no dia 20, na sede da
Assc-ciaçüo Feminina Fiuml-

Terão Vice-Prefeitos os
Municípios Fluminenses
A Assembléia Legislati-

va, por 33 votos contra 1,
aprovou a Emenda Consti-
tucional n.« 12, que cria o
cargo de vice-prefelto nos
municípios do Kstado do
Hio. A Emenda n." 13, to-
davia, que visava tornar

inelegíveis os prefeitos mu-
nlcipais, foi rejeitada, em-
bora obtivesse 20 votes a
favor e 18 conlra. í. que as
emendas constitucionais no-
cessltam de um mínimo de
2S votos pm-a que obtenhám
aprovação. (Da Sucursal).

acuse, cm Venda da Cruz,
São Gonçalo.

Neste ato será debatido
principalmente a criminoso
alta do preço do leite ,cm que
as donas de casas sã.o, junta-
mente com as crianças, aa
principais sacrificadas,

Diversos Sindicados apoiam
o ato da Associação Feminina
fluminense, juntamente com
deputados e vereadores nite-
rolenses.

A Associação Feminina
Fluminense conclama a to
das organizações, personali-
dades, sindicatos e associados,
que compareçam h mesa-re-
('onda ondo discutirão us me
(lidas a serem tomados contra
o assustador e criminoso au-
mento do custo de vida. (Da
Sucursal)

Dezenas ãe Famílias ao uei
Com a inundação do Rio Mozamha

Sem assistência oficial — Prejuízos da lavoura
1TAGUAI, 18 (Do corres-

pondente) -- o povo deste
município acha-se voltado
para a tragédia da inundação
do Mozamba que deixou ao
desamparo dezenas de fami-
lias. A situação se torna di.
ficll para os flagelados, tan-

1 «Como caracterizar o lucro extraordinário,
se OIc 6 lucro hoje e amanha pode nSo passar«le um mofino pé «le mela?»I

| Mofino pé de meia os 800 milhões que a Light ar-'0 rança anualmente, os lucros de 100 por cento que auíe-
4 rem a «Standard Oil», a «General Motors» e comnar-
| sas? Esta é boa!
'4 UM 

KEBOI BA «SADIA»

| O repórter S. Bop Brewer, que atribuindo certas
I declarações do sr, Osvaldo Aranha, que o sr. Aranha
I declara nao ter feito, se tornou um «herói:, da Impren-
í| sa «sadia», foi ouvido ontem pelo «Diário Carioca» e
_ começa assim sua entrevista:

«Não sou um repórter leviano. Condição
primordial para pertencer ao «Times» é ser fiel
a verdade».

Se o galo cantasse, não três, mais uma só vez a
gj cada mentira do «Times», seriam necessários todos os' 

galináceos do mundo para agüentar esta sinfonia.

REABILITAÇÃO... MONARQUISTA

üm tópico do «Diário de Noticias» esclarece;

«O Ministro da Marinha, almirante Renato
GuiIIobol, acaba de resolver, cedendo a várias
sugestões, dar. o nome de Custódio José de Me-lo a uma das unidades que estilo sendo cons-
tinidas no Japão para a nossa Marinha de
Guerra».

|. O a In dranle Custódio de Melo notabilizou-se por seu
f, ódlp à República, contra a qual promoveu um levante
| e conspirou durante toda a sua vida. A «reabilitação» %
f deste símbolo da reação mostra bem por onde trilham'(("oa homens do govôrno.
ú msm

CONTRA A
CARESTIA AS

MULHERES DE
CAMPOS

CAMPOS, 16 (Da Sucur-
sal) — A Associação das Do-
nas de Casa, dc Campos, reu-
nir-ae-á conjuntamente com
a União Feminina tle Guarüs
a fim de eleger uma comissão
pratroclnadora do ato contra
a carestia de vid.-,.. Tal medida
decorre das deliberações da
II Assembléia d0 Mulheres
que marcou o dia 20 para o
lançamento do uma Jornada
Contra a Carestla. Na referi-
da reunião será eleita a no-
va diretoria da Associação
dás Donas de Casa, de Cam-
pos, que tomará a seu cargo
a impressão de milhares de
boletins com as resoluções da
II Assembléia.

to mais que o posto de saúde
local, completamente desapa-
rolhado e abandonado, não
pôde internai- vários doentes,
inclusive realizar cirurgia de
emergência. O Sr. Amaral
Peixoto passou por aqui, li-
gciramente, com destino a
Mangaratiba, mas se limitou
a «espiar» a Santa Casa, c-n-
de deu início a uma distribui.
Ção de roupas que umas se-
nhoras granufinas estão rea-
lizando, a título de esmola.
Os lavradores atingidos pala
inundação provocada pela
ação criminosa de uma cm-
presa de loteamento apadrl-

HOMENAGEM
À CANDIDATA

A senhorita Toroslnha Ro-
sa, candidata a Rainlui da
IMPRENSA POPULAR pelo
M. A. I. P„ de Niterói, será
homenageada dentro de bre-
ves dias com um baile a se
realizar na residência de
uma família., fã da linda mo.
reninha. Ao que so sabe, os
cabos eleitorais dc Terezinha
eatão em grande atividade
para ver coroada rainha sua
escolhida. (Da Sucursal).

nhoras granflnas estão rea-
voltados pelo fato do Sr.
Amaral Peixoto não ter pro-
vldehclado a imediata indeni-
zaçào dos prejuízos que so-
freram.

COMBATE AO ALTO
CUSTO DE VIDA
PETRÓPOLIS, 18 (Do cor-

respondente) — O Conselho
Sindical de Petrópolis, em
grande assembléia ontem t-ea-
lizada, decidiu empreender
vigorosa campanha contra o
aumento do custo de vida.
Tomando as primeiras medi-
das concretas, o Conselho elo.
geu uma comissão destinada
a fazer um levantamento go-
ral dos preços do todas as
utilidades de consumo, á fim
de possuir uma baso solida
para a campanha ora empre-
endlda,

Para que se tenha uma
idéia dos astronômicos preços
cobrados pelas principais uti-
lidades, om Petrópolis, basta
dizer que uma maçã está
custando dez cruzeiros e a
carne verde é vendida à razão
de trinta cruzeiros o quilo.

DINHEIRO
DO POVO

MILIONÁRIOS
O deputado Felipe da Ho-

cha, da tribuna da Assem-
bléia Legislativa fluminen-
se, atacou violentamente a
Frota Carioca. Demonstrou
astronômicos auferidos pela
citada companhia não auto-
rizavam tle forma alguma
a escandalosa concessão cie
1.4 milhões de cruzeiros por
parte do governo, e que não
compreendia que se podes-
se dar a milionários tão
grande importância, quan-
do nosso povo vive necessl-
tando tle ampla assistência
hospitalar e social sem que
o governo se decida a em-
pregar «alguns milhões para
tais fins. (Da Sucursal).

.•MíSEGUIÇOES AOS
OPERÁRIOS

A subserviência do Minis-
tério do Trabalho aos planos
dos tubarões da Viação Fiu-
minense vem prejudicando sen-
sivelmente aos trabalhadores
da empresa. ConBtantemeii-
te os operários são postos
na rua e perdem sistemàti-
camonte suas questõos na
Justiça do Trabalho. O mo-
tevista João Batista, por
exemplo, (íuando trafegava
com um ônibus cOmplctamen-
te sem freios, para evitar
um desastre do sérias conse-
quôncias, teve que jogá-lo
contra a parte traseira tle
um outro ônibus da Viação
Fluminense, salvando com
esta manobra a vida de de-
zonas de passageiros. Os pa-
trões impediram que o moto-
rista presenciasse à perícia
e acabaram demitindo-o do
serviço. Levado o caso para
o Ministério do Trabalho os
patrões tiveram ganho de
causa, fato que causou pro-tcstns entre os trabalhadores
da Fluminense.

CRIANÇAS EXPLORADAS
E PERSEGUIDAS

_ Os trocadores da Viação
Fluminense são desumana-
mente explorados pelos pro-

PRIMO DE TENÕ
RÍO ASSASSINA

E FERE
S. GONÇALO, 18 (Do cor-

nesto Tenório Cavalcanti,
respondente) — O sr. Er-
primo-irmão do deputado
udenista Tenório Cavalcan-
ti, estabelecido com arma-
zém n0 lugar denominado
Galo Branco, neste municl-
pio, abateu a tiros o .;r,
Moacir Silveira, tendo ain-
da ferido o pai deste, sr.
Manduca Silveira. O autor
do crime fugiu.

prietános da ènipvêsa. U-.
meçam a trabalhar às 2 ti:,
tarde e largam aos Su mi
mitos do dia seguinte. Meni-
nos de 14 e 15 atios, sob
constantes perseguições doi-:
inspetores são obrigados u
por água nos carros cora um
regador pesadíssimo, traba

,-lham lioras extraordinárias e
não recebem como tal. Se che-
gani atvasados cinco mlmi-
toa são suspensos sumaria-
mente, o mesmo accmtecenti'
se vêm sem gravata ou com
uma calça diferente do uni-
forme. O inspetor José tic
Almeida, por exemplo, ente
sempre arranjando meios ds
perseguir os trocadores.

ROUBO DESCARADO

Os trocadetes recebem oi
pacotes de níqueis e não têm
tempo de contá-los pois oj.
ônibus não esperam nos pon-tos de saída. Os pacotes vêm
constantemente faltando um
ou dois cruzeiros e quando os
garotos vão reclamar são sut
pensos por cinco ou mais dias,
Os trocadores ganham 86
cruzeiros por 10 horas de
trabalho, mas as suspensões
e as constantes multas redu-
zem em muito este já .min-
guado salário. (Da Sucui-mIi.

Dr, Paulo

inte!
Doenças e Òpeitíçne-.

dos Olho»*
CONSULTÓRIO;

Kua 15 ds iVovémbro. li
Telefone 893?

VITEROl

/í CRUZEIROS MENSAIS
POR UMA JORNADA DE 12 HORAS
TAL Ê A SITUAÇÃO EXISTEN TE EM RELAÇÃO AOS FÜNCIO-NÁRIOS DO HOSPIT AL STA. CRUZ

Os funcionários do llospi-
tal Santa Cruz, em Niterói,
são obrigados a trabalhar 12
lioras pur dia, a troco Ue um
salário de tome do mil cru-
sseiros. Quando os operários
perdem um diu de trabalho
ião descontados em duis no
pagamento. Kão satisfeitos
ainda, a direção tio Hospital
Manta Cruz obriga os ftincio-
nárjos a pagarem Cr? 400,00
por mês de alimentação, que

u intragável. Mesmo se os
funcionários não se ulinieh-
tarem no Hospital, os Cr$
400,00 são descontados nos
seus ordenados-

LOUVAMINHAS
A ROMEIRO

O aniversário do depu-
tado estadual Romeiro Doto
transformou o recinto da
Assembléia Legislativa em
centro louvaminlieiro. Cada
legislador esmerou-se ern
ressaltar as virtudes do ani-
versariante, principalmente
os governi.sta»s, satisfeitos
como estão pelo fato do sr.
Romeiro ter ficado ao lado
do Secretário de Segurança
na disputa Tenório x Feio.
Esquecendo-se os deputados
as finalidades precípuas da
sua estada na Assembléia,
consumiram um precioso
tempo em recitar banalida-
des, enquanto importantes
projetos permanecem enga-
vetados. (Da Sucursal).

Os trabalhadores têm re-
clamado constantemente na

Justiça do Trabalho contra
estas iifegularidadcs, mas
nada tle prático têm conse-
guldo até o momento, pois o
Ministério nega-se a onoir
as razões dos funcionários.

¦JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO, 33
1» and. sala 1 - Tel. 43-0092

APESAR DAS CHU-
VAS, PERSISTE A

FALTA DE LUZ
Apesar das chuvas tor-

rendais que desabaram
nestes últimos dias n^sta
cidade, a Companhia Brasi-
leira de Energia Elétrica
continua a fazer das «suas».
Assim, persiste, a mais
completa escuridão no tre-
cho compreendido entre a
rua Desembargador Lima
Castro e o principio da líua
Noronha Torrezão. Por ou-
tro lado, há mais de 3 dias
que o bairro de Cubango
está às escuras, sem que
nenhuma providência seja
tomada pela famigerada
companhia. (Da Sucursal).

bcê/dúu'«'W^wttBHfflr^L. ^y m_\

BmmdaPooár?
Comício, em Campos, Contra a Carestia

MAIS DE MIL PESSOAS VAIAM A POLÍÍTI CA DE FOME DO GOVERNO E APLAUDEM
A IMPRENS A POPULAR

CAMPOS, 18 (Sucursal) — Em Guarus, bairroessencialmente operário, de tão grande tradição delutas, realizou-se domingo, no Jardim Carioca, o co-mício programado pela União do Povo* de Guarus edo Departamento Feminino, este organizado duran-te a luta dos moradores da margem da Lagoa do Vi-
gário.

Grande massa acorreu ao local para ouvir osovadore* populares aendo vivamente aplaudido o w.

José Bricio quando destacou o carinho e solidarie-
dade da IMPRENSA POPULAR a todos os movi-
mentos justos do nosso povo. A massa calculada em
1.000 pessoas, exigiu em altos brados a retirada do
curral que a Leopoldina instalou em Guarus, ao
mesmo tempo que gritava contra as bandalheiras do
governo e a subida desenfreada do custo de vida,
exigindo luta mais vigorosa contra o atual estado
de coisas.

FESTA PRÓ-
IMPRENSA
POPULAR

CAMPOS, 18 (Da Sucur-
sal) — Esteve reunida na
sala da Sucursal a Comis-
são Promotora da grande
festa pró-Campanha dos 15
milhões para a IMPRENSA
POPULAR. Estiveram pre-
sentes vários diretores de
clubes suburbanos que vie-
ram debater os pormenores
da festa. Do programa cons-
ta um torneio de futebol,
churrasco, barraquinha e
«show» com elementos da
emissora local e de artistas
populares. O ato de alpgria
e confraternização terá lu-
gar no campo do Indusü-ial.

O mais grave é que devido
a esta situação os serviço:-.
hospitalar..i vêm sendo pre-
judicadós pela atitude intran-
sigente da direção da Casa
de Saúde e do Ministério dc
Trabalho. (T)a Sucursal).

PEQUENOS
AMIGOS DA
IMPRENSA

Os cinco jovens ouviram
atentos a explicação que seu
pai lhes dava sobre a im.
portância da IMPRENSA
POPULAR. Entusiasmados.
Wanda, de 15 anos, Fernan-
do, de 13, Luiz Carlos, de li,
Margarida, do 6, e Staiin Ma.
chado Jardim de 8 anos de
idade, pediram cofres paraangariar finança para a Im-
prensa Popular. Venderam vi-
dros, ferro velho, cobre, alu-
mínío, pediram às pessoas vi-
zhthas o conhecidas, conse-
guindo um total de Cr$ tsif.io.

E' de se salientar que o
menino Staiin Machado Jar-
dim foi o que mais arrecadou
conseguindo a quantia de Crt
JiO.en. A Comissão de Fina»-
ça pró-tmprensa Popular
prepara, por esse motivo, uma
homenagem como prêmio aos
esforços dos cinco fovena
combate,/cs da IMPRENSA
POPULAR. (Da Sucursal ãe
Niterói),

JORNALISTA
ESPANCADO

O presidente da A.B.L
enviou enérgico protesto «e
ministro da Justiça e ao go-
vernador do Estado do Rio,
«m face da agressão sofrida
polo jornalista Alcindo Alves
dos Reis, diretor do jomal«.Tribuna do Comércio», quese edita na cidade de Fri-
burgo.

A agressão ao referido jor-nalista foi levada a efeito ps-lo vereador Geraldo Pinheiro,
por motivo da publicação de
uma nota contra o referido
edil, feita pelo presidente do
Sindicato dos Motoristas á*
Friburgo, no dia 14 ultimo.

Não Jogue
Fora

Não jogue fora o seu m-
pato velho. Concerto»
garantidos à Rua S*o
Lourenço, U9. Sola In-
feira ou meias solas, com
rapidez e garantia. Tele-
fone: 3033 - Niterói.



ná ressionam
lontra o

Com a

os xanques
Comércio
URSS

i Domingo último os Jornais desta Capital publica-
; vam um telegrama da United Press' ondo se dizia que', «ns autoridades norte-americanas receiam que o inter-

I .ftnibio comercial entre os paises latino-americanos e os
ilo bloco soviético chegue a so Intensificar». Já na se-
jf.ii.la.eira, um» série de jornais cariocas, particular-
monte a «Tribuna da Imprensa», o «Diário Carioca» e o
«Correio da Manha», Iniciavam uma verdadeira campa-
nha tonlra o estabelecimento de um Intercâmbio comer-
dal entre o Brasil e os paises do campo socialista.

Areumentos para esta campanha, cujo centro dc ir-
radiação está evidente, nao existe. E aaslm temos nas
páginas da «sadia», em ver de argumentos, calúnias,
chantagens e distorções.

No iDiário Carioca» de
ontem, lia, por exemplo,
um longo artigo escrito
sam dúvida na Embaixada
dos Estados Unidos, que
declara que os acordos co-
mercials com a URSS «nâo
têm produzido benefícios a
não ser para os russos, _
que é oportuno lembrar nu
momento em que o Frasrt
parece disposto a fazer ne-
gócios com os comunistas*".

É dlficil levar mais lon-
..a o cinismo. É ln.om.s-
tável que os acordos co-
merciais firmados pela
URSS com diversos paises
tòm. todos ôles, trazido
vantagens mútuas e iguais
aos signatários.

Nada melhor para conv
prová-lo do que a cresceu-
te amplitude que vem as-
sumindo, nos dois últimos
anos, o comércio entre os
paises do I^ste e do Oci-
dente da Europa, apesar
de todos os entraves cria-
dos pelos Estados Unidos
a este intercâmbio, inclusi-
ve com a ameaça de san-
çfles aos governos mar-
shállizados. Sc- houvesse
< prejuízos» ou falta de
compensação neste comer-
cio por que governos como
os da Inglaterra, Françn,
Itália e os demais, do Pac-
to do Atlântico, chegam,
até mesmo a violar orden.v
none-americanns para in-

19-11*5» iMPKEMSA POPULAW PAGINA _.

crementar o comércio com
os países do campo do so-
cialismo?

O que existe na realída-
de é a proibição acintosa e
brutal do governo norte-
americano aos seus satéll-
tes para impedir o resta-
belecimento do mercado
mundial único, através do
intercâmbio de mercado-
rias entre o Leste e o Oci-
ciente, Podemos aval'ar o
grau desta pressão sibre
um governo tâo ser vil
como o de Vargas, no mo-
mento em que pràticamen-
te todos os círculos de opi-
nião nacional exigem o
pronto estabelecimento do
comércio com a URSS e as
democracias populares.

Diante de tal pressão e
de um governo que não
atende os interesses nacio-
nais, cumprindo sempre
as ordens dos patrões ame-
ricanos, é lógico que o res-
tabelecimento de relações
normais com os países do
campo socialista — exigên-
cia patriótict que se colo-
ca imperativamente na or-
dem do dia — só pode ser
a conquista de um movi-
mento organizado de opi-
nião pública. É necessário,
portanto, que soja êle orga-
nizado imediatamente- em
todas as camadas da po-
pulação.

Nais um Assalto de .liai.
O «gangster» dos «Diários Associados» apoderou-se da Rádio Clu-

be do Ceará intimidando o seu legítimo proprietário, um sírio natu-
ralizado — O deputado Paulo Sara/ate poderia contar a história...

O sr. Assis Chateaubriand — de quem se diz nos
arquivos do FBI: «é uma pessoa que pode ser apro-
veitada, com dinheiro, para qualquer campanha» —
desde cedo começou os seus processos de gangsteris-
mo, conforme o modelo ianque, para o seu fácil enrí-
quecimento.

As suas inúmeras e já co*
nheoidas trapaças vem jun-
tar-se, de acordo com as in*
formações que ontem obti-
vemos, um de seus golpes
mais sujos na procura de-
sesperada de dinheiro para o
custeio de suas favas e de
seus salamaleques aos amos
imperialistas.

A história passou-se em
Fortaleza, há alguns anos.
João Dummar 6 um sírio que

no incentivo às vocações ar-
tísticas. Um dia — isto pc.
volta de 1942 — o sr. Assis
chegou ao Brasil com dois
anos de idade, lladicou-se na
capital cearense e, ainda jo-
vem, foi o iniciador, naque-
le Estado nordestino, da ra*
diodifuBão. Fundou, à pro-
pria custa, a Bádio Clube do
Ceará -- P.R.E.-9.

A estação ia dando os rne-
lhores resultados, sobretud•¦•

Chateaubriand resolvo aplí*
car o golpe: tomar dc assai-
to a emissora. E vai pessoal-
mente à sua sede c, entre
gestos agressivos, diz para
Dummar que êle, por não aer
brasileiro nato, mas apenas

CONFERÊNCIA SOBRE
"NOVOS RUMOS"

.Regressou ontem cie Belo
Horizonte o jornalista Emmo
Duarte, que pronunciou na-
quela capital, como diretor de
«Novos Rumos», uma confe-
i.ncia; «A Imprensa e a
juventude»; O ato'se rea.i-
zou na sede cia Comissão de
Ajuda à Imprensa Popular, à
Ilua dos Carljós, com a pre-
aençu. de grande número de
jovens,

O cohferènclsta mostrou a
necessidade de um jornal co-
mo «Novos Rumos» para os
jovens do Brasil, historiando
suas campanhas e acentuando
a sue tarefa histórica, -i-No-
vos Rumos» é o jornal dos jo-
vens operários, camponeses,
intelectuais, estudantes, que
exalta as qualidades positivas
do homem o mostra a g:a_-
deza dos tempos em' que
vivemos, tempo das gran-

des transformações, fórum
aplaudidos pelos jovens mi-
nciros os nomes dos iieióis da
juventude citados pelo ora-
dor: Henri Martin, Gregorio
Lopes Raimundo, Josó Pon.
tes Tavares.

Cobrir ns cotas estabeleci-
das até 30 de novembro —
eis uma questão de honra
par atodos os amigos de «No-
vos Rumos» em Minas Ge-
rais. O conferenclsta con.
clulu: a juventude quer viver
e vencer, viver num mundo
de paz, de alegria e do felici-
dade. Lutar para a conquista
deste objetivo, eis a missão
de «Novos Rumos».

Compareceram à solenida-
de membros da Comissão dc.
Ajuda à Imprensa Popular,
estudantes e o Rcdator-Chcfo
do «Jornal do Povo», Dimas
Perrin.

íjinnti n* i titre Governos
MANIFESTO DOS LfDERES SINDICAIS D O ESPIRITO SANTO CONCITANDO OS
TRABALHADORES E O POVO A LUTAR

OS GOVERNOS PARA SOLUÇÃO DAS
VITORIA, 18 (IP) — Numerosos dirigentes

tindicais deste Estado lançaram vigoroso manifesto
ao operariado . ao povo do Espírito Santo, concitan-
do-os a lutar decididamente em favor do entendimen-
Io direto entre oe governos de todos os países do
mundo*

POR ENTENDIMENTO DIRETO ENTRE
DIVERGÊNCIAS INTERNACIONAIS

N'o manifesto, oí lidere.
dos trabalhadores capichabas
mostram cjue a assinatura do
armistício na Coréia é um
fato da maior relevância *
im passo importante para o
estabelecimento de uma pa*
vcvdadeiva e duradoura,

O maniieüto eoncita o po*
vo brasileiro » dar todo c-
apoio à campanha pelo En-
tc-idimcritu entre os gover*
nus para solução das diver-
..óncias internacionais, pois
iraim — dií — «estará cum-
prindo com um dever de cons-
eièneia e integrando a pró*
pria tradição constitucional
ile nossa Pátria»,

0 manifesto é assinado St~°
Io» seguintes dirigentes suí'*
licaí* do Espirito Santo;

.íermogenes Lima Fonseca
Membro da Comissão Pci-

manente Nacional de Previ-
ciência Social; Othoniel Alves
Moura — Presidente cio Sin-
dicato dos Condutores de Veí-
culos Rodoviários e Ane»
:cos do Estado do Espirito
Santo: Moysés Barbosa de
Oliveira — Presidente da As*
sociação Profissional dos Ofi-
ciais Alfaiates e Trabalha»
dores na Indústria de Cen-
Cecção de Roupas de Vitória;
José Moreira Filho —> Secre*
tário do Sindicato dos Em-
pregados no Comércio do
Estado- do Espirite, Santo;
.Delveaux Sizenando Marques

Presidente do Sindicato
«los Trabalhadores na Indús*
Iria de Panificação, Confei-

taria, Balas e produtos de
Cacau do Espirito Santo;
João Araújo Albuquerque ~-
Presidente do Sindicaio dos
Trabalhadores cm Empresas
da Associação Profissional
dos Trabalhadores na indús-
tria de Construção Civil e
Imobiliários de Vitória; Ma-
ximo Soares Tenha — Mem-
bro do Conselho Fiscal do
de Transportes em Carris Ur-
banos de Vitória; José San-
tana — Secretário cio Sin*
dicato dos Trabalhadores em
Empresa de Energia Hid*.'0-
Elétrica do Espirito Santo;
José Tavares — Presidente
Sindicato dos Trabalhadores
eni Empvesas Ferroviárias de
Vitória; Vicente Mármore —
Vice-Presidentc da Associa-
ção dos Portuários de Vitó-
ria, Delegado ao 1 Congres-
so Brasileiro de Previdência
Social; José Ferreira da «Sil-
va — Delegado ao 1 Congres-
so Brasileiro de Previdência
Social; Manoel Martins de
São Leão — Delegado ao I

Ê Precisa Defender a Liberdade
de Pensamento sem discriminações

Afirma na Câmara o deputado Roberto Morena que o inicio de
tôtlas m «aimpanhas contra as U herdades democráticas foi sempre

a campanha anticomunista
H__ discu-Bâe «*» irequeri»

'««Mito ete Comissão dc Edu-
caçào pedindo o prazo de oito
ae»-0M para dar parecer -ò-
bre _ projete, que revoga os
dote decretos ditatoriais con.
tr* o rádio, o deputado Ho-
bsrto Morena falou, congra-
tulando-se de inicio cora os
deputados que foram a tribu-¦na. defender a liberdade de
.«pressão de pensamento, e
que, embora reconhecendo os
mroB anteriores, entendem
que devem ser respeitadas
t.ías as formas de manifes.
taçáo de pensamento.

Espero, continuou, que a
tífêude dòaues colegas seja
conseqüente e coerente, e que
venham semp». a esta tribu*
»- defender as liberdades,
•um todos os terrenos, quando

_ atual governo fa_ com que
«las sejam conspurcadas. In-
.eH_ment_, tal nao tem sido
i. atitude desses colegas,
principalmiMite quando a se-
ãe d» Sin-icato dos Marinhei*
;.s fei invadida pelos belo.
guin» po_ciais. Em aparte, .
Sr. Nestor Duarte ratificou,
afrimann. __. êle protestou
veementemente contra t_»
manha arbitrariedade e pro-
testará eapnpre que t_i- -tos
sejam praticado..

* «*>

CENTRO DO
PETRÓLEO

O Centro de Estudos e De-
íesa do Petróleo . da Eco-
aomia Nacional convoca suas
comissões de bairro para
uma remia, amanhã, às 18
horas, ern sua sede social, a
Av. Almirante Barroso, 97,
sala 608. Na reunião seráo
lebatidas Importantes quês-
ões ligadas ao Centro e a
la-rtictpaç-o ativa da entida-
ai sv* próxima Convenção
?_&» ___*a»_ig»$o Nartonrit

LIBERDADE SEM
DISCRIMINAÇÕES

Referindo-se a urna decla-
ração anterior do Sr. José Bo.
nifãclo, disse o deputado co-
munista: O Sr. .Deputado Jo-
sé Bonifácio incorreu num
órro inicial, ao fazer discri-
minacão daqueles que devem
ler liberdade ern nosso país,
Quero deixar bem claro que
o início de todas as campa-
nhas contra as liberdades de.
mocráticas foi sempre a cam-
panha anticomunista. O go-
vflrno começa sempre com
essa campanha para depois
ferir de forma completa todos
os seus adversários. Se V.
Ex« quer defender a liber-
dade pelo rádio, pelos jornais,
n_o deve estabelecer de qual-
quer forma urna discrimina,
çâo, porque assim, todos os
oposicionistas hão de sofrer
an.mesmas violências que es-
tâe sofrendo de há multo os
c<irrmnist__ _ a tásisse ope-
rária..

-ONSTAlTOeS ATOLADOS
A. CONSTITUIÇÃO

Continuando, disse o Sr.
Robelto Morena: Todos os
dias verifica-se um atentado
it Constituição. Ora é uni
jornal que . assaltado, ora .
um sindicato que - invadido,
ora sSo militares presos e
pouca- aio as voi.es «que se
levantam aqui para defende-
los. Devemos protestar con-
tra tèdas as arbitrariedades
e violências que firam a Cons-
tltüiça. e r-fio somente contra
algumas oue firara nossos
correrltrloriárlos pc-ifticos. ST
preei-i*, defend_r a liberdade
sem -!s-rím1nit*-«s. -oeig se-
mente aaslm estaremos de*
rendendo a ConstltuiçSo.

Fin-lirando, o debutado
comunista manifestou-se con-
tririo ao requerimento prote-
lat.rio, entendendo que o pro-
jeto revogando os dois d-cre.
toe ditatoriais dev«_•_« ,«.

Congresso Brasileiro de Pre-
vidência Social, pelo Sindi-
catu dos Estivadores dc Vi-
tória; Emilio Pinto de Atliay-
de — Presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores no Co-
mércio Armazenador do Es-
pirito Santo; Vitor liorges
Sales — Associado do Sin*
dicato dos Trabalhadores no
Comércio Armazenador e Dc-
legado ao I Congresso Bra-
sileiro de Previdência Social;
Vital Graciliano — Associa-
do do Sindicato dos Traba-
lhadores no Comércio Arma-
zenádor — Assistência So-
ciai; Antônio Ferreira de
Souza —- membro do Conse-
lho Fiscal do Sindicato dos
Trabalhadores no Comércio
Armazenador; Lourival Fer-
reira — l9 Secretário do Sin*
dicato cios Trabalhadores
no Comércio Armazenada-;
Thcodoricio Sanfanna —
Membro do Conselho Fiscal
do Sindicato dos Trabalha-
doros no Comércio Armav.c-
nador; Dalmacio Perez da
Silva — 2» Secretário do Sin-
dicato dos Trabalhadores no
Comércio Armazenada-; Fer-
nando Guimarães — Tosou-
reiro do Sindicato dos Tro-
balhadores no Comércio Ar-
mazenador; Mimo-I Otaviano
dos Santos — Controlador
Sindical o Salário Base do
Sindicato dos Trabalhadrres
no Comércio Armazenador:
Waldenir».' Martins Mnroues— Assistência Social do Sin-
dicato dos Trabalhadores no
Comércio Armazenador.

P I
már

naturalizado, não poderia con-
tinuar como dona da em_:>:ê-
sa. Dummar, sem ter a quem
apelar, já que Chato dispu-
nha dos homens do governo,
teve que entregar ao vende-
pátria a estação, que valia
còrca de 30 mil contos. Por
ela, Chato pagou, em pres-taçao, dois mil contos.

0 DEPUTADO SABE
DE TUDO

O episódio bem que pode-ria ser narrado, perante a
Comissão Parlamentai' de In-
quérito, pelo jornalista e
deputado Paulo Snrazate. da
UDN, que é conambado de
João Dummar.

departmíêntos"
feminino e .iu-

kídíco na ü.o.m.
O Conselho Deliberativo da

União cbs Operários Municí-
pais em sua reunião ordiná-
ria realizada em 13 do cor-
rente tomou as seguintes de-
liberações:

1.*) — nomear uma Co-
missão composta dos senho-
res conselheiros Eduardo dos
Santos Reis, Maria Isabel
Ariosa e Vera Ferreira San-
tos, a fim de estudar a pos-sibil idade do criar o Depar-
tamento Feminino. Por con-
seguinte, a U. O. M. faz
um apelo ao elemento fomi-
nino do seu quadro social, no
sentido de colaborar na cria-
c_ão do referido Departamen-
to, para que, o mesmo exis-
ta om bases que satisfaçam
aos seus associados;

2.9) — nomear uma Co-
missão composta dos senho-
res eonsolliciro-s Geraldo Ma-
chado Mariosa, Daniel José
Saturno e Antônio Semeão
do.s Reis Filho, a fim de es-
tudar as condições cie por em
funcionamento o Departa-
mento Jurídico.

GRUPOS RESIDEN-
CIAIS FECHADOS

Em Jacarepaguá e Caxam-
bi at'luirn-!!e prontos, desde
maio, dois grupos residenciais,
não tendo sido aberta até
agora sua concorrência. Êsse
fato que nos foi revelado por
um leitor — não é explicado
por ninguém. Em maio, o
preço das casas dos grupos
i-esidanciais de Caxambi eram
180 mil cruzeiros, ao passo
que agora já estão falando
em 2S0 mil cruzeiros. Diz o
leitor: nisso além de ser desu-
mano é um assalto à. bolsa
do funcionário».

Com a i-centc lei promul-
gada aumentando para 350
mil cruzeiros, para aten-
der à ganância das fir-
mas construtoras privilegia-
das e de scus inli»rmediarlos,
a situação irá piorai'.,

NO PLANO ARANHA:
¦è M ** _-_._« m im nMM NAS MENOS I

OE CAVALOS DE
Enquanto motores Diesel estão classificados como artigos de 3.* ca-
tegoria, o Ministro da Fazenda -*- Manda fornecer dólares de V

categoria para a aquisição de «puros sangue»
Foi denunciado na última

reunião do SERDEF, pelo
sr. Jonatas Pereira Filho,
que o governo está conceden-
do licença para importação
de cavalos dc corrida como
artigo de primeira categoria.
Documentou a sua denúncia
dizendo que foi publicada es-
sa licença de importação sob
o número 2.628-1.412, no va-
Ior de 246.975 cruzeiros.
Acontece isso enquanto arti-
gos essenciais estão classlfl-
cados na terceira e até quin-
ta categoria de importação.
NAO E' A PRIMEIRA VEZ

Antes da nova lei cambial,
quando a politica do govêr-
no com referência à importa-
ção já era contra os interes-
ses do povo, a CEXIM, que

opunha ã importação de ma-
têrias-prlmas para a indús-
tria nacional as mais drás-
ticas restrições, permitia queo sr. Euvaldo Lodi gastasse
milhões de divisas para aqui-
sição de cavalos de corrida.
Pouco tempo depois, Já Mi-
nistro o sr. Osvaldo Aranha,
a FIBAN (Fiscalização Ban-
caria) autorizava o sr. Fran-
cisco Eduardo de Paula Ma-
chado a importar ao câmbio
oficial um reprodutor de ra-
ça eqüina «puro sangue», de
nome Dragou, filho de Brant-
sure e La Dame Blanche,
com 500 quilos de peso. O
cavalo foi importado da Fran-
ça ao preço de 38 milhões e
500 mil francos, o que equi-
vale na taxa oficial de 0,0538
a 2 milhões, 71 mil e 300 cm-
zeiros. E' interessante frisar

que a proposta de abertura
de crédito deu entrada na
FIBAN no dia 2 de outubro
e foi aprovada no mesmo dia
com a ficha de câmbio.

0 Marechal, os Pra cunhas e St_Jigr ..tf.
COMENTE uma sltuaçAo de absoluta mi.sC-** ria como a dos excombatentos do Bra-
sil poderia arrancar do Marechal Mascare-
nhas de Morais, sempre servlçol do Varua.,
declarações tiío peremptórias como as que ucn-
ba de fazer em Curitiba. O antigo coniuii-
clante da FKB afirmou: — «A Comissão do
Recuperação dos Incapazes das Forcas Ar-

, modas (CBIFA) nada tem feito de positivo,ou melhor, niío produziu qualquer resultado».
O Mnreclta! falou claro e foi mais longe:— «.Serve apenas para consumir verbas». Ex-
pllcou à Imprensa que o órgão existe, mas
mio funciona. A CRIFA é subordinada ao
Catete.

O Marechal Mascarcnhas de Morais con-
cedeu sua entrevista num dos intervalos do
Congresso Nacional de Veteranos de Guerra.
O jornalista que o entrevistou, escreveu queêle falava pausadumente: —¦ «E' Impressio-
nante o número de criminosos j& condena-
dos em nossos tribunais, depois do terem ves-
tido o glorioso uniforme da FEB nos campos
da Itália. E isso sucede em todo o Brasil».
Conclui o Marechal que a sociedade esquece
o sacrificio dos expedicionários. Se o fllare-
chal quisesse (ou pudesse) ser mais preciso,veria que não é exatamente a sociedade.

A constatação do marechal, ainda quotardia, é do conhecimento de todo o povo bra-
sileiro: os ex-combatentes vivem ao abando-
no. Neuróticos uns, tuberculosos outros, de-
sempregados ou com empregos de ordenados
ridículos, todos — os heróis da FEB estão
abandonados. Pela sociedade? Nfio. Os heróis
da FEB estão abandonados pelo governo do sr.

f.clullo Vurga*. Contra quum lutaramos soldados da KIOB? Lutaram con-Ira a besta-fero nazista, contra o exército deHitler, contra o fascismo. E nl está um prin-clplo dc explicação.
O governo brasileiro proíbe a exibiçãodo filme «Arco-íris», porque nele são focaliza-das as monstruosidades dos nazistas. O que èuma.conseqüência, do resto, da sua posiçãopolítica diante dos listados Unidos. A nreo-oupnjfto de Eisenhower ú reabilitar os mon..tros nazistas, as furas de IHtter que destrui-rum Lldice e Oradour-Sur-Glane. Sonhandocom a guerra, os fascistas atômicos nãopensam senão em reerguer a Alemanha liitle-rlstu, sob a direção do chanceler KonrudAdenauer (Hitler redivivo), para a aventu-ra rovonohista. Denunciar esta política deguerra c traição nos interesses dos povos,eis uniu questão de honra para todos os <1p-mocralas.
Os heróis da FEB não estão esquecidos

pelo povo brasileiro. A CRIFA, órgão que sé.serve para consumir verbas, no dizer tio Ma-rachai Mascarcnhas ile Morais, pertenceCntcle. Entro o Catete e o povo, há um
profundo.

O povo brasileiro sabe honrar seus Jiu-róis o os heróis de tildas as pátrias. Eis porque no dia de hoje — 1 O.o aniversário do prin-cipío da ofensiva do Stalingrado — os brasi-leiros so recordam c.-om emoção dos comba-tes históricos dc: Stalingrado. E reforçam sualuta e seu trabalho em deles:), da pnz. contraas aventuras dos nazistas de nossos dias.
Emmo DUARTE
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J
ir Arapuca de pele-

gos e traidores
COB A inspiração dema*

gógica de Vargas e
Jango acaba de ser criada
pelos pelegos e divlslonlstas
da classe operária a tal
«Frente dos Trabalhadores
Brasileiros», arapuca eleito-
ral destinada, segundo afir-
mam os seus fundadores, «a
atuar na política nacional».

Trata-se de mais um ex-
pediente dos falsos líderes
trabalhistas que se aprovei-
tam dos Sindicctos para
conseguir cargos no governo
e que, usurpando o nome
dos trabalhadores, e através
da bajulação e subseiviên-
cia sem limite» aon o::plo-
radores, querem fazer poi.-tic ae cnrlquecer-sc nas cai-
xinhas eletiorais dos parti-dos da reação. Para teste-
munhar o que afirmamos,
basta atentar para quem
presidiu a reunião prepara-
tória organizou e dirigiu

a tal «Frente» que é, na-
oa mais e nada menos, oue
um conhecido pelego des-
classificado, acusado dc pe-
culato.Iadrão e defrauda-
dor dos cofres sindicais, con-
tra o qual na Câmara dos
Deputados se ergueu recen-
temente em denúncia o sr.
Jlreno da Silveira, protes-
tando contra o fato desse
pelego estar sendo indica-,
do nara a presidência de
um Instituto. Tratase do po-
licial e traficante de maço-
nha Duque de Assis. É esse
odiado traidor da classe
o-ffrária que está orgerizan-
do e vai diri .ir a «Frente
dns Trabalhadores Brasilèi--es» de Vargas e Jango

Maior insulto não pode-
ria ser lançado à face dos
honrados e braves traba-
lhadores de nossa terra,
tintando impingir um tal
tipo como seu mentor e cri-
e-vtador. Esse insulto, po-
róm, será devolvido. ">s tra-
balhadores desconhecerão e
repudiarão com nojo essa
n.anuca de pelegos o trai-
doreu.

* VARGAS ifl
SALÀZAR

g\ yovèriio demagógico o" ifnpafriôíicp do Sr. Gu.
túlio Vargas acaba tio assinar
com o yovôrno fascista do
Sulazar um tratado de Ami-
zade e Consulta paio qual as
partes contratantes, entre ou-
trás coisas, obrigam-se a
uma consulta mútua, de Ju.tttro sobro os problemas in-
tcrnacionttis do seu mànifeé-
to interesse comum. Real-
mente os laços que unem in.
tlissoiúvclmaitc o tenebroso
lascisla de Santa Comba tio
sangrento ditador th Estado
íVoi.'o são antigos. Datam c/c;
.Z9.77 quando o 3r. Vargas
foi buscar no corporativismo
de Sulazar e nos regimes tle
Hitler e Mussolinl inspirarão
para implantar no Brasil o
terror policial, fechar o Con-
gresso, impar a Constituição
fascista do .IV e sufocar as
liberdades Ontem como ho-
je, Getulio procura ttproxi-
mar.se dos seus semelhantes,
e, entre juras solenes e pro-

tocaios assinados, prometiconsultar o governo de Saía»
zar sempre que o Brasil pre-ciso tomar uma atitude ou
resolver uma situação intirr-.
nacional. Que interesses co-
muns são estes entra o UrasU
e Portugal no terreno inter-,
nacional? E' por acaso êsse
pais, sob o regime de Stiliu
~ar, acatado no plano inter-¦nacional, respeitado e admi.
rado? Pelo contrário, cresço
mire todos os povos do mim*
tio o repúdio a Balazar que,
junto com Francos, são an
viúvas de Hitler » jlltc.soliüí
que escaparam de Nurau*.
berg, e estão sendo aprovei-
liitlos pelos norte-americanos
cnino instrumentos ds prepes»ração ile nova guerra.

Irmana-se agora e dc novo
com os fascistas o demagoga
Vargas e, para não perdertempo, anteontem mesmo
condecorou, com o Grande
Colar dn Ontem Nacional do
Cruzeiro do Sul ao Imperador
Hirolto e ao Sr. Shegeru. Ytn,
shitla, Ministro do Ezteriw
americano do Japão,

,nsmo
Um discurso que continuará em apelo vago

sob o governo de Vargas

SENADO
«A única maneira de acabar com e>

analfabetismo no Brasil é tornar o ensino
gratuito cm todo o território nacional*- —
disso, ontem, o sr. Abelardo Jurema.

A seguir, o orador referiu-se a uma,
série de medidas que o Poder Legislativo poderia aclofar *
fim dc rçsolver o problema. E terminou apelando para _
Ministro da Educação, o.s governadores estaduais e os pre-
feiíos de Iodos os municípios no sentido dc; que sejam cri»'
do.s, em todo o pais, ginásios onde os alunos recebam in«v
trução sem gastar coisa alguma.

CAFÉ E BORRACHA

O sr. Oton Macler voltou
a abordar a questão do fi-
nanciamento aos produtores
de café em São Paulo e no
Paraná cujas lavouras te-
nham sido prejudicadas pelas
últimas geadas; c o sr. Vivai-
do Lima tratou da estoca-
gem da borracha arriazonen-
se, criticando urn discurso
pronunciado a respeito pelo
deputado federal Dolor dc
Andrade.

GRATIFICAÇÃO ADIAVEL
Entre outros, o plenário

aprovou os seguintes pro^
tos: estendendo aos audtto*
res de primeira entrância c
aos advogados da Justiça Mi-
litar o direito à gratificação
adicional; autorizando o Po
der Executivo a abrir, pelo
Ministério da Justiça, o cré
dito especial de 840 mi! cn*
zeiros para pagamento ds
despesas de vestuário, unlfor»
me e equipamento do Cor'
po dc; Bombeiros cio Distrito
Federal; e permitindo que _
Governo Federal íaça it doa
ção clu lotes de terrenos á F»
deração das Indústrias do E»
tado de Goiás,

Novos Protestos Contra as Violência®
do Governo Baiano

Falou o sr. Aliomar Baleeiro recebendo apoio
de toda a bancada bahiana — Adiado para

segunda-feira o projeto dos médicos

Wmmsh
O deputado Roberto Morena denun-

ciou ontem a censura nos Correios e Te-
legrafos que o governo está levando a
efeito, ferindo a Constituição o conspur*
cando as liberdades públicas. A propósi-

to ,.ui o oi.cm uírigido pela Western Telegraf Convpa.y no
sr. Emílio Bonfante comunicando que cerca de 81 telcgru-
mas passados pelo Comando de Greve dos Marítimos foram
retidos por ordem do governo, que se buscou num decreto
da Ditadura. O deputado comunista protestou conda essa
inominável violência, mostrando até que ponto chega n au-
dáeia desse governo ilegal em ferir a Constituição.

PROTESTOS CONTRA
REGIS PACHECO

Nüvas denúncias de vio-
lências policiais e arbitra-
riedades do governo ilegal
e atrabiliário do sr. Regis
Pacheco foram feitas on-
tem na Câmara. O sr. Alio*
mar Baleeiro, protestou con-
Ira essas violências, acu*
sando como responsáveis o
sr. Regis Pacheco e o seu òo-
brinho e afilhado Laurindo
Regis, feito chefe de Poli-

Mais 40 Mil Jovens Para
as Escolas

VA.t_*-T_Á. .8 ÍI. 5a.) —
âsts ano entram no primeiro
ano dos Institutos,' Universi-
dades e Academias da Polo-
nia 40.000 jovens de ambos
os sexos. Antes da guerra
em todos os centros de ensl-
no superior poloneses ins.
traiam-se 48.000 estudantes
e agora estudarão quase o
mesmo número de jovens so-
mente no primeiro ano.

Na Polônia popuiar as por-
ísijfi u_p

perior estão a-erfas _s i»ar
em par aos Alhos dos traba-
lhadores e dos camponí-fs.
Em comparação com o perio-
do de pré-guerra, o número
de estudantes de proced&ncia
operária multiplicou-se em 18
vezes e de camponesa de 17.

A juventude estudantil en-
contra a imensa solicitude do
Estado. Se em 1934 recebiam
subvenções somente 5,5% dos
estudantes, na atuaHdéÃ. »

Protesto Contra a Light
Eliseu Alves, da bancada comunista, denun-
ciou as perseguições movidas pelo truste
aos trabalhadores que se destacam na luta

reivindicatória — Protesto contra o
aumento do leite

CÂMARA
-DO '-<í;

DISTRITO

Falando na sessão de ontem ds CA-
mara Municipal o sr. Paulo Areai formu-
lou um veemente protesto contra o au-
mento de preços do leite recentemente
concedido pela COFAP. Declarou o re-

presentante carioca que o aumento do leito além de cons-
tituir um assalto _ bolsa do povo é criminoso uma vez que
o leite consumido no Rio constitui um subproduto inferior,
cheio de água e detritos.

BANCO DK LEITE

Ainda sôbi_ o leite, a ve-
readora Ligia Bastos apresen-
tou um requerimento à mesa
que regulamenta o Banco do
Lislts Materno, criado desde
1S48, consoante um orojeto
naquele ano aprovado pela
Câmara Municipal. Extra-
nhou a senhora Llgia Bastos
o fato de que até hoje, de-
corridos alguns anos da apro-
vação do projeto, não tenha
a Prefeitura providenciado a
instalação áo Basco do I«el-
HÀ Wmj&m-

PROTESTO CONTRA
A LIGHT

O v.reador Eliseu Alves de
Oliveira, da bancada comunis-
ta, falou na sessão de ontem
protestando com veemência
contra a Light que persegue
seus empregados mais desta-
cados nas lutas reivindica!.-
rias. Citando o caco da Ca
T-lef.nica o vereador fnirni-
nista terminou por concitai
seus companheiros de traba-
lho a repudiar as manobras
criminosas do truste ianque-
canadense e cercar de toda a
solidariedade os trabalhado-
rm jsskmsuI-os. -

cia, e que está querendo
preparar, através dessas ar-
bitrariedades, a sua própria
candidatura ao governo do
Estado, cargo para o qual
não tem qualidades nem
amadurecimento moral. Ci-
tou especialmente o caso de
Caitité, em que um derta-
camento policial comanclan-
do por um capitão Getse-
mani Galdino, está come-
tendo tropelias, ameaças e
agressões, lendo sido a casa
do chefe político dr. Ovidio
Teixeira cercada, e sua pró-
pria integridade ameaçada,
Participou ainda, que um
novo telegrama daquela ci-
dade informa que o agente
postal Euripedes Rodrigues
Santos está ameaçado de
morte pela polícia. No seu
discurso de protesto e re-
pulsa a tais atentados à
Constituição, o orador re-
cebeu apartes dos deputados
Nestor Duarte. Berbert de
nimes em condenar tais cri-
mes. O sr. Aliomar Baleeiro
acrescentou que a repulsa a
essas violências é de toda
a bancada bahiana, sem ex-
ceçfio; dizendo que não pe-
dirá providências ao Minis-
tro da Justiça porque não
acredita nesse governo Je-
gai que, no plano nacional,
pratica as mesmas ilegali-
dades que na Bahia estão
merecendo o renfidio unà-
nime do seu povo.
Castro, Carlos Valadares e
Jaime Teixeira, todos uná-

ADIADO O PROJETO
DOS M3SDTCOS

Foi adiada a discussão de
diversos projetos, entre os
quais o de n» 1.082. que re-
estrutura a carreira ao mé-
dicos do Serviço Público Fe-
deral, por 72 horas. Desse
modo t. Bsoieto âm médico.

somente voltará - ordem, efe)
dia na próxima s>2gunc!a-_eira.

REVOGAÇÃO DOS DECKS=
TOS CONTRA O RADIO

Também foi concedido ©
prazo de três ses.õee para a
Comissão ds Educação e Cul-
tura dar parecer sobre o pro=>
jeto do sr. Armando Falcão
que revoga os dois projete-
da ditadura Linhares contrsi
o rádio. Inicialmente a Co*
miss3o havia pedido o pra_í
de oito sessóe., o que pt-VO
cou protesto de numeroso,
deputados, julgando tal me»
d'clR profelatória e obslru-
c'onista, Arç. falarem os ~r_,
José Bonifácio. Armando F_9.«
cáo .Roberto Morfina . Bila.
Pinto a Comissüo concordo?.
em diminuir o prsJio p«7&
írés sessões.

HOMENAGEM __
JORGE DE LIMA"

A Câmara presi.- onteiil
uma homenagem k Memória
do poeta e escritor Jorge «Sa
Lima, dedlcando-lhe a pi*!*
meira parta do expediente,

RrBQUT_Rr-fBKTO

O deputado Breno á& _53-
veira apresentox» requerlmen*»
to para que a. Mesa solicit-
informaefis ao Ministre cte
Educação sobre as obras «__
aterro da Cidade tlnlversita»
ria dn. Ilha do Governador,
qual o preço qu. foi contra-
tado para o metro çubtro «Se
terra, se os serviços fora?*;
obtidos por melo de _onc-t-
yenca e Sr, o Ministro da Ma*
rlnha Indagou e.tclahnenl-
cm que condições . preços
vinha sendo feit. - aterro
em apreço.

HOftÀRIO DAS D-v_SSS__a_
PÚBLICAS

O sr. Muni- «"alc-o spw-'
sentou um projeto retruland'.
o horário de ft.neI.nnm.nW'
cíê diversões p-MIca* _ clu-
bes recreativos, dotem. '««"*¦
do que tais casas e cl'!**-
si.8- poderfo funcionar _ou
dias úteis antes das 17 h_-
ras, sendo livre o horário -_-
domingos, feriados «9 -5-_ -__••"
_ó« -te _».«-__*.
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ulosos
a Light, o Racionamento

ENOUANTO A INDUSTRIA E O POVO CARIOCAS SÃO SACRIFICADOS, A LADRA
DA RUA LARGA UWFRUI LUCRCS GRAÇAS AO RACIONAMENTO —

ENCAMPAÇÃO
Píosseguirá o raeioaanaen*

io de energia para os consu*
midores residenciais. Esta
a última resolução tomada
pelo Conselho Nacional de
Águas e Energia Elétrica,
órgão que funciona cxelusi*
vãmente para servir aos in-
terôsse da Light. Determi-
nou ainda o CNAEE que fi-
quem .sujeitos às respectivas
cotas aqueles consumidores.
Ao contrário cio que foi no-
ticiuclo, portanto, não acabou
o racionamento, tendo sido
apenas provisoriamente ex*
tintas at- reduções de 10 por
cento nas cotas daqueles
que consumiam mais de 10
jiuilowates.

Por conseguinte, o racio-

iirimaiHo no cutu-unio indus-
trial prcwaeguirá, reduzido
de dee por cento. Continua-
rá assim a Light asfixiando
a Indústria carioca.

Enquanto a Light aumen-
ta cada vez mais seus lu-
cros com o racionamento de
energia, são incalculáveis os
prejuízos a que ficam su-
jeitos a indústria carioca e
o povo.

Como a Light monopoliza
a produção e distribuição de
energia elétrica, pode ditar
os preços do quilowate a stu
bel prazer e impor o racio-
namento, de modo a garan-
tir assim lucros cada vez
maiores. Enquanto isso
acontece, os operários per-

r&JíS

a e Cantareira
pensam Operários

•COM <Q APOIODEVARGA» E JANGO,
¦JAFET VIOLA O ACORDO ©A GREVE

O acordo de osssac-âo cia
greve dos marítimos,' em
uma de suas cláusulas, diz
qut, nenhum grevista seria
punido ou dispensado por
motivo <lo movimento, Com
9, conivência cie Vargas e
.iangq muitos armadores não
vsm respeitando essa clauuu-
Ia do acordo. Na Carioca e
Cantareira particularmente,
&3 dispensas de operários
ijüitt sido constantes.

CHANTAGEM DA
EMPRESA

Bai i»etu»iibro último, quan-
•¦•¦ ¦•-¦¦¦- '--."•¦- ¦'^¦Í^-t~t**-4&*t*t****4U

VENDE-SE
Vende-se a casa à Uua

| Luis Beltrão, 300, om Ja-
jj uaropaguii, rendendo

atuslmerite 2.40O cruzei*
reis mensais dc aluguel.
Terreno 10 x 40. Preço:
iiõi) mil cruzeiros, sendo
03 ou 60% financiados o
o restante em 10 unos pe-
So Tabela Prlco, Tratar r»
Kua Senador Muniz Frei-
ro, 5lí*A. apto. 103, na AI-
dela Carriplsta.

Palavras
(1
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do a Frota Cantareira sua--
pendeu os direitos tie seus
empregados, contantes do
acordo, trabalhadores dessas
duas empresas estiveram nas
redações de vários jornais
denunciando o fato. Dsates,
muitos foram dispensados e
os restantes vêm sendo perse-
guidos

Segundo se informa, Ja-
êev, proprietário destas em-
presas ameaça de despedir
daqui para o fim do ano
mais de 30 empregados, en-
tre eles os mais combativos.
Já foram dispensados nestes
ultimou tros meses os traba-
lhadores Gilberto Albtiquer
que, Juliào, João do Norte, e
outros, inclusive duat jovens
da* bllheiterlas.

vimem» vmmBow&oís
X*ía Krota Carioca « Canta-

reira e nos Estaleiros Rodri-
gues Alvos « Cruzeiro do Sul,
pertencentes às duas pri-
melras empresas, Jafet Man-
tem uma cambada dc grm-
go« perseguidores, aleagoo-
tes e infamas fura-greves.
Destacam-se, entre toda cs-
sa canalha, os • chefetes Ou-
briel e Felipe Sawaia, indi-
vftluos repudiados pcla maio-
ria dos trabalhadores. Ga-
briel, por exemplo, consumia
insultar e ofender ou empre-
gados, tentando muitas .ve*
zes até agredi-los. Além cies-
tes, existe ainda um t;il de
João Batista que trabalha
nos Escritórios »in empresa
em Nit-arói. Apesar de aer
brasileiro não é menos la-
caio de Jafet de que os ca-
pangaa importados i>i>r Ja-
fet.

ciern horas de trabalho, do
que se valem os patrões pa-
ra reduzir os salários; as
industrias produzem menos
e maus caro; os elevadores
não funcionam; operações
são interrompidas ao meio
— interrupções fatais, em
alguns casos — e prejuízos
são causados á vistas devido
à iluminação deficiente;
bombas para elevação d*
águ» não funcionam.

CONTRACTK

EM CURTO priuo, as pe-
quenas e médias empresas fi-
caiu à beira da falência cm
virtude ilo racionamento; ca-
pitais são empatados cm
equipamentos « instalações
que não funcionam; enco-*
oiendas não são entregues, o
que acarretam multas; não
são atendidos os pedido» dc
ligação de energia pelas em-
presos novas; o custo da pro-
dução sobe assustadoramente.

Entretanto, a Light, nos
anos de racionamento, -vai
aumentando seus lucros, à
custa do- estrangulamento cia
indústria e do .sacrifício dc.
tõtias as camadas da popu-
lação. De fato, a Light em-
bolsou lucros máximos duran-
te o período tio racionamento.

Üe ltfòO paru cá, anos tie ra-
ciònaihento mais uguilo, os
lucros da Lighl cresceram aos
saltos, como se vê: em 1950
aumentaram em -.2 milhões,
em 1951, foi de 42 milhões o
aumento nos lucros; e em ..
11)52 o lucro dn Light cm re-
lação ao ano anterior auriien-
tou cie. 85 milhões de cruzai*
ros

ÓTIMO NBOCK7K)

O déficit de energia no Rio
£• de 1.300.000 cavalos vapor.
A Light, no entanto, como se
vê, pelos números acinia, não
fac maus negócios. Quanto
mais aumenta o racíonamen-
to, mais lucra a Light,

Os lucros <iu Light de 1918
à 1.952 cléyaíani-se a 13 bi-
lhões e 000 milhões dc cruzei-
ros, ou seja, 136 vezes o capi-
tal inicial, A revista «Con-
juntura Econômica», da í'un-
dação Getulio Vargas, revê-
Ia que a Light envia para o
exterior quase a totalidade
desses lucros.

O racioanméntò é, aliás,
uma constante na vida tia
Light. EmVi.-titá-la e derrota-
ia é, pois, um imperativo. K
derrotá-la, om defesa dos in-
teresses nacionais, significa
encampá-la

Preços
da COFAP

mmmmimmMmmmmmmmmu

Estão á venda, hoje, nou
.postos da COFAP, as seguiu-
tos mercadorias: carne de 1.'
som osso, Crí> 16,00 o quilo;
carne de 1." coni osso, Cr$ ..
12,00, o quilo; filé com aba
Çr$ 12,00, o quilo; filé *mig"-
non», Oí 26,00, o quilo; fei-
jão, Cr? 4,00, o quilo; fari-
nha Crif 4,00, o quilo; cebola,
Cr$ 5,00; arroz, Cr? 11,50, o
quilo; salaminho, Cr? 20,00,
o quilo; alho, Cr$ 3*1,00, ò
quilo.

SINFONIA ETERNA
E. A.

UM fM»Hi a W Koléywooíl. Awtim, pre- ao rknotttlo tudo o qui* sc relacione com o
H 

1E" tendendo biografar a vida agitada de eslavo. Ji' também, Indiretamente, uma ma-
p um empresário Israelita, Solo-mon Solomo- nlfcstação saudosista ao tzarlsmo, onde sc
Inovilch llurok, natural da Rhnníii, nada mistura a poiitica de supremacia racial m-
3 mais faz senão repetir os voDiom ehavfíes glo-saxônica coto o achincalhe a vultos Imor-
M dos filmes denominados musicais-. tuiM da arte estava. K, ao mesmo tempo» em
§f ,. . „ /, itrutal contradição, os eleva ao máximo, já
§ Os niunerot- de música, dedicados total* „,10 üie-ràvèlmuntó a glória iirlístlca lhes <*« mente ti urle clássica, felizmento ocupam universalmente reconhecida, linflm, exclui-

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, ew-e-lente aderência, mesmo nus bocas mais desanimadoras. Pontes móveis americanas (Uoclies), as únicas que permitemperfeita higienização o não provocam focos. Não arranquo-seus dentes paru chapa sem primeiro pedir orçamento parao Boche, executado em três visitas apenas, laboratório pró-prio dotado de maquinário c pessoal especializado em pró-lese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um diaapenas. Consertos em ao minutos. Facilidade dc pagamento,
CLÍNICA DENTAK1A í)0 DR ÍSIÍÍOKO

Uua Elpidio Boa Morte, 285 — I." andar (Próximo ao SAISria Praça ita Bandeira). Diariamente tias 8 às 10 horus.
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ZONA SUL — Praça Al-
mirante üaltazur, na Glória;
Praça Cardeal Alcovorde, em
Copacabana; Avenida tíarto-
lomeo Mitre no Loblon; Jtua
Clarisse Indio do Brasil, em
Botafogo.

ZONA NORTE — líua
Laura tie Araújo, no Estácio
dc Sá; Rua Mediria, no Meier;
Rua Montevidéu, na Penha;
Rua Kelisberto de Meneses,
na Praça da Bandeira; Kua
Conselheiro Junqueira, em
Realengo; Rua Pais do An-
drude, no Riachuolo; Rua En-
genheiro Ccriolano de Góis,
aa Petilia Circular; Rua Arau*
jo Lima, no Andaraí; Avenl-
da Osvaldo Cordeiro tie Fa-
rias, em Marechal Hermes;
Avenida Nelson Cardoso na
Estrada do Tindiba, cm Ja-
earepuciuá; Rua Estância, em
Padre Miguel; Kua Dr. Nogii-
chi, em liamos; e ltua An-
gehna, no Encantado ,

ILHA DO GOVERNADOR
— Praça Carnielia Dut#a, na
Freguesia.

biografado. _
;| outras palavras, todo o trama não passa <k-
| uniu conuess&o ridícula k estruturação eu-
Ú qucnuttioa da« produções «biográficas» ame-
p ricunas. K', em síntese, a «livre versão» da
p vida do um dos maiores empresários que Já
0 existiu nos KE. UU„ que aii desembarcou
P pouco antes da I Guerra Mundial.'p 

Sotnsc todavia a imperUnente propa-
| gunda ianque, sempre querendo destacar a
p «América» como o parnlso terrestre e levor

berrante colorido, tonlando fazer propagan- |
da do «estilo de vlilu Ianque» e nada mais, •$;

HS, para terminar, acrescentamos que |
Chuliapin é Chaliapln e Favlova é Pavlovo, |
como Ezio Pinza é Ezio 1'iiiza e Toumanova 1
é Toumanova. E' um espetáculo muslcul, com |
fragmentos ile «Boris Goudonov*), «A Mor- |
te do Cisne», «Valsa Capricho», «Fousto» |-
trechos de Sorasato e Wienawski, Iransmi- |
tlndo o espetáculo uma história Idealista c. j[
falsa.

NOVO HORÁRIO
NO MUSEU DE
BELAS ARTES

O novo horário cio Museu
Nacional de, Belas Artes 6 o
seguinte: diárinmelite das 12
às 18 hs; sábados rias 15 às
18 hn; domingo feriados das
12 às 18 hs.

Para fins dc limpem das
galerias e descanso dos ser-
vldores, o Museu náo abrirá
as segundas-feiras,

PROGRAMA
PARA HOJE

ESTRÉIA 3#0 «IO
SINFONIA KT1SHNA —

S. Luiz, Rlan, Carioca, Iò>.a.l.
O INVENTOR DA MOCI-

DADE — Vitória, Leblon,
Avoniiia, Botafogo, M«m de
Sá (sexta-feira).

ONDE IMPERA A TRAI-
ÇAO —¦ Azteca, Rex, Ipane-
ma, Miramar, Tijuca, Monte
Castelo, Floflanq e Maraca-
nã (até quinta-feira)

UM SEGREDO EM CADA
SOMBRA — Palácio, Roxy.
América. ,S»-ita A.''—*, Ryçlan,
Mem üe Sá (até quinta-
feira).

SUPLÍCIO DK UM CON-
DENADO — Plaaa, Astórle*,
Olinda, Rite. Colonial, Pri-
mor, Haddock l/5bo, Mascote.

O CAVALEIRO M.TSTB-
RíOSO — Art-Paiácio, R»-
voii, São José .

SALOMfi — P/ithé, Presi-
rlent.6, Pax. Alvorada, Leme.
Píi.Va Todos, Mana, Sâo Pe-
dro, Coliseu, Nacional, B'h»-
minense, Baròneza, Vaz Lobo.

E' DESTE QUE EU GOS-

ÍO — nos 3 cines Metro

km mmm,
f»NrONIA SiTHRNA —

ÍW«on (sexta-feira).
UM SEGRUlDO E*f CADA

SOMBRA — Imepcrial (sex-
ta-feira)

O INVJSNTOR DA. MOCI-
DAJiK —- OiXiíOh (até quinta-
feira).

Oífl>iS IMPERA A TRAI-
¦gAO -- Icaral (quinta-feira).

SALOM3È -• «3asHir»o,

UM. PS9BBÍHPÕL18
O INVÊÍNTOR DA. MOCI-

DADE —.Capitólio (até quin-
ta-feira.)

UM SlSGRfiDO EM CADA
#OMBRA — Petrópolis

ÃALOM.B ~~ EHperaivto.

DM GAMAS
OÍÍDE IMPERA A. TRAÍ-

Ç!«VO — Pas (sexta-feira)
OUTROS FILMES

NO MO
&S6AS MUEHKítES

Império.

Íí

^Í»(LEMA. H.° 290
(Para Médios)

HORIZONTAIS
• 'S *—¦ Cada um doa pequenos

orifícios cie que estão
crivados os vegetais' % — Prender com elos.

íi — Mioleira.
4. —-¦ 2s'avegar.

VERTICAIS
% — Mentira, balela-
3 — Pragância,
8 — Picira, fervores, «ster-

tor.
íl — Suplieaç.

i
SOLUÇÃO 1)0 PRüííLBMA 

''

N. 381)
HORIZONTAIS - 1 Acap-

»a; 7 Proteína; 0 Meai; 10
Vivo; 12 Rogas; 15 Acedo; 17
Terá; 18 Albi; 20 Retouoar;
2S I.lormon

VERTICAIS -• 1 Ar; 2 Co-
modatoj 8 Até; 4 Pear; 5 Ni-
lotico; 6 An; 7 Plicar; 8 Ala-
rar; 10 Va; 11 V6; 18 Ge; 14
Sá; lü Olor; Ií) Bum; 21 Em;
An.

Pedem-nos publicar.
íl — A A.M.EIS, se con-

gratúla com os 33 vereado-
iish que aprovaram o requeri-
mento cie urgência paru a
votaçáo do projc-io rio Res-
taurante «ío estudante Se-
cuiiclário. i^ão èlea: Henrique
Miranda (autor dò projeto)
Pascoal Carlos Magno, Eli.
.seu Alves. Gonçalves Maia,
Rafael Quintariilha, José
Junqueira, Edgar de Carva-
lho, Antenor Marques, Ru-
bens Cardoso, R, Magalhães
Júnior, Armándirio de Car-
valho, índio do Brasil, João

drf Freita.t, Leite de Castro,
Osmar Resende, Silvino Nc-
to, Conto de Souza, Prederi-
co Trota, Gonçalves Maia,
Hiran Dutra, Alvimar Gomes
Leal, Thedlm Barreio, João
Machado, Mario Piraglb*,
Miécimo lia Silva. Manoel
Blasqúes, Celso Lisboa, Wal-
ler Moreira. Lauro Leão,
Ai-ioli Lin::, Pais Leme, Se-
greto Sobrinho e Venerando
da Graça.

Essa maioria »le nssinatu-
ras ao requerimento de ur-
geucla c uma jirova incontes-
tável de que o Restaurante

¦ ¦
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Prejudicadas as
as donas de casa

dc Laranjeiras
Uma leitora nos escu-eve

reclamando contra a oxtin-
ção da feira das Laranjeiras.
.Explica que essa feira vinha
se realizando há mais de 20
anos, o que era de grande in-
teresse para ob moradores do
populoso bairro, abrangendo
as ruas tvansversaia, com a
General Glicério o totla a po-
pulação do Cosme Velho. A
Prefeitura suprimiu a feira
som nenhum aviso prévio,
surpreendendo milhares de
donas tie casa e os próprios
feirantes quei ali chegando
não puderam armar suhií bai--
cacas.

Falta d'água
«m Jacarepaguá

José Rocha nos escreve re-
clamando contra a falta dá-
gua no bairro de Taquara, em
Jacarepaguá, frizando que só

uma vex dc .semana em se-
mana c que os moradores dn-.
quele bairro têm água em
ém suas casai».

50 pessoas ein pé
eni ura ônibus

Um leilui- protesta contra
a falta tio fiscalização por
parto do governo municipal
nos serviços ile ônibus. Diz
que a linha 71» — «Marechal
Hermes — Praça Saenz l'e-
na», da Empresa Suburbana
é um exemplo frisante üu..«o.
O número de passageiro, cm
pó. nos ônibus dessa linha
atingem quase sempre mais
dc 50; o que além clu tudo,
!>òo '-'ni perigo a vicia dos que
precisam viajar nesses vei-
colos. Além disto os ônibus
trafegam sem observar o lio-
rário.

Semanas sem banho
freqüentemente! t-eclama

unia leitora, falia água na
Fundação Osório, ocasionau-
do os mais sérios embaraços.

bastando citar que há sema-
nas inteiras em que as alu-
nas não conseguem tomar mu
banho sequer.

Pasta o gado
ein pleiia rua

Escreve uni morador cia Vi-
Ia da Penha dizendo que a
Prefeitura praticamente não
existe pura quom reside na-
quelu localidade a não ser
para cobra*.- impostos. A
Praça Soiçà. diz, ó um imenso
pasto onde se rcune o gado
das redondezas e nunca uma
praça. Na Kua Cacique exis-
te um vnlão enorme que é um
perigo para quantos andam
por esse logradouro. Os boei-
ros e ralos que vão dn listra-
dn Bráz tie Pina até Vila da
Penha não são limpos há bas-
tante tempo. Por fim os tam-
pões das caixas de esgotes
existentes nos passeios tia
principal rua local foram ro-
tirados, u que representa
um sério perigo para n vicia
dos que passam por ali.

tio Estudante Secundário es-
tá mais próximo do qu(> nun-

ca, graças à luta que a
A.M.E.S. vem ompreenden-
rio e à decisão quo os sècun-
tlários demonstraram no seu
Vil Congresso, de conquista-
rem o Restaurante.

— Eslá em lesta a fa*
milia seciiridari.sta carioca
com a volln ao fleu selo do
colega Armando Zanine, rio
Colégio Frederico Ribeiro,
que .«:« achava preso ilegal-
mente desde a última greve
dos marítimos. A prisão do
colega Zanine causou imensa
indignação não só crijre seus
colegas de tu nua mas tam-
bém entre todos os secunda-
ristas do Distrito Federal.

— O Departamento Cul-
lural e Artístico ria AMES
comunica aos secundaristas
que haverá nas quintas-fel-
ras sessões cinematográficas
nu. serie da entidade a rua
Senador Dantas. 20 3» and.
8/ 3061.
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írlEGRBDO DE UMA MU-
LHER —Texas.

Kll.) l vl.SON — AlankK
O GRANDE CARUSO -

Rosário.
CAMPO DE BATALHA

Noh três cines Metro.
A TORTURA DO SÍL8H-

CIO — Odeon.
PRECIPÍCIOS D'ALMA -

ÍJttiita Helena (quinta-feira |
O MATA SETE — Paraisr:

íquinta-feira).
PRINCESA DE DAMAS-

CO — Bandeirantes (quinta-
•feira).

8INHA MOÇA - Jovial
(sexta-feira),

LUZES DA R1BALTA.
Piedade e Jardim (sexta
feira).

RIO SAGRADO — Ccnle
nàrio e Moderno (6* feira)

A. LEI DO CHICOTE -
Skli.ion (sexta-feira),

O PALHAÇO — Sáo Jeró.
*)>mo (quinta-feira), Graja*j
<sexta-feira).

DESTINO EM APUROg —
Bandeira, Vila Isabel, Po5i-
telima íacxta-feU-a).

FSÂGMEHTGS
DE CELULÓIDE

.jt Na. ciilacic ae 1/cxlz, iw
República Popular eis

Polônia, encontra-se um ,)•»¦
rúilio dedicado à reali; ..V,'.
de filmes «íducatlvos de á»
vulgação. popular. Atualmen*
Ur a sua produção é massiça-
mente de películas de lii mi
Ifmetros, contudo, brevemen
te, passará com a aquisição
ile novo material a confee-
çáo de tilmes em 36 mm.

Realizam estes estúdios
tròs categorias de filmes; fil
lhes de divulgação populai,
do nature i instrutiva e ttl
mes espsclaliaados,

Até o presente ni*/merite, ji
ultrapassa de multas dezenas
o número dc documentários
exibidos, sejam para platéia*
leigas ou de estudiosos, em
longa otí curta metragem. Es-
(es filmes alcançaram mult"
bôa aceitação do público om
geral, no p^ís ou no estran-
geiro, só sendo ultrapassados
pela inipecabllidatle dus pro-

j Uma cena dramútka do filme de Luigl Zampa "O Grande duções soviéticas, tcbecosio-
Processo", que será distribuído pela Art Films vacas o húngaras,

¦f«**M$«

Clayton Monopoliza ©Algodão

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
com instalação paru
indústria. Contrato de
5 anos, ha Rua Costa
líiea, 1-17. Telefone:
30-3Í9S, Penha.

Ãçambarcamento ti» produção c m toda a zona algodoeira do Es-
tado ¦— «Financiamento» da prod ucão às avessas —* Vargas prote-

ge o truste n orte-americano
•íV Reportagem de ANI BAL BONAVIDES

IGUATO '.Novembro de
11)531 — O truste norte ame-
ricano «Andersoh Clayton*
está comprando quase ;àdu
a produção algodoeira Uu
Nordeste numa manobra de
açambarcamento que visa
afastar do mercado todos os
comerciantes e industriais
nacionais.

t*^r-#**ií***i''*»r#*-**>>*^^

MECAWICO DF. MAQUINA DE COSTUHA
CONSERTA, OOMPKA
t. VENDE MAQÜUÍASI
i»K OOSTÜBA USA*
üAfci. liEirUitMA EAI

í

(i-KRAt. Tel., é$-mw ?
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Parabéns a Lício Mauèi
Por nosso intermédio, a loi-

fcora ícanne D7a-c do Olivei-
ra, filha do trabalhador em
Obras, Slmpliciq Marques dc
Oliveira, escreveu para o li-
der nacional do funcionalis-
mr. T.inio Iíãudí* « seguinte
carta;

cE' com o coração que ihc
envio Bstc cumprimento, lem-
braiido-ine de tudo quo o se-
nlior tem feito ¦ pelos servi-

Reúficaçã
Pede-nos tuna leitora que

i-etifiquemos um trecho da
carta assinada por um fun-
cionario jjara «Tribuna do
Barnabé» a respeito do paga-
mento aos servidoros que tra-
balliam na Campanha Nacio--
nal de Tuberculose. Por um
lapso, saiu publicado na car-
ta que oa quo trabalham na
ONT recebem 1440 cruzeiros
« 10 por conto de adicionais,
sendo que o certo é: rocebem
1.410 cruzeiros », 30 por c««*
to de adicionai*

dc*rcs. Com sua eloqüente pa-
lavra, o senhor tem defendi-
do .nossos direitos, em favor
da verdade,

Parabéns, Licio Hauer, Go-
mo presidente da UNSP, o
senhor merece nosso agrade-
cimento e gratidão>.

* ciência (aimuceuileii oículw ilí
creur o super lônlc-a

Amanhã Grande Concentração
De Funcionários na Câmara

SERÁ A MANIFESTAÇÃO NAS E8CADÀK
HORAS PELA CONQUISTA DO ABONO D'OBRAS E DA VERBA 3 —

IAS DO PALÁCIO TIRADENTES ÂS 17,30
E NATAL — INCLUSÃO DO PESSOAL DE
GRANDE ENTUSIASMO

KOlí
um auxilia» da nutrlçSo tlcstinail..
» aumenliir a resistcnciu orgânica i
il«p mais 6a)ówio au organlsmol

KOLENO
• meomacao Oe tnsteniacao « /»¦
ador dt energms'
Hoitno deve ser arado prtncrp*!-
roem» ou convatescencai ou pa»-
cessou ()o« m alimentam çcitu-
4 m «slcucam 4«m.isladc.

•
• nífiít em iiíila Farmécu,

• «í<i»*«*^'í_»^i»i«>4it PaiuJ WJi (B©

Anianiiã, itô 17,30 lioras,
nas escadarias da Câmara
Federal, terá lugar a gran-
de concentração dc; servido-
roa públicos pela conqtiis-
ia dé urn mès dé venclmen-
tos e salários, como Abono
Ue Natal. Em torno da ma-
nlfestaeão, convocada peia
União Nacional dos Servi-
dores Públicos, reina enor-
me entusiasmo no meio do
funcionalismo. Nesse senti-
do, estão sendo tomadas
várias medidas e foi pro-
gramada Intensa atividade.

.'t£!ü'H«tò

A rim dc acertar medi
Jíi.« práticas! reuniram-se
na sede dá UBSPT, nn Pm-

ca Tiradentes, ;is comissões
de-servidores eleitas duran-
te a assembléia realizada'
no Liceu Literário Portu-
guês. Foi deci elido quo será
entregue ao presidente tlii
Câmara dos Deputados, sr,
Nereu Ramos, um.oficio co-
municando a resolução ios
funcionários de se concen-
trarem nas escadarias do
Palácio Tiradentes. Duran-
te a manifestação — con-
forme deliberação tomada
na última assembléia —
também aerã entregue ao
sr. Nereu Ramos um mé-
moiial contendo, milhares
Jc- assinaturas, reclamando
a aprovação <!<» pro.le o Gui-
gel do Amaral! com emen-
das, t*c modo a que sejam

incluídos no benefício o pes-
soa! de Obras e ela Verba
Tròs (consignações e encax-
gos).

MANIFESTO

Alem de dezenas do tele-
gramas enviados para todo
o país. encarecendo a ma-
nifestaçfio do funcionalis-
mo nos Estados cm favor
da coiiccssílo do Abono, a
UNSP lançará um manifes-
to mostrando que 6 abso-
lutamente Infundada a ale-
gação de que não há verbas
para «oneeder a gratifica-
ção de fim de ano e reafir-
marido vque o funomnali.s-
nlo poclt' süir vitorioso Ia
campanha, desde que sç

i mobilize, uuiwtJo-w
! tando.

e lu-

TE-LEGSAMA5 A CWMAHA

Servidores de diversos Es-
tados estão enviando á Ca-
mara telegramas, pedindo
aos .representantes que
aprovem o projeto Gurgel
do Amaral, e que apresen-
tem emendas concedendo o
mesmo beneficio ao pessoal
de Obras e da Verba 3.
Também à sede da UNSP
chegam telegramas nos
quais os autores se mani-
festfirn favoráyeií â con-
cessão (In Abono sugeriu
do meios dc luta hêose .sen-
tido.

Foi esta a revelação que
colhemos em palestra com
os exportadores mais fortes
e tradicionais de várias ci-
dades dá zona sul dd Es-
tado,

A manobra da tClayton»
consiste em elevar o preço
do algodão em rama e o do
algodão em pluina. A tir-
ma ianque oferece aos pro-
dutores preços qut as fir-
mas brasileiras não podem
oferecer. E' claro que os
agricultores acorrem èm
massa aos escritórios da
«Clayton», onde, encontram
pelo menos este ano, me-
lhores preços de venda pelo
algodão em rama.

E com essa ação de «dum-
ping» a «Clayton» elimina
os competidores nacionais
do mercado.

SABOTASE4Í A HtôtiféTNlA

Por outro lado, ao elevar
o preço do algodão eni plu-
ma, o truste cria dificulda-
des às fábricas de tecidos
as quais para sobreviverem,
compram a matéria prima
por preços mais altos, e a
isto não podem escapar em
virtude do próprio açam-
barcamento hoje exercido
pela famigerada •«Cláyton
em todo o pais.

O fato, gravíssimo é ..e
funestas conseqüências pura
a economia do Brasil, es-
iá despertando verdadeira
onda de revolta entre os in-
dustriais e comerciantes de
toda a zona sul, os quais
se deparam com a negra
perspectiva de falência deu-
tro de pouco tempo. E essa
revolta é tanto maior cm
virtude da atitude ihipas-
sivel que 0 governo de Var-
gas assume em face do mo-
nopóllo que a «Clayton»
vem estabelecendo.

Quando êsso monopólio for
toial (e falta pouco para
que isto aconteça, pois a
firma ianque já controla
atualmente 90% da expor-
lação algodoeira do país'
então a «Claytonj- arrazara
não .«vonMmte os itwÍMStrials

e comerciantes, ma* Sevaw
lambem à mina aos produ-
tores agrícolas. Senhora do
mercado, ela ditará preços
íntimos para. o algodão ews
caroço-

ESCSAVifiA O PRODSTOfi
Não se limita ai entretan

to. o domínio da «Clayton!
sobre o nosso chamado ouro
branco. Aproveitando-se da
situação aflitiva em que vi-
vem hoje os pequenos e
médios produtores de algo-
dão o Iruste passou a atuar
como «financiador» da pro-
dução. O financiamento é
feito mediante contrato fir-
mado entre a firma ladra-
vaz e o produtor nacional.
Este recebe um «adianta-
mento» em dinheiro e com-
promete-se a entregar o re-
suitado de sua colheita num
dia determinado e por baixo
preço fixado antes da época
de entrega pelo truste ian-
que. E' o que se chama no
sertão de venda do algo-
dão em folha, mas sob for
mas aperfeiçoada,**: dc- «¦
piorarão.

o aoYtmtii p-BowwK o
TRWSTE

Enquanto a «Clayton» pa-
ga o mínimo de impostos <-.
pode sacar dinheiro a von-
tade no Banco do Brasil, os
industriais e comerciantes
brasileiros são sobrecarre-
gados de impostos e não go-zam cie crédito no Banco do
Brasil. A «Clayton* só pag;-uma operação de exporta
ção enquanto as firmas na
ciouais pagam duas opera
ções cie exportação, a «Clay ¦
ton» gor,a ainda de iseriçfti*
na selagtm de contratos, de
acordo com leis cozinhada-
no parlamento feudal-bur-
guèe e sancionadas pelePresidente da República.

Graças a essa política in-
fame, de traição nacional,
seguida pelo governo ie
Vargas, é que o truste ame-
ricano do algodão consegue
monopolizar a ejepotação
«fazer financiamento-, c abo-
lir a classificação oíicíal
stibf-tituindo-a pek mm |mv<
pwit. ptestwíi»»^!.**...



Movimentos Grevistas
em Toda a Itália

Protesta» contra as* demissões em massa
•—• Ademar também os funcionários

públicos
ROMA, 18 (AFP) — Estende-se s vários «entro» da

Itália o movimento do protesto contra as demissSes ma-
ciças «rn curso uns principais Industrias italianas. As
organizações sindicais de todas as correntes políticas
parllcipnm desse movimento, enquanto os seus repre-
senfauies realizam convei-suçõcs com os orgios governa-
mentais responsáveis, tendo em vista evitar ulterlores
dcmlssOes e readmitir os trabalhadores demitidos.

19-11-53 IMPfoffiVSA POPULAR

Entre os principais mo-
vimentos figura a ocupa-
ção dos estabelecimentos
das firmas «Pignone», de
Florença; onde mais de du-
zenlos operários demitidos
puseram novamente em
funcionamento os pa.vi*
Ihões em que a direção
havia decidido suspender
definitivamente o trabalho
por motivos de economia..
Os sindicatos das diferen-
tes tendências políticas dè-
cretaram uma greve de 24
horas para amanha em
Florença, à qual aderiram
os trabalhadores dos servi-
ços públicos (gás, eletrici-
dade, telefone, transportes
comuns, etc), enquanto
as lojas flçarflo fechadas
durante umu. hora em si-
nal de solidariedade con.!
os trabalhadores demitidos.
Outras greves foram doei-
didas para amanhã, pelos
mesmos motivos, em Sesto

San Glovanni, nas proximi-
dades de Milão, como pro-
testo contra a demissão de
240 operários da seção sl-
derúrglca da «Brera». Por
outro lado, para protestar
contra a atitude dos díri-
gentes da firma «Bugati»,
será realizada na sexta-
feira uma greve de 24 ho-
ras em todos os estabele-
clmentos metalúrgicos de
Bolonha. Finalmente, os
sindicatos dos funcionários
e empregados'dos ministe-
rios da Defesa, da Agricul-
turo, do Trabalho e das
Obras Públicas decretaram
uma greve de 24 horas
para o dia 23 do corrente,
tendo em vista apoiar os
seus pedidos de aumento
de vencimentos. O movi-
mento se estende igual-
mente ao pessoal das re-
partições periféricas desses
departamento».

Levanta-se o Povo Francês
Conira a Comunidade Européia
OPOSIÇÃO DA INI An no* ííimiíviu<v^ .« „m»^„.„™,  -l Jh ^*OPOSIÇÃO DA UNIÃO DOS COMBATENTES AO REARMAMENTO ALEMÃO E

PARIS, 18 (AFP) — A União Francesa das As-aociações de Combatentes, que reúne 52 associaçõese uns 2.600.000 membros, em carta dirigida à lm-
prensa confirma hoje a sua posição de hostilidade ao
projeto de Comunidade Européia de Defesa.

Nèo-Nazisrno na Áustria
GRAZ, 18 (AFP) — «Os

liéo-nazlstas da «'Federação
dà Juventude Fiel k Pátria:.,
máscara do «corpo franco
do Alpenland», estavam
não somente eni relação
com ex-nazistas da Alemã-
nha, mas com franceses,
belgas e iugoslavos da mes-
ma opinião*, noticia-se eln
boa fonte.

O inquérito a respeito
dessa organização neo-na-
íista permitiu descobrir lis-
tas de franceses provável-
mente antigos membros da
Legião dos Voluntários
Franceses (que combateu
contra os russos durante a
última guerra), belgas do
partido de Degrèlle e iu-
goslavos que estavam em
iigação com os nen-nazistas
austríacos, A maior parte
desses franceses, belgas e

iugoslavas residiriam na
Áustria, nfto podendo re-
gressar aos respectivos pai-
se».

Ileuorda-se que nove aus-
trlacos já foram presos na
Styria por reconstituição dc
organização pró-nazista.

Essa carta recorda dlver-
seu ordens do dia aprova-
das de 1951 até hojo peloconselho de administração
da UFAG e que protestam«contra qualquer rearma-
mento alemão sob qualquer

Lnse em
rmosa

TAIPEH, 18 (AFP) —
Wang Shih Chieh, secreta-
rio geral do governo de
Chiang Kai Shek, apresen-
lou hoje de manha o seu
pedido dc demissão, que
foi aceito. Um pouco mais
tarde eram anunciadas as
demissões dos senhores
George Yoh, ministro uo
Exterior, O. K. Yui, gover-
nador da ilha Formosa.

Essa criso sem preceden-
te no governo títóre de For-
mosa é resultado da visita
do Sr. Richard Nixon, vice-
presidente dos Estados Uni-
dos. e das declarações do
secretário de Estado John
Foster Dulles.

forma e contia a ratificação
dos acordos de Bonn e de
Paris».

42 DEPUTADOS SOCIALIS-
TAS CONTRA A CE.D.
PARIS, 18 (AFP) — O jor-nal «te Monde» anuncia

hojo que quarenta e dois
deputados socialistas enca-
mlnharam o seu pedido de
demissão ao Movimento So-
cialista em Pzol dos Esta-

dos Unidos da Europa, pre-sidido pelo Sr. Paul Henri
Spaak e do qual o Sr. An-
dré Philip é um dos princl-
pais animadores, piocuran-
do assim manifestar a sua
recusa ao «principio» da
Comunidade Européia de
Defesa.

Essa manifestação, que
se coloca no quadro do de-
bate empreendido na As-
sembléia Nacional a raspei-
to da Comunidade Européia
de Defesa, é característica,
segundo o jornal, do desa-
côrdo reinante no seio'da
SFIO ( Partido Socialista
Francês) a respeito desse
problema.

AOS TRATADOS DE BONN JJ PARIS

Excepcional Intervenção
Cirúrgica

PALERMO, 18 (A. F. P.)
— A aenhorlta Enza Casti-
glcnc, de dezoito anos de
idade, de Bicarazzi, nas pro-
ximidades de Palcrmo, foi
submetida a uma intervenção
cirúrgica tão do.ieada c pa-
ciente quanto excepcional.
Tratava-se de colocar cm or-
dom uma parto dos seus ór-
gãos internos. Efetivamente,
o estômago da jovem, ao in-1
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Grandes contfcru§<Kia — Higienizagão da cidade

Vai f '

O

i-mnão
L ruzeivo

BUENOS AIRES, 18 (AL)
— A colir.ação do cruzeiro j

chegou ao ponto mais baixo
íios últimos anos. As opera-
çóes registraram 41 p;sos pe~
Ia compra e íi pesos para
t venda, por cem unidades
brasileiras.

5REVE DOS PRO-
FESSORES

SANTIAGO, 18 (AFP) —.
iOin conseqüência de dificul-
Utdes surgidas onfcsm à xil-
:ma hora não se realizou o
uôrdo entre O corpo de en»
-no k o governo.

Nessas condições os pro-
rossores nho voltarão ao tra-
'>:iUio hoje. O governo coll.'Irmou a decisão de encerrar

o ano escolar.

PEQUIM, 18 (IP) - O
aspecto da eupitai chinesa
mudou com rapidez. Têm-se
novas linhas de bondes e
muitas -tuas foram asfalta-
das e pavimentadas, Termi-
nou-se a construção de «1-
guns edifícios para. institui-
ções governamentais, hospi-
tais e clínica3, e de grande
número de casas tíe rcaidên-
cia para trabalhadores. Noa
arrebaldeè da cidade surgi-
ram edifícios para centros de
ensino ou <h; empresas indus-
fadais,

Durante © alio o Poder po-
pular levou a cabo grandes
trabalhos para melhorar a
situação higiênico-sanitária
dtt cidade: as ruas e as pra-
ças foram limpas, bem como
os lagos pantanosos e os ca-
nais enlodaçados que eram
considerados focos de infec-
ção. Proveram-se tòdós os la-
gos de Pequim de dispositi-
vos para o desague e em lu-
gar dos pânlamos construi-
ramise piscinas de natação.

Na velha Pequim s'men-
te 1/3 da população podia
desfrutar de água corrente,
enquanto os demais tomavam
água dos poços ou dos canais.
Durante os últimos anos foi
duplicado o cumprimento dos
canos de condução dágua.
Concluiram-se os trabalhos

para prevenir as inundações.
às quais a parte ocidental
da cidade ÒBtàvá sujei ia.

De acordo com os planos
elaborados pelo Comitê dn
Planejamento e Reconstrução

de Pequim, em um prazo de

CONTRA O COMIS-
SARIO IANQUE

BERLIM, 18 (AFP) -• Os
três partidos da Câmara da
Berlim-Ocidenl ai apresenta-
ram à mesa da assembléia
uma moção de descontenta-
mento contra o Sr. James
Çonant, alto-comissário nor-
te-americano na Alemanha.

15 a 20 anos a superfície ocu~
pada pela cidade será au-
montada de G2 a 400 quilo-
metros (piadrados e a popu-
lação da cidade se elevará
de 4 i 6 milhões de habitan-
tes-

vés do se encontrar na sua
posição normal para a es-
querda e sob o diafragma, se
encontrava completamente á
diieitn e numa cavidade pul-
monar. O fígado, que tinha
uma forma de cogumelo, es-
tav», no centro ao invés de ca-
tar colocado à direita, en-
quanto o colon e3tava colo-
cado no hemitòrax direito.
Este cato, que não eeria raro
entre certos recém-nascidos,
mas que determinaria a mor-
te inevitável alguns dias de-
pois do nascimento, foi des-
coberto depois de ter a mo-
ça dezoito nnos de Idade, no
transcurso de um exame ra-
diológico a que foi submetida
Enza Castigllone em conse-
quêncla de violentas dores
que vinha sofrendo hft. um
ano e cuja. origem não se
podia explicar.

A intervenção dos cirur-
giões durou mai3 de duas
horas.

NAVIO EM PERIGO
O rebocador -<Tritãos- par-

tiu do Rio de Janeiro a fim
de prestar socorro ao navio
«Barão Ue Aymorés»; em pe-
rigo no mar, próximo A Ilha
Santana.

ele &í
DAMASCO, 18 (A. F. P.)

— Sete pessoas morreram em
Ruma, em conseqüência da
explosão de 2&0 quilos de di-
namite armazenados na casa
de uma das vitimas.

Depois de U ais r trmema Semana?
a Greve dos Tecelões em

PARALISADAS SETENTA ESTABELECIMENTOS
MONTEVIDÉU, IS (AL) mente com o diretor nacional

Prossogue sem solução a gre- do Trabalho, Júlio Sanguinct-
te% mantendo-ac nas posições
respectivas. Os trabalhadores
solicitam um aumento de 40
centésimos por hora e ou-
trás melhoras, enquanto os
industriais resolveram repli-
cat- com três dias de «lock-
outs- por dia de greve.

eu

ve provocada por exigências
dos tecelões, que mantêm pa-
i-alisados, há seis dias, cêr-•a de setenta estabeleeímen-
«s.

Representantes patronais o
operários reuniram-se nova-

A MAIORIA IANQUE
RECUSA PROSCREVER

A GUERRA ATÔMICA
NAÇÕES UNIDAS, 18

,AFP) — A Comissão Poli-
tica da ONU deliberou, hoje,
sóbne r« questão do desarma-
monto. Ao ter inicio a ses-¦ió.o, o sr. Atuirei Vychinski,
em nome da União Soviética,
manteve suas emendas, decla-
rando que não podia aceitar
a resolução, a menos qiif> lha

fossem incorporadas as emen-
das que propuzera.

O texto soviético recusado
pelo Comissão, declarava que
o governo quo, em primeiro
lugar, recorresse ns armas
atômicas, cometeria um c-ri-
me contra a humanidade e
deveria ser considerado cri-
mtnososo de guerra.

Os operários da hniprêsa
Municipal dü Transportes
Urbanos e Interdepartámen-
tais anunciaram uma greve,
que se realizará a partir lio
primeiro minuto de sexta-
feira próxima e durará 24
horas. Além disso, o Sindi-
cuto respectivo decidiu rcali-
zar uma reunião pública, bo-
je, diante do edifício do Par-
lamento, pois os lesgislado-
-res deverão tratar do proje-
to de aumento do salários.

GREVE NO PORTO

MONTEVIDÉU, 18 (AL)— A Assembléia do Pessoal
da Divisão Terrestre da Ad-
liiinistraçào dp Porto, convo-
cada polo Sindicato, repeliu
a proposta de aumento de 30
pesos mensais oferecido po-
los dirigentes por considera-
lo insuficiente. Em conse-
quêncin foi decretada uma
greve do 48 horas em apoio
às suas reclamações.

CIDADE DA GUATEMA-
LA, 18 (AL) — A Cpnfedie.
ração Geral do Trabalho,
manifestou ao presidente da
República, Jacobo Arbenz,
«apoio unânime dos traba-
lhadores da Guatemala», na
decisão adotada pelo govêr-
no, ao votar contra a pro-
posta apresentada pelos EE.
UU„ para que a Organização
dos Estados Americanos in-
vestigasse a infiltração co-
munisla nos países e assim-
tos do hemisfério ocidental.

A citada proposta foi feita
pelos EE. UU., durante a
reunião realizada em Wa-
shington, a 10 do corrente.

Por outro lado, tanto a

Festival
Folclórico

Segunda-feira próxima, às
20 horas, no Teatro Repú-
blica, realizar-sc-á um gran-
de festival folclórico, que
proporcionará a quantos ali
comparecerem a apresentação
de números diversos da au-
têntica arte popular.

Um dos organizadores do
festival é o conhecido escri-
tor e sociólogo Edison Car-
neiro.

Confederação Geral do TraTia-
lho como os jornais oficial-
listas qualificam a moção
norte-americana de «inter-
venção».

EM DEBATE, APARTICIPAÇÃO
DOS NEUTROS

ViolaçSo aos acordos pelas Nações Unidas
porS sgs? tVS^r sinot siri™t úe\ «—«• • *
reanos ontem, mns somente hoje de manha Pan1 ínm íu ArmtoMd° r.e'in,1* em
reveladas pela lládio de Pequim cdoIos i,Ll ' „?°J?*• de ?u? as NftÇ5es Unidas
correspondentes de Pah aiKôm,"cottf- vfeÍtdís° "-^ de amlStÍCl° **
tulram o objeto das conversações dc hoie. Acentua o ™ntOHf„ ci.,„Os sino-coreanos apresentaram ontem As nSs üSldSSriom S'°,: l) ~

dos neutros, segundo o qual a conferên-cia seria bilateral entre os beligerantes,únicos que tomariam decisões a respeitodos assuntos da Coréia, mas a União So-viética e os neutros asiáticos, entre os quaisa índia, estariam presentes e participariamdos debates, sem votar, no entanto.
VIOLAÇÃO DO ACORDO

PAN MUN JOM, 18 (AFP) — Os sino-

campo de prisioneiros da Coréia do Snlnos dias que se seguiram ã assinatura doarmistício, Os sino-uoramos fundamentama sua queixa em relatórios dos membrospoloneses e tchcco-eslovacòs da Comissãode Controle do Armistício; 2) —- As Na-ções Unidas teriam introduzido na Corei»mais material que o prevltn pelo arniistt»«o; 3) — As Nações Unidas teriam tom.bardeado o «front» ocidental no dia 1B docorrente.
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N O LOCAL DESTRUÍDO E INCENDIADO pelos genoclâas nazistas, no local onde pen*ceram os últimos defensores do "ghetto" do Varsóviaj a Polônia popular está cojiaínri»*.do um novo bairro para o.,- trabalhadores quo edificam as bases do regime social juaio ehumano. Dessa forma iornam-so esplendida realidade os sonhos por qua lutaram e morra*ram os heróis e mártires da gloriosa capital polonesa.
FARSA POLICIAL-MILITAE

Concedido Habeas
Ao Tenente Paulo

-^Gorpus
bimoes

Amanhã o julgamento no Superior Tribunal Militar dos 34 pátrio-
tns da FAB — Depôs o capitão Joaquim ínácio Cardoso

O Superior. Tri bunal Mili-
tur concedeu «habeasecepus*
ao tenente Paulo áintOos, que
se encontra preso no Kt-gi-
mento de Cavalaria de Guar-
du, em São Cristóvão, som
culpa formada. Aquele ofi-
ciai foi envolvido na farsa
policial-mihtar dc Bahia-Ser-
gipe. Féz a defesa Oral do
tenente o advogado Bruzzi
Mendonça.

VIRÃO DE MATO GROSSO
AS. TESTEMUNHAS

Na Primeira Auditoria da
Marinha prosseguirá a for-
inação da culpa do ex-sai-
gento Agripino Diniz Sama-
nego e sargento Albano Er-
nosto Martins. O Superior
Tribunal Militar resolveu o

conflito do jurisdição favo-
rúvel ao ex-sargento Otávio
Bandeira Mendes da Silva,
que será julgado somente
na Primeira Auditoria do
Exército, ü ex-sargento Agri-
pino e o sargento Albano
Martins serão defendidus
respectivamente polo advoga-
do Geraldo Mugela Blcalho
Lopes e pela doutora Maria
Rita de Andrade.

OS 34 DA FAB

Realizar-se-á amanha no
Superior Tribunal Militar o
julgumentq da apelação ,. .,
23.448/52, eelativa ao pro-
cesso forjado por generais
fascistas contra os 34 pa-
triotas da FAB, julgados eni

Enquanto o governo deve[1? bilhões aos Institutos

IIr £i S ¥1 íl fl II

Uma confissão do presidente do Departamento Nacional do
Prèvidênc ia Social

Fundação do Sindicato
dos Trabalhadores na

Indústria Cimmatográíica
Em Assembléia Geral Ex-

t.raordinária, á ser realiza-
'Ia hoje, quinta-feira, às 20
lioras, em sua sede provisó-
ria, à Rua db México 31,
H«-upo 1803, a Associação
Profissional dos Trabalhado-
res da Produção Cinemato-
gráfica do Rio de Janeiro
"legerá sua nova Diretoria
e tratará de sua transforma-

. ,'ào em Sindicato. A Assem-
ifléia, já giii segunda e úl-
lima convocação, deliberará
•om qualquer número ,do as-
saciados. Aasím, são convo-
cados todos os profissionais
ie estúdios e laboratórios fi-
liados à Associação. Chama-
ae a atenção de todos para
i importância da Assembléia,
nrincipalmente porque a ati-
idade em prol da fundação
¦. Sindicato Nacional dos
'rabalhadores na Indústria
itiematográfica vem encon-
•uido pouco entusiasmo en-

»¦» ne t.^iírt-l-iwtodkirw dww»

MESA-REDONDA SÓBRE O
INSTITUTO NACIONAL

DO CINEMA

Promovida pela Delegação
Moacyr Fenelou, que. repre-
sentará o Distrito Federal no
III Congresso Nacional do
Cinema Brasileiro, a ter lu-
gar em Sâo Paulo em de-
ii-mbro próximo, realizar-ic-
á amanhã, sexta-feira, às 20
horas, no sétimo andar da
ABI, uma mesa-redonda só-
bre a lei que cria o Instituto
Nacional do Cinema, recen-
temente aprovada pela Cã-
mara Federal.

Para êsse debate, a quecomparecerão profissionaisde cinema de todas as ca-
tegorias, serão convidados
parlamentares da. Câmara e
do Senado. A sessão terá
inicio com uma prestação de
contas (Ja Comissão nomeada
pelo 1 Congresso Nacional do
Cinema Brasileiro para acom-
panhar, junto & Comissão
Parlamentar cte Cinema, da
Câmara dos Deputados, o an-
lífunent» <J«s diBCHswü*!! emn
r/Wo èu jMíU.ír-toB tei-

CONVERSAÇÕES
SINO-SOVIÉTIGOS

HELSINQUE, 18 (AFP)
— O ex-pnssldente do Con-
selho, Sr. Urho Kekkonen,
em entrevista concedida ao
jornal agrário' «Haakansa»,
prestou esclarecimentos a res-
peito das conversações que
mantivera com o Ministro da
União Soviética em Holsln-
que, Sr. Lbcdev. O Ministro
soviético lhe teria declarado
notadamente qu>e a União So-
viética estava pronta, para
pagar cm divisas ocidentais
uma parte das suas Importa-
ções procedentes da Flnlân.
difue a conceder por outro la-
do, um empréstimo a «ate
país.

O sr. Kekkonen lamentou
a propósito que o seu go-
vêrno houvesse sido derruba-
do porque, acentuou, as lie-
gociações comerciais com «
União Soviética estavam en-
tão bem empreendidas e era
possível assinar-se um trata-
do. Teriam sido Igualmente
discutidas outras questões, no-
tadamente a da utilização
parn. os transportes d<? mor-
cadorlás finlandesas, do Ca-
nal Saima. que l'ga Latiria-
tala, no sudeste do pais, a
Vtborg- agora «*» twrôfofWw
sr-wjétíco.

A Agência Nacional pro-
curou o sr. Waldir, Niemeier,
¦presidente do Departamen-
lo Nacional de Previdência
Social, para ouvi-lo sôbre a
fusão das caixas de aposen-
tadoria dos ferroviários e
empregados de serviços pú-
blicos, feita recentemente
por decreto do "Pai dos Po-
bres". O homenzinho, -no-
meado para aquele cargo
por outro decreto do mes-
missimo demagogo, deitou
um chorrilho de elogios e
reverências à tal fusão. Dk
em certo trecho da entrevis-
ta que com ela "os serviços
serão melhorados". Que es-
pécie de melhoria, não dia,¦nem tampouco quanto ne-
Ias será empregado. Mais
adiante, o sr. Waldir Nie-
meier mostra "uma vanta-

[;2~&ç&--- ó &mçr

OPERÁRIOS
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gem concreta que os segu-
rados terão com a fusão das
caixas". E dia: ''Vejamos o
caso de duas caixas sedia-
das na mesma rua. Enquan-
to uma nega, por exemplo,
um exame radiológico, por
falta de verba (o grifo é nos-
so), a outra dispõe de dois
aparelhos dc llaio X. Com a
Unificação, êsses inconve-
nientes desaparecerão".

Muito bonita, a lógica do
filhote de Getúlio. Só que
tem que as caixas de aposen-
tadoria são tão poucas que
se podem citar milhares de
ruas onde não há uma de-
Ias sequer. E o sr. Waldir
Niemeier mostra uma "van-
tagem" numa rua onde haja
duas.,. Confessa, entretanto,
que por falta de verba, as
caixas se negam a fazer um
simples exame radiológico
num contribuinte que paga,
no mínimo, 72 cruzeiros por
mês. Só por aí se vâ que o
fundamental no problema
não 6 fusão, descentraliza-
ção ou qualquer outra for-
ma de funcionamento da*
CAPS c sim a falta de ver-
ba. E porque não há dinhei-
ro? Simplesmente porque,
(e isso o sr. Niemeier não
diz senão perde o emprego),
o governo de Cetulio deve
mais de doze bilhões de cru-
zeiros às instituições de pre-
vidênçia, dinheiro gasto na
compra de aviões a jato e
cruzadores que aí estão en-
ferrujando, para satisfazer
oj desejos de seus amos
ianqv.os, enterrados até o
pescoço na corrida arma-
mentista. Esta é a dura rea-
lidado que os decretos de-
maijófjiros do latifundiário
i*i? ftti è ru eniirvtotfa* *»«•

datórifls de seus cupinchas
não conseguem esconder do
pov&.

22 de junho passado e absol-
vidos por unanimidade. O
processo vem correndo na
Primeira Auditoria de Ae-
ronáutica. Funcionará como
relator o ministro Raul Ma-
citado e como revisor o Mi-
nistro Bocaiúva Cunha. Na
defesa, funcionarão vários
advogados, entre os quais os
advogados Sobral Pinto e
Evandro Lins e Silva.

ESMAGADOS OS VENDE-
PÁTRIAS

Também na Primeira Au-
ditorta do Exército, durante
os interrogatórios ontem rea-
lizádos, o capitão Joaquim
Inácio Batista Cardoso e o
tenente Tecdoro Hildebran-
do Garcia esmagaram, com
alth-Oz e patriotismo, os de-
tratores e vende-pátrias.
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LONDRES, 18 (AKl?) —
O dr. Jngam antigo Prhnel-
ro Ministro da Guiana Bri-
tânica, destituído pelo govêr-
uo dc Londres e o sr. Eurn-
ham, ex-Ministrp da Auto-
mação, nilo tiveram autori-
znçiío de viajar para a In-
dia. O dcpulado trabalhista

gan
Brockway, que divulgou m-
sa notícia, acrescentou qne
pretendia levantar hoje osm
questão na Câmara do» Co*
muns. Os dois líderes gula-
neses pretendiam partir
amanhã para Nova Delhi, vi»
Cairo, e deviam ser recebi»
dos em audiência por Shri
Nehru.

CRIME..
ttma «to sogro e, para isso,
objetivava o seu desapareci-'
mento o mais rápido possível.

Outra circunstância que
compromete irremediavelmen-
& Washington: o jipe que
atropelou o milionário era de
propriedade de Valdir Cova
e por ôle dirigido na ocasião.
Os dois, ou melhor, os três,
com Durval, haviam combi-
nado o extermínio do rico fa-
zendeiro. Falhando a primeira
tentativa, ou seja, o atrãpe-
lamento de que fora oncarre-
gado Valdir Cova, Washing-
ton incumbiu o «tira» Durval
de levar a cabo sua sentença.
Durval esforçou-se para dar
plena execução à macabra
tarefa. Não o logrou. Mas
dessa ou daquela forma, o
seu fim estava programado.
Washington, nos seus planos,
delineara também o assassi-
nio do investigador, para que
êste n3o viesse a falar. .

COMPP.OMRTIDO O
CHEFE DE POLICIA

Em todos êsses monstnjo-
íios fotos, há um detalhe mais
grave: a conivência do serre-
Iftrio do Segurança dn Bahia.
o «rçvencftdor Laürindo Régis

Filho, sobrinho do governa-
dor Régis Pacheco, com a
trama sinistra de Washington
Quihtela. Laurindo e Was-
hington Quinwla são amigos
de longa data, têm ambições
poüücas fundadas no parti-
do a que ambos. pertencem.
Laurindo tem veleidades ds
se tornar governador do Es-
tado, em substituição ao tio,
e prometeu a Washington
quo, se eleito, o amigo te-
ria o seu lugar na Chefia de
Policia.

Além de tudo, Laurindo
vem protegendo Washington
contra as sindicâncias da

Justiça a respeito do crim»
execrável, a ponto de int«r«
nar o sócio num hospital, cora
a finalidade do lhe evitar »
cumprimento da prls&o pre»
ventiva na Cadeia Pública

NOVAS REVELAÇOB»
Ai está um crime que nSo

6 apenas de seu autor, me*,
igualmente, do próprio go-
vêrno da Bahia. Um crim*
ditado pela ganância de nm
genro infavne e, da- mcfimk
mnneírn, paios apetites poli.
ticos de unia malta de aven»
türelros que hoje iníellcltt
nosso Estado.

Na próxima reportagw*.
faremos novas revélaçAw •
respeito.

NOSSOS LUCROS a 9 «
conciliação, que em princípio
agradou aos banqueiro.-?,, sen-
do repudiada pelos bancários.
No entanto, ficou resolvido
que empregados e emprega-
dores irão a nova assembléia
onde apresentarão a tabele
para que banqueiros e barr,-
cários se pronunciem. Foi a
seguinte a tabela proposta:

Snlários atê CrS 2,000.00
- SÍKíp': de Cr? 2.001,00 a

CrS 8.000 — 25%; de Cr$
1.001,00 a Op» 4.000,00--

20%; de Cr? 4.001,00 a Csf
7,000,00 — 15%; de Cf»
7.001,00 em diante, aumente
máximo de 1.250,00. O am.
mento mínimo foi fixado em
500 cruzeiros.

A Diretoria do Sindicato
dos Bancários tem como cer»
tá a recusa da tabela-acima,
devendo os bancários contl-
nuar exigindo o aumento na«
bases da tabela aprovada m
.wfiombléla do Jo*o <rjM***n
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Enlouquecendo o Tecelão a Burocracia do
«O DESCONTO K' FEITO EM FÔLIIA MAS OS BENEFÍCIOS SAO DEMORADOS»»
TRABALHOU 10 ANOS NA FABRICA CARIOCA, APESAR DE VIR SOFRENDO

FREQÜENTES CRI SES NERVOSAS
O tecelão Cláudio Hernandez Ferreira, operário

da fábrica Carioca há 31 anos, esteve em nossa reda-
ção lançando seu protesto contra as protelações bu-
rocráticas que vem sofrendo por parte do IAPI, im-
pedindo-o de receber o auxilio-enfermidade a que
tem direito, e agravando seriamente a crite nerv—o
porque está passando.

EXPLORAÇÃO DESUMANA
Nos últimos 10 anos, Cláudio continuava traòa-

lhando na Fábrica Carioca, apesar dc vir sofrendo
freqüentemente crises nervosas. Foi licenciado há
pouco tempo pelo IAPI e na última segunda-feira foi
à fábrica tomar uma injeção, pois estava se sentindo
mal. Aí foi vítima de nova crise, acordando muitas
Juras mais tarde na casa de um seu irmão, para onde
havia sido transportado, e onde foi socorrido por mé-
dicos do Hospital Miguel Couto. Depois disso foi ao
IAPI, posto da. Av. Henrique Valadares, onde um mé-

dico lhe mandou voltar quando quisesse para receber
o auxíllo-benefício a que tem direito. Na última ter-
ça-feira voltou ao Posto do IAPI e lhe fizeram nova*
exigências, tais como exames de sangue, etc,

BUROCRACIA ENEHYANTh

te volta do IAPI, Cláudio Mermtmdct pm**u em
nossa redação e afirmou:

Durante anos e anos contribui para o Institu-
to, descontando imediatamente no salário, sem direi-
to a discutir. Mas quando se trata de recebermos, não
um benefício, mas um direito liquido, aparece toda
sorte de obstáculos.

E acrescentou para finalizar:
Há com o médico do Posto do IAPI o resul-,

tado de um exame que fiz. Por, êle se comprova mi-
nha enfermidade, não havendo precisão de outros auxilio-enfermidade e nâo posso estar à disposição deexames, èutra protelação. Preciso imediatamente do uma burocracia enervante.

IAPI

*í"___F^_iví^â-Í________i ________.'.£-:'¦•*•' * / *. 's^*?* ^r^r"'i '%ro_____________H

_______ ______E_____^'*-'-'^^__!___^ _____HB^_!^_____K. >"*^v"'"r§_v*\__________l

<¦*

\mmm\vmimmmmmmmmmm

WÊSÈÈÈêÉiÈÊk

tecelão doente fala'ao nosso redator.

Golpe baixo da "Pássaro Marron"

Acusa os Empregados de Furto Para
Pagar as ludenizaç

PIVESSOS CASOS QUE COMPROVAM CABALMENTE AS OHIOAN AS DA EMPRESA TRANFEREM PARA O INTERIOR OS EM-PREGADOS INSUBMISSOS-OS PINTOR ES GANHAM APENAS 75 CRUZEIROS, N ÃO RECEBEM LEITE NEM A TA XA-INS A-
LUBRIDADE — UMA FARSA PARA N AO INDENIZAR O TRABALHADOR

oes
A empresa, dc oiiíouh Pássaro Marron, que ex-

piora linhas interestaduais, está submetendo os 140
rnnpregados de sua oficina o um regime de terror,
na acepção da palavra, tomando toda espécie de me-
didos paru sufocar seus protestos contra os salários
baixos e a* péssimas condições de trabalho ali rei-
montes.

PROIBIÇÕES B
^.. PERSEGUIÇÕES
"Quando um empregado nfio

íí bem visto pela direção da
empresa, o que acontece? E'
transferido para um posto do
Interior, geralmente em Ca-
ftaguaaes ou Porto Novo do
Cunha, em Minas Gerais. Ou,
então, rebaixam-no de lugar
na própria emprâsa. Um
exemplo; o trabalhador Juve-

imd das oficinas da Rua Pre."ièito 
Olímpio de Melo, fèz

. 
"uma reclamação certa vez na' íTustiça do Trabalho. Teve ga-
.nho de causa', Como castigo,
.oi transferido de seu lugar
sso Almoxarifudo para, o car-

-.go.de «limpador».
A empresa proibe- expres-

. sasmente o pessoal da oficina
de-entrar na garage, e. quan-
do chove êlcs não têm onde so
¦abrig.r, Há dias, o porteiro
Aii ameaçado de suspensão
por haver permitido que o
trabalhador Máximo, há pou-

. co demitido, entrasse para
apanhar suas ferramentas.

Quoudo us empregaSos da
oficina reunem-se em grupo,
para comentar qualquer coi-
aa, mesmo para discutir fu-
tebof, a direç&o da empresa
chama os bandidos da Rádio-
Patrulha, submetendo-os aos
vexames de uma revista ge-
rar, sob a alegação de «us-
peita de furto».

Outra forma dc perseguição
é a mudança de horário, sem

. ao menos um aviso prévio,
De uma hora para outra o
empregado se vê trabalhando
a partir de meia-noite.

BURLA A LRI

A «Pássaro Marrou, nao
paga a taxa-insolubridade
nem tampouco fornece leite
aos empregados da Seção tio
Pintura das oficinas. A pro.
pôslto, disse-nos um dos pin-
tores:

— Se já náo bastasse nos
envenenarmos com a tinta,
ganhamos á miséria cie 75
cruzeiros por dia, salário me-
nor que o de qualquer pintor

¦PH"i,> ' ,'Aíi/ ü?' •__: *_í"

O Sr. Hugo Gomes da Costa falando ro repórter

de outra empresa. E traba-
Jhamos exatamente ao lado
das privadas, eternamente en.
tupidas, exalando péssimo
cheiro,

Não é precÍ3o se dizer que
a «Pássaro Marron» nunca
foi autuada pela Divisão de
Fiscalização cio Ministério do
Trabalha

PRETEXTOS
¦MONSTRUOSOS

Há pouco tempo a «Passa-
ro Marron* iniciou uma série
de demissões nas oficinas. Sob
a caluniosa alegação de «fur-
to», demitiu o eletricista Oii-
veira, que está com o caso na
Justiça do Trabalho. Esta se-
mana, demitiu mais dois; o
primeiro, Altwnir Correia, ti-
nha apenas 9 meses de casa,
e havia contraído matrimônio
há pouco. A empresa não
quer indenizá-lo de acordo
com a lei. Por isso Àltamir
está se vendo cm péssima si-
tuação, justamente agora
quando começava sua vida
conjugai.

O caso ri íris revoltante, en-
tretanto, é o que acaba do
.suceder com o trabalhador
Washington Dias de Andrade,
(iemilido sem receber um cen-
tava e ameaçado Je processo
por furto. Vejamos como isto
aconteceu,

UMA FARSA PATRONAL

Washington tem duas ta.
refas no Posto do Abasteci-
menlo das oficina., da «Pás-
saro Marron»: filtrar o óleo
dos tanques e receber o com-
bustivel fornecido pela «Es-
so». Na última segunda-feira,
dia 16,..

,-... Cheguei à hora de sem-
pro e marquei o cartão —
conta. Washington. Pouco de-
pois chegou o carro 145, vin-
ilo de Barra Mansa. Após
abastecfi-lo, fui _, cantina da
própria empresa, tomar um
café. Quando vo:tei, às 8,.10
horas, encontrei meu chefe, o
.Sr. Ribeiro, em companhia
de seu auxiliar Rogério, me.
(lindo o óleo existente nos tan-

quês, trabalho que cu fazia
normalmente, sob suas vistas,
pnra ae saber quanto havia
sido gasto nos dois dias on-
teriores (o abastecimento é
feito de 2 em 2 dias) e cal-
cular qual a quantidade ne-
cessaria para reabastecê-lo.
Trinta e cinco minutos depois,
chegou o caminhão da ¦. Stan-
dahi OU».

A. CONSUMAÇÃO
DO CRIME

iAntes do reabastecimento
temos de filtrar o óleo ainda
existente nos tanques. E fui
executar esta operação. Logo
depois, subi no carro-tanque
e conferi a entrega; 9.000 li-
tros de óleo, que foram trans-
feridos para nossos tanques.
O Sr, Ribeiro, meu chefe,
passou recibo na entrega e o
caminhão da «Standard» foi
embora, para entregar óieo
em outros postos.

E relatou, então, corno se
consumou à farsa contra cie
perpetrada:

Qual náo foi minha sur-
presa quando meu chefe cha-
mou-me, dizendo tpm eu ha-
via desviado, de comum côrdo
com o motorista, nada menos
i'.o 4.450 litros de óleo. É
dava uma explicação à sua
moda, dizendo que .havia me-
dido 10 600 litros antes da
chegada do carro-tanque e
agora só havia 15.150 litros,
«o invés dos .19.000 que de-
via haver», Ontem, marquei
o cartão dc ponto c- não me
deixaram trabalhar, .

PROVAS DÁ FARSA

Contestando as aleguçôes
dc seu chefe, afirmou-nos
Washington:

Em primeiro lugar, não
se pode crer na medida do
óleo que foi feita antes da
chegada do carro-tanque,
pois não foi feita por mim,
eomo deveria, mas por oulro
empregado, justamente um
auxiliar do Sr, Ribeiro, o que
6 suspeito, Eles poderiam até
dizer que havia um milhão
dc litros de óleo no tanque,
por hipótese. Mas o mais es-

Em Luta Por Aumento,
Em Doces, Açúcar e

os Operários
Conservas

ÍÍSrÍT**1 
COri,0.?çâo no Pr.óximo di« M l>&™ dar um prato aos patrões - Onaído Balester, presidente üo Sindicato patr onal nega o aumento e pede aos em»rttiít.rtt ca. r-ii-wmi- __ l__n,._ /a,. ...  i ,*!..

sr. Ar-
... ,, ---  -.. , empregados

,«„. - v» P,fíl_'<i0 raciouajitóKt«» o lucro dos empregadores crescem — Deòla-rasoe* do sr. Hugo Costa, presidente do Sin dicato dos Empregados, à nossa reportagem

tranho ú que nunca há 10.U00
litros nos tanques, depois de 2
dias sem abastecimento. A
média é geralmente de 7.0!)0
litro3. E' fácil verificar se
houve desvio ou não. Basta
se apurar cora que quantlda-
tle de óleo chegou o caminhão
da Esso no posto seguinte.
Antes de abastecermos nos-
sos tanques, havia no carro-
tanque da cStandard» j 3.000
litros. Deve pois tor ch. gado
no posto seguinte'com ¦. .000
litros de óleo.

GANÂNCIA DA EMPRESA

Washington Dias de An-
Urade foi demitido sem um
centavo de indenização e a

empresa fiinUa quer processa,-
lo crimihalmehte por furto.
Falando à nossa reportagem,
declarou que já luvou seu %
caso ao conhecimento do Sin. $&
dieátq dos Metalúrgicos e
Mecânicos, que deverá defen-
dê-lo. F acrescentou ainda:

— A «Pássaro Marrons c^
tá se utilizando cios meios
mais sórdidos para nos demi-
tir sem indezinaçâo. Aconse-
lho os companheiros que lá
trabalham a ingressar ime-
diatamente no Sindicato, para
aprendermos como lutar em
defesa de nossos direitos. O
que não podemos é ficar de
braços cruzados diante da ex-
ploraçfio que sofremos e das
torpeza.s de nossos patrões,

OFICIAIS DS JI/UmCA

Está aberto o prazo para
inscrição de chapa concor*
rentes às eleições que oe
realizarão em 7 de março
de 1054 no Sindicato Nacio-
nal dos Oficiais de Náutica.
Anuncia-se que concorre-
rão três chapas, uma dela.
encabeçada pelo lidei na-
cionai dos marítimos, Emi*
tio Bonfante Demaria.

AE«OVlA»_OS

Atendendo a um requeri-
mento de Sindicato Nacio-
nal dos Aeroviárips e Minis-
terio do Trabalho concedeu
a referida entidade o quin-
to andar do prédio 210 da
Avenida Presidente Wilson
para sua sede prpria,

TAIFEIHOR

O Ministro do Trabafto,
de acordo com os parece-
res do Departamento Na*
oional do Trabalho, anulou
us últimas eleições realiza-
das no Sindicato Nacional
'los Taifeiros, Padeiros í
Culinários Marítimos.

OFICIAIS DE HAimCM

O Sindicato Nacional dos
Oficiais de Náutica da Ma*
rinha Mercante convoca
seus associados para uma
assembléia que se realizar*
amanhã, ás 16 ou 17 ho-
ras, com a seguinte Ordem
do Dia: a) Leitura, discussão
o aprovação da ata anterior;
b) Exame da situação cria-
da para os Oficiais de Náu-
tica com novo decreto de
«calonamcpito. bem como
medidas a serem tomadas
por este Sindicato* c) Bem
geral,

m^m^mmxm^mitmmmmm,

NERVOSOS 1
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OPMADOaEl
cmrcMATOCMUirieoc

O Sindicato doe Overaúo-
dores Cinematográficos con-
voca seus associados para
a assembléia que fará rea-
lizar amanhã, às 8 horas
da manha, para discussão c
homologação do acordo fir-
mado com o Sindicato das
Empresas Exibidoras (U*
nematográficas.

TMÜMJMBOMI
CINEMATOGRÁFICOS

A Associação Profissional
dos Trabalhadores na Pro-
dução Cinematográfica con-
voca os associados para
uma assembléia a realizar-
se hoje a fim de deliberar
sobre a construção da Dl-
retoria provisória e a trans-
formação da Associação en.
Sindicato.

COOPERATIVA M LIOMT

Assembléia Geral Regional
da Cooperativa de Consumo
dos empregados da Light,
em sua própria sede (Rua
Joaquim Palhares, 648), no
dia 24 próximo, às 9 horas,
em uma só convocação >r-
dem do Dia: eleição com-
plementar de de! .gados.

FERROVIÁRIOS DA
LEOPOLDINA

Os ferroviários da Loopol*
dlna estão com as eleições
sindicais dia 25.
Estão inscritas para o piei-

to duas chapas esperando-
P se esmagadora ' vitória du
| que é encabeçada por De-
1 misthoclides Batista, inte-
§ grada por conhecidos lide-
ú res ferroviários apoiada por
P Lobo Sarment.

Of, J. Grabois
? J aa u v das u àa ^ hoi*»», dlàrtament»

•\*++*r+tPtr< vrA.

Rflcnlnrâa ÍÂhva n Pu«.¦^«wnu.tdieiN Ponto
Da Ordem do Dia do III Congresso Sindical Mundial
INFOBME BAS ATIVIDADES DA FEDEKA ÇÃO SINDICAL MüííDI AL E ^S TARFFAdULTERIORES DOS SINDICATOS PELO BE FORÇAÔIENTO DA UN1DADK DBATAODOS TRABALHADORES PELA. MELHORE A DO NÍVEL DE VIDA EM DEFEs!A DA PA2

(Conclusão )
A lula do. sindicatos por aumento dc salários deve ser

ofensiva c constante, deve ser acompànhadr Uo unia posi-
ção firme contra a elevação do custo dc vida o nela rebaixa
dos preços, pela obtenção dc um salário vua) cada ve_ mais
«levado. Os sindicatos devem demonstrar que a procura dos
monopólios dc lucros cada vez maiores é uma das causas
fundamentais da carestia da vida.

mais sacrifícios

Vai se realizar no próxi*aio dia 24 do corrente uniu
assembléia no Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias
do Açúcar, Doces, etc., paraa unificação, pela conquista
de 60 por cento de aumen-
ío dos operários em açu-
cor, doces e conservas ali-
nientícias, há vários anos di-
vididos por patrões s p.le-
gos, que até há pouco do*
minavam o Sindicato. Nes-
sa assembléia os trabalhado-
res darão um prazo até 28
de janeiro do ano vindouro,
ájjoca em que termina a vi- ¦
gência do último acordo do

. pessoal das fábricas de con-
servas, pura os patrões res-
ponderem à sua reivindicação
.salarial.

CINISMO PATHONAL

Tendo terminado em se-tembro último a vigência do
último aumento conquistado
pelos trabalhadores dn açu-
car e doces, o Sindicato d.sempregados enviou uni me-
morial ao Sindicato patronalreivindicando 60 po. cento só-
bre os salários atuais, ex-
tensivos também aos operá-
rios em conservas.

EK resposta, o sr, Amai-
do Balester, presidente do
Sindicato patronal e diretor-'superintendente 

da «Fábri-
ca de Doces Colombo» en-
viou um memorial ao Sin-
dicato doíí empregados ale-
gando que com o racionamen-
to de energia elétrica o «Piu-
no Aranha» era impossível
conceder aumento de sala-
rios. E, demonstrando a dis-
nosição dos patrões de lan-
i;ar sôb*e og ombros doa ope*

rários, que ja vivem mísera-
velmente. as conseqüências
da desastrosa política do go-vêrno dc Vingas, aeréscen-
ta cm seu memorial: — «Os
operários precisam compreen-
cier nessa emergência que &
necessária a compreensão dc
todos, O momento é de todo
inoportuno pnra se estudar
qualquer aumento de siilá-
rio. Todos têm que díi.v 311a
parcela de sacrifício».

ILEGAÇAO FALSA

As alegações do6 patrõestem um motivo: o governode Vargas para servir ao ini-
penalismò americano realizauma política de liquidação
da indústria nacional cujas
conseqüências quem mais so-
fre é a classe operária, N.r
so justifica, todavia, que o
patrões ao Invés dè exigir
nacionalização da Light e diímnciar a política do govê:no, procuram manter seus
altos lucros, lançando sobreos ombros dos operários to-
das as conseqüências das ma-
nobras da Light c seus ser-viçais do governo-

Sobre a questão surge uma
pergunta: poderão ou não os
patrões pagar o aumento desalários? A resposta quemnos dá é o presidente do Sin-
dicato dos empregados, sr.
Hugo Gomes Costa:

— Em pouco ou quase na-
da os patrões da indústria de
açúcar, doces, etc. têm pre-
juizo com 11 racionamento.
Seus lucros de qualquer ma-
neira não param de crescer,
E já este ano o doce aumen-

iou dc preço três vezes, num
mínimo dc HO por cento. A
Fábrica dc Doces Colombo,
por exemplo, só neste último
ano teve de lucros 12 milhões
de cruzeiros. Enquanto os pa-trões alegam dificuldacies as
nossas é que aumentam.

IMPEDI I* O ESBULHO

Falando ainda à reporta-
gem. o sr.líugo Gomes Cos-
ta denunciou que 72 operá-
rios da «seção de máquinas,
da «Fábrica Colombo», quevêm sendo prejudicados pei o
racionamento, recorreram à
-lustiça do Trabalho, éxigin-
do o pagamento integral de

!> horas de trabalho, B tive-
ram ganho de causa. Os parirões entretanto, até hoje,
continuam descontando dos
salários des trabalhadores,
quinzenalniente, 16 a 18 ho-
ras, soma das horas de fal-
ta dc eni'gia elétrica.

K concluindo acrescentou:— 13' dever nosso nos unir*
mos. para lutar eontra o es-
bulho. E na luta por aumen-
to que iniciamos, não acei-
taremos d:; maneira alguma
as alegações dos patrões.Eles que defendam áuas in-
dústrias — e nisto contarão
com o apoio da classe ope-
rária — mus não à nossa eus-
ta. .

Devem denunciai' a poli-
tica de congelamento dos sa-
lános, bem como as falsas
teorias da «iguuidaue ce sa-
crificios» c «do circulo infer-
uai de salários c preços,»
que tem como objetivo uobi-
litar a luta dos trabalhado-
res.

Devem ligar sua ação puraumento de salários, com a
luta pela obtenção de verda-
àúxòa contratos coletivos de
trabalho.

Nos países coloniais o se-
mi-çoloniais, assini como nos
países capitalistas, onde os
uaixos salários nao permitem
que os trabalhadores e suas
famílias posam viver huma-
íiaménte, 03 Sindicatos devem
iniciar a ação em torno • dos
poder és públicos d contra os
patrões para impor uma lei
que determine um salário ml-
nimo interprofissionaí gtvan-lido, quo assegure condições
mais normais <le existência:
os sindicato., devem traba-
lhar uo sentido da garantiada aplicação integral.

O Congresso conclama, a to-
dos os sindicatos a lutar pelaaplicação do programa adota-
do pela Conferência Interna-
cionai pela Defesa, Melhoria
e Extensão dos Seguros Soei-
ais e da Previdência Social e
a participar ativamente na
preparação de Conferências
continentais de previdênciasocial na Ásia, America Lati-
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ua u África, que se realizarão
em 11)54, ^

Cpni o fim de elevar o nivel
cultural dos trabalhadores o
Congresso recomeiiua às or-
ganizações sindicais que lu-
tem por um ensn>i cl-.igato-
rio, tiio prolongado como se-
ja possível, universal e ura-
tuito na língua materual,
por uma educação efetiva-
mente democrática dentro
de um espírito do paz e de
aniizaoe outro os povos de
todos os países.

A Federação Sindical Mun-
dial deve colocar com mais
firmeza, ainda, as reivindica-
ções dos trabalhadores ante a
Organização cias Nações Uni-
das e os cvganismos sindi-
cais cio todos os países de-
vem apoiá-la nesttt ação.

O Congresso recomenda às
organizações sindicais que
realizem ações comuns eom
as organizações femininas e
juvenis, para garantir os di-
reitos das trabalhadoras e

dos jovens trabalhadores.
O Congresso expvessa seu

apoio incondicional aos povoscoloniais e semi-cbloniais, os
mais explorados do mundo,
que se levantam contra o
jugo brutal do imperialismo.
Conclama a todos os traba-
lhadores o em primeiro lugar
os trabalhadores das metrô-
polis a expressai-lhes, uni-
dos, sua solidariedade e aju-
da fraternal.

O Congresso exige o fim
da guerra colonial que os co-
lonialistas franceses apoia-

dos pelo imperialismo norte-
americano, levam a cabo há
cerca de oito anos contra a
República Democrática do
Viet-Nam. Declara solene-

mente que a jornada de 19

de dezembro de 1953 . _rá
uma jornada internacional de
solidí.viedade ativa em favor
do p„vo vietnamita e dc lu-
tu pela cessação da guerracolonial no Viet-Nam. Con-
clama os trabalhadores e os
sindicatos a expressar pormeio de reuniões e comícios

cie massas, do manifestações
(í outras formas de ação, sua
vontade de fazer cessar esta
gueíia. aiminosa-

A umdade orescentè da
classe operária permite de-
fender cem a máxima efi-
ciência a causa da Paz. con-
dição fundamental para obem-estar de todos os povos.

A Federação Sindical Mun-
dial deve contribuir para que
pa>._ .ipem as amplas massas
trabalhadoras na campanha
n.indial pela solução pacifi-ca dos problemas interiiacio-
nais em litígio. O nrmisti*cio 11a Coréia é a maio? pro-va de que é possível resolver
pacificamente todas as quês-toes internacionais.

E' preciso agrupar na ação
das massas populares pelapaz e a democracia e contra
as forças de guerra, os lm-
balhadores de todas as opi-

tuôés, ^ as mulheres c os jo-vens, ó preciso contvibuir pa-ra u ampliação do movimen-
to de partidários da paz.li' pieeiso reforçar e am-
pliar os laços' internacionais
dos trabalhadores e elevar
sua vigilância contra as in-
trigas dos incendiário3 de
gueiva-

O Congresso conclama to-
dos os trabalhadores, todos os
sindicatos dos paises da Eu"
ropa, a unir seus esforços no
sentido cio impedir a ratiíi-
cação dos acordos de Bonn o
de Paris, que, destinados a
possibilitar a remilitàriza-
ção da Alemanha Ocidental,
agravam os perigos de guer-ra. Pede-lhes que levem sua
solidariedade e sua ajuda ati-
va aos trabalhadores alemães
na sua luta contra a remili-
tarização, pelo fracasso das
manobras dos incéndiários
de guerra. Concita-os a ser
vigilantes contra as ameaças,
do fascismo renascente queameaçam gravemente a paz

As.decisões do ÍI1 Congres-
so Sindical pé"rmit;>.'ão aon
trabalhadores de todos os paises, fortalecidos com a arma
irresistível da solidariedade
operária internacional, avan-
çar com intrepidez . confiar.-
Ça para novas vitórfas.

ceun
Conserta-se
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i COOPERATIVA DA LIGHT

iDo correspondente no J. Botânico)

4 Cooperativa dos Empregados da Light vem
nob tapeando de todas as maneiras-; O seu diretor co
mercAl tem posto à venda mercadorias deterioradas,
como, por exemplo, os capotes, que são cheios de bu-racos e não agüentam chuva mesmo as mais finai:.
Vaza tudo e deixa a gente todo molhado. E' o mes-
mo que se estivesse sem capote nenhum.

Posso citar j meu próprio exemplo. Comprei,
dias atrás, um capote por miça menos íe 3J0 cruzei-
ros. Com a última chuva que tivemos i-rei inoliia-
do, porque a água vazou tanto quanto no próprioRibeirão das Lages.

Diante /disto, é de a gente lembrar:
»»#* t«j*Máo# peh cooperativa da Light!

quanto m-

i SOWÇmO

(Carta de um fcfe__?n

O operário têxtil Manoel Ramos nos escreve uma
carta em que, entre outras coisas, mostra a necessi-
dade de todo o povo trabalhador lutar pela melhoria
da vida e pela libertação de nossa Pátria. Pois, co-
mo frisa, «a real solução para os problemas do nosso
pAs é a derrubada do governo vende-Pátria de Ge-
túlio e a implantação de um governo dc operários e
camponeses».

^htumi, n suffu»', a tutençèo paru nm rumsm mn"

2 «f *?Jnmes> r°Vb°s> suicídios, Ac. wc ««im-
lí?n.C,Jrmnte °* **"» fl«e trabalham». Salt-
TZL * pe!80as "» I"" ¦**> o» por falta de
^preeMÍo^-r-K não lutar pela transformação«essa situação e sao obrigadas a beber, vara esove-*er as misérias, a roubar e até mesmo a matar».Conclui a carta: «Mas, se resolvem lutar, com-
preendem logo que tudo isso pode ser modificado pa-ra melhor. Os que'lutam não se suicidam, nâo rou-
bam nem matam pois sabem que não é assim que se
resolve esta situação. Mas lutam com o povo contraa escravidão moderna, do capitalista e do imperialis
ta. Portanto, a solut&f é ««fo: htmr o #*•« m huh
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IMPRENSA POPULAR fÁGfNA 7

im Treino» btn os Titulares, Mas só Volísrá eoro Torno
DOMINGO NOVAMENTE PORTUGAL A[ÁUSTRIA - Em jôgo válido pela Copa Zm^ZÍ^

líar-se-ão nowimente dommgo, agora em Ltsbôa, a» seleções de Portugal e da Áustria, sabendo-se que noprimeiro jôgo os austríacos venceram os lusos por 9x0.

FLAMENGO E IN
FRENTE FRENTE

*^„____. \

UM GBANDJfi JÔGO INTERESTADUAL EM COMEMORAÇÃO AO ANIVERSÁRIO DORUBRO-NEGRO CARIOCA - A TORCIDA CARIOCA TERÁ OPORTUNIDADES VEROS GRANDES JOGADORES DO FUTEBOL GAÜCHO - QUADROS E JUIZ

RDE

Benitez, Pavão e Marinho, jogadores rubro-negros.

Um hoin jôgo Interesla-
«liiul será reullzmlo esta tar»
do no Maracanã, reunindo
os quadros do Flamengo <; do
Internacional, de Porto Ale»
gre.

A peleja fará. parle do
programa dc festejos 'de
mais um aniversário do ru»
bro-negro, aguardando-se boa
arrecadação, mesmo om se
tratando de uni din de se-
mana.

O FLAMENGO
Terceiro colocado no cam-

peonato da cidade e sério
candidato ã conquista do
campeonato, o Flamengo cs-
tá bem credenciado parn a
peleja desía Íarde.

TeiYt um quadro valente,
que corre e que porisso está
desfrutando da atual situa-
ção no certame da cidade.

Assim, os rubro-negros,
mesmo tendo pela frente um
adversário dp porte do In»
ternacionaj, eslão cm condi-
ções dò brindar o público quefôr hojo à tarde ao Estádio
Municipal com uniu hon exi»
bicão.

Categoria é personalidade
tchl n sua equipo,

O INTERNACIONAL
O Internacional <-. Oslo por»tento do futebol brasileiro,
Quadro homogêneo; bom

preparado, com grandes jo»gadores, foi autor recente-
mente de uma proeza, qualseja vencer o Pofinrol, cam-

FESTIVAL DO IDEAL F.C.

Será realizado no próxi-
mo dia 29 um grande Pes-
llval, promovido pelo Ideal
F.C, dc Realengo, cujo lo-

¦ ".1 será a sua praça de es-
proles, situado à Rua Pc-
¦im Gumes, 5, em ealüengo.

As inscrições para assa
festa acham-se abertas dià-
rlamente na sede social, da-•.jiiele clube.

(JOLEApA DO ALIANÇA

Enfrentando o quadro do
Dragão da Ponha, 0 Alian-
ça venceu-o por goleada.
11x2 foi o placarei desta , e-
loja.

Ka preliminar' o Aliança
triunfou também por 3x1.

KOSAHIO 3 s
AMERICANO 3

O quadro do Rosário em-
patou com o Americano, do
Meier, por 3 a. 3,

Caliito

Na preliminar o America-
no venceu por 1x0.

Os aspirantes do Rosário
formaram com Luiz; David
e Jandlr; Morei, Márziriho e
Benedito; José, Nelson, Bo-
ethoven, Barbosa e Egidio.

Os amadores do mesmo
clube jogaram assim: Fi-
guiriha; Luiz e Walter I;
Júlio, Darci e Álvaro; Hcllo,
Walter II, Zezinho, Daniel e
Cláudio.

TORNEIO DO UNIDOS

O Unidos de Magalhães
promoveu domingo último
interessante torneio, cujos
jogos ofereceram os seguin-
tes resultados: Rio Branco
1 x Independente 0; Aeadê-
mico 1 x Aspirantes do
Unidos do Magalhães 0;
Acadêmico 1 x Filhos ,',a
Malé 0; Acadêmico (cam-
peão) 2 x Real 0. Neste úl-
timo embate as equipes jo-
garam com a seguinte coiis-
tituição: ACADÊMICO: Mi-
careme; Sevada e Hélio;
Gilberto, Chico e Ivo I; Da-
nilo, Beto, Rogério, Jairo e
Ivo II: REAL: Luiz; Flávio
e Arapurú; Nelson, Lico o
Malzebier; Sansão, Jucá,

Solto, Armando e PedriTá
nho.

ÜKANDE VITCIEIIA DO
UNIDOS

Numa grande tarde es-
portlva o Unidos, cie Maga-
lhãcs Bastos, prellou tio-
mingo último com o torte
esquadrão do Nova Esye-
rança, do Ricardo de Albu»
querque, saindo vencedor
por 5x0.

O Nova Esperança estava
invicto há 25 partidas.As duas equipes jogaramassim:

UNIDOS: Waldir; Bira e
Moacir; Guilherme, Décio e
Ivan; Chica-boa, Jecp. João
Zezinho e Mengo.

NOVA ESPERANÇA; .411-
ton; Lair e Lclinti; Osmu-
rino, Edlnho ¦ e Zequinha;
Abel, Joaquim, Joel, Fran-
guete e Pororoca.

Marcaram os gols Mengo

Várias ausências no
treino do Madureira

O Madureira treinou em
conjunto ontem para o jôgo
eom o Flamengo.

Não participaram do ensaio
Darci, Deuslene, Apel, Weber
s Rodolfo, todos contundidos.

Por outro lado, Calixto re-
tornou, sendo que as duas
equipes formaram assim:

TITULARES: Treze: Bi-
tum e Apel: Claudinor, Nilo e
Mario; Josias, Calixto, Pau-
linho, Rato e Osvaldo.

RESERVAS: Dourado; Jor-
ge o Baunilha; Honório, Lau-
ro e Sebastião; Orlando, Wil-
son, Medonho, Silvinho e Jô-
natas.

Os titulares venceram por
SxZ, tentos de Josias (2), Os-
valdo C2) e Paulinho, en-
quanto Medonho marcou os
tentos dos suplentes.

Santos e Oerson, zagueiros ão Botafogo

Heje 8 Ajuste io Buíiftp
Contra o Fluminense jogará a força máxima — Até domingo Zezi-
nho e Geninho estarão aptos — Concentração na Ilha do Governador
Ontem o Botafogo treinou

individual, deixando para ho-
je no campo do Cocotà (Ilha
do Governador) o coletivo,
será o «apronto».

As contusões no setor do

vice-lider nâo chegam a preo-cupar.
Zezinho, por exemplo, le-

vou dois pontos na cabeça
depois da peleja com os ai-
vos, mas tem a sua escala-

Suspenso o XV de Jaú
Descerá para a se-
gunda divisão na

próxima temporada
SAO PAULO, 17 (Pelo te-

lefone) — A Federação Pau-
lista de Futebol s-spendeu
tw «» #0* d XV, -Je Novem-

bro, de Jaú, em face do caso
do suborno em que se viu
envolvido este grêmio.

Isto significa que o XV não
mais poderá jogar este ano,
devendo, portanto, dsscer pa-ra a segunda divisão na pró-xtaoa temporada.

ção certa para o embato sen-
sacional contra o Fluminense.

Tambem Geninho está con-
tundido, mas ate domingo
poderá jogar.

Depois do «apronto-o de ho-
je os botafoguenses ficarão
concentrados na Ilha do Go-
vernador, aguardando o ins-
tante de enfrentar a equipe
tricolor.

Kádios e Televisões, con»
seriam-se com garantia.

Telefonar para 48-2901
o chamar AURINO.

peão uruguaio, por 4x0.
Em sua equipo figuram

grandes revelações do atual
futebol gaúcho.

Os nomes do Paulinho,
Salvador c Odorico, prliici-
palmente já se projetaram e
estão mesmo cotadissimos
para serem requisitados pa»ra a seleção nacional.

Na última vez em que aqui
esteve, o Iniernacional per»deu para o Fluminense por2 x .1, mas fez unia gran»do exibição. O tricolor sò»
mente triunfou graças a es-
petuciilar atuação dò seu go»leiro Veludo.

Hoje os «colorados» esta-
r3o de novo diante da pia-teia carioca, que espera faça
o Internacional mais uma
grande exibição.

QUADROS E JUIZ

Os quadros para a pelejadesta tarde serão os seguin-
tes;

FLAMENGO: — Garcia;
Marinho e Pavilo; Servillo,
Dequhiha e Jordán; Joel (ou
.Paulinho), Rubens; índio. Be-
nito/. e Esquerdinha.

INTERNACIONAL: —
Milton; Lhidoberto e Oreco;
Paulinho, Salvador e Odorl-

co; Lulzinho, Aírton, Bodi-
nho, Gerônimo e Canhoti»
nho.

Tijolo será o juiz da pe»loja, lendo como auxiliarcs,
Franz Grill o Adelino Ribei»
ro do Jcsiis.

O início du pelejii está pre-visto para as 15,15 horas.

Aprontou © Bangu
Os banguenses ;«apronta-

ram» ontem à tarde cm Moça
Bonita para o prélio de sá-
bado próximo contra o Vas-
co da Gama.

Os titulares venceram os
suplentes por 3x1, gols de
Nivio (2) c Menezes. Jairo
marcou para os reservas.

Os titulares lreinaram com
Jorge (Tòio); Djalma e Tor-
bis; Zó Alves, Alainu e Ed-

son; Miguel, Menezes, Xavier,
Décio e Nivio.

Os reservas formaram com
Fernando (Ari); Hélio e
Mendonça; Áureo, Zózimo
(Pinguela) e Nilton; Enio,
Moacir Bueno, Lucas, Jairo e
Arlindo,

Zizinho foi poupado pelo
Departamento Médico, mas
jogará contra os vascaino..;.

(v9* \a como e* w« n***** l)
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projétil da temporada do Flamengo em Mosoo»,
vista pelo desenhista Sitio.

átfelife II U.R.S.S»
Em cogitações u»i jôgo coaa o Dnmno, Ag

Moscou
Segundo noticias da Itália

o Cruzeiro, ãz Porto Alegre,
que atualmente empreende
uma temporada por gramados
da Europa, estaria disposto a
visitar a União Soviética, on-
de jogaria com o Dinamo, de

Moscou.
Os jogos dos brasileiros n*

pátria do socialismo reãüz&r-
se-iam depois de cumprido*
todos os compromissos do
grêmio gaúcho nos diversos
paises ondo atuará.

Brasil x Paraguai Será Mes

Beto. Jorge e Mirim, defensores vascainos

mo no Campo
Paredros da CBD não con-

firmaram n noticia divulgada
I por um vespertino segundo a

qual o Paraguai disputaria

(2), (Jhica-boa, Jeep e João

Trans
O "Apr
ONTEM HOUVE APENAS INDIVIDUAL - OBSERVAÇÕES E EXPERIÊNCIAS NO
COLETIVO CRUZMALTINO — AMANHÃ DIA DE REPOUSO PARA OS JOGADORES

o quadro volte Depois do «apronto» de hoje

HII§§IfIIM ffxx' 'CèA^e- i I Waaè

Os vascainos tinham acer-
tado para ontem o único co-
letivo para o jogo de Baba-
do no Maracanã contra o
Bangu.

Inesperadamente, porém,
Flavio Costa transferiu para
hoje o exercício, que também
será o único, ficando o dia
de amanha para o repouso o
concentração dos jogadores.
GRANDES NOVIDADES

Ontem os jogadores do Vas-
co fiaarâm individual. Aqui-
lo de sempre: corridas, bate-
bola, coisa leve.

No «apronto:.» de hoje Fia-

vio Costa estudará as modi
ficações necessárias ao qua-
dro, adlantaiido-se que Vavá
c Eli, polo menos esses dois,
cswo com o retorno garam»
tido à equipo efetiva.

TUDO PELA
REABILITAÇÃO

Espera o Vasco na paleja
contra o Bangu tudo fazer
para reabilitar-se totalmente
do insucesso de domingo úl-
limo contra o Fluminense;

Em São Januário a situa-
ção náo é do pânico.

Aguardam os dirigentes
vascainos que no próximo

compromisso
aos seus melhores dias e pos-
sa depois então reencontrar-
se novamente.

os vascainos seguirão para a
concentração da Ulia do Go-
vernador.
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Advogado
tfária

CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS
DIREITO DE FAMÍLIA 15 INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169-S/917 — Tei. 43-6473

Os dois jogos eliminatórios
eom o Brasil no Maracanã.

Ao desmentir a noticia, os
dirigentes da CBD tiveram
a coragem de afirmar que
estão cientes de que 0 jogo
com o Paraguai em Assunção
será no campo do Libertad,
um verdadeiro «galinheiro»,
sem conforto para os joga-
dores, que estão sujeitos i
toda sorte de vexames por
parte da torcida, já que o
alambrado lá existente náo
evita que os craques possamser atingidos por pequeno?
projetís.

DEPOIS HA O «CHORO»

O curioso é que a CBB'
vai aceitando tudo com unia
complacência, que comove, par
ra mais tarde, quando o In»
sucesso já estiver consumado;
desculpar-se com um «ho-
ros que não vai remediar s>
situação.

Apesar ua derrota de 16
de julho, continuamos levan-
do na cabeça, ah-indo mão de
pequenos detalhes que no
fundo poderão ser de gran-de conseqüência, enquanto os
nossos adversários vêm a coi-
s«i pelo lado prático e tra-
tam de defender oi «eus lw
teresses.L»*»^*^^»»,^ „,..,»,,.,.,. ...,„,,.,„„

A Gra
Treinou
MAS, SOMENTE VOLTARÁ AO QUADRO POSSIVELMENTE NO TERCEIRO TURNO — TREINARAM ÚãEFETIVOS CONTRA OS RESERVAS E OS ASPIRANTES — POUPADOS VELUDO E QÜINCAS — JÁ COM*

CENTRADOS OS JOGADORES DO CLUBE DAS LARANJEIRAS
Òs tricolores fizeram ontem

pela1 manhã o primeiro cole-
tivo da semana para o gran-de jogo de domingo contra o
Botafogo.

Foi um bom exeveicio, quedurou 90 minutos, sendo quo
nos primeiros 45 o quadrotitular enfrentou a equipe de
reservas, enquanto na partefinal deu combate aos aspi-
rantes-

4X0 CONTRA OS
RESERVAS

Na primeira parto do trei-
no os efetivos enfrentaram
os suplentes, tendo vencido
por 4x0. Mc«.»caram Didi
(2), Jair e Joel.

Os quadros estavam assim
organizados:

TITULARES: Castilho;
Pindaro e Pinheiro; Jair Ed-
son e Bigode; Telê, Didi, Ma-

FESTIVAL
ESPORTIVO

22 de Novembro
Estação COELHO NETO

rinho, liobson e Joel.
RESERVAS: Adalberto;

Boiió e Nestor; Vitor, Oswal-
do e Lafaiete; Paraguaio, Vi-
lalobos, Ivo, Jair III o Adair.

1 X 0 CONTRA
OS ASPIRANTES.

Na parte final do ensaio
o quadro titular enfrentou a
equipe de aspirantes e per-
deu por 1x0, gol dc Larry.

Mesmo assim, os efetivos
se portaram bem, o que tor-
liou frisantè o triunfo da
equipe de aspirantes.

CASTILHO EM AÇÃO.

A grande novidade deste
primeiro coletivo dos tricô-
loces foi a presença dc Cas-
tilho no quadro titular.

O magnífico árqueiro por-
tou-se com a regularidade
habitual, tudo fazendo crer
que possa participar dos jo-
gos do terceiro turno,

POUPADOS VELUDO
E QÜINCAS

Os jogadores Veludo e
Qeitms foram ooupadop do

treino de ontem. O goleiroestá cem urna pequena con-
tusão, mas deverá participardo «apronto». Quanto ao pon-

teiro esquerdo foi dispensado
do treinamento polo fato de
haver falecido uma pessoa de
sua familia.

CONCENTRADOS

®s tric:!ores já estèo íoto
centrados no Hotel Paisana*
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MENOS DE UMA XÍCARA POR DIA

I
m PARA 137 PESSOAS

APENAS 20 LITROS DE LEITE
ÍC Reportagem de IB TEIXEIRA
* Fotos de ARNALDO BARBOSA
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t/ma enquete de IMPRENSA POPULAR com os moradores da Travessa Ben-
tevi — Agora com o aumento do preço muitas famílias vão reduzir a quanúda*

Eis um governo que mata o povo de fomede deste alimento
Vinte litros de leite (parte de água) é o que con-

somem os 137 moradores da Travessa Bentevi, no
centro da cidade, entre os quais se incluem cerca de
40 crianças. A ridícula cifra colhida ao acaso pelo
repórter entre donas de casa de um local não muito
distante do Palácio do Catete e distanciado algumas
centenas de metros da Avenida Rio Branco consti-
tui um exemplo eloqüente do precaríssimo nivel de.
vida do carioca, cada vez mais submetido à fome em
virtude dos altos preços da alimentação, que crescem
sem cessar.

Dov.a Elvira Rodrigues cheia de indignação confessa não po-ãer consumir muito leite em virtude de seu alto preço. Sau-Sosa lamenta: Antigamente até para o "joli" sobrava leite.»

E ainda resolve o go-
virao aumentr o leite que
além de aguado é carís-
sinto. Aondo vamos parar?.
Indaga dona Aliira Carva-
lho, a moradora do 17. téi-
reo, da travessa Bentevi,

Para os cinco membros
com o aumento, será maior
esta despesa. Logo, menos
leito para beber.

«OM CRIME CONTRA
MEUS FILHOS»

Adiante, no n.' 26, dona
Elvira Sampaio atende ao
repórter:

Minha família, embora
pequena, pouco leite podo
consumir. Um dia compro
dois litros, no dia seguinte

sou fossada a diminuir. O
que não é possível é com-
prar mais leite ao preço
atual. Agora, com o aumen-
to de 60 centavos em litro,
sei que vou ser obrigado a

rsduxlr a quantidade, t um
crime contra meus filhos,
mas o que fazer?

Na casa 12 da travessa
Bentevi, a senhora Dina
Coutinho respondeu:

— Aos pucos o leite vai
ficando alimento de rico.
Em minha casa as 4 criau-
ças sô podem tomá-lo pelamanhã. Não sobra nem pa-
ra um bolo .ou uma sobre*
mesa aos domingos. Tam-
bém não posso comprar
mais de 2 litros por dia.

MUITO DINHEIRO PARA
POUCA ÁGUA

Em toda a Travessa Ben-

tevi apenas um casal de ve-
Ihinhos, do número 15, não
compra leite. Sorridente a
dona da casa diz ao repórter:

O senhor não acha queé muito dinheiro para pou-ea água?...
Já na casa 9, residência da

familia Chiquele, unia jovemestudante afirma:
Somos oito pessoas, afo-

ra as três crianças, que divi-
dimos 2 litros de leite. Sem
constrangimento *3vo dizer
que com o aumento do pre-
ço a divisão será ainda mais
restrita. Pudera, não há di-
nheiro que chegue para pa-
gar a alimentação de casa.

Dona Elvira Rodrigues de

Demissões legais na Antártica
Despedidos os delegados sindicais na empresa — Protesto do pre-sidente do Sindicato dos Trabalhadores em bebidas

OS OS OPERÁRIOS
TA E CANTAREIRA

Mo foi decretada a grefe às 16 horas de ontem porque Jafet pa-gou a semana inglesa às 13 horas — Os trabalhadores continuamsendo burlados em mais duas vantagens por Vargas e Jango —
Apela o Comando para o reforço da unidade

ÜXPKESSIVA VITÓK1ADiante de mais uma vez da
ik-mo disposição dos traba-
lhadores da Frota Carioca e
da Cantareira de se declara-
rsm em greve, Jafet, Dinar-
te Dornelles e Lemos llasto,
proprietarioa daquelas em-
presas, íoram obrigados a
cedti-, pagando ontem, às 13
horas, os mil cruzeiros da
semana inglesa atrasada, uma
das vantagens conquistadas
pelos marítimos na greve de
16 de junho, e que não vi-
nha aendo respeitada.

AGREDIDO PELO
EX-TESOUREIRO
DO SINDICATO
«Acabo de ser vítima de

ima tentativa de agressão do
ir. Arnaldo Coelho Kodrigues,
qúe chegou a ameaçar-me de
Bsorte com revólver» — dis-
ee-nos o trabalhador na Cons-
tração Civil Raimundo de OU-
veira Medina. Adiantou que«ratava na Justiça do Traba-
lho, onde servia ds testemun-
hs, tm uma questão de uns
trabalhadores da Ligt, quan-âo íoi violentamente aborda-
do pelo ex-tesoueeiro do pe-lego José Maria de Paula.
Concluiu Raimundo de Oiivei-
ss Medina:

«Protestei energicamente
contra a ameaça, pois, no in-
terior da Justiça do Trabalho
acho que não é lugar para bri-
gas. Mac, ao mesmo tempo,
lembrei ao meu agressor ser
ele de fato ledrão do patrimô-alo do meu Sindicato, coisa
sabida de sobca por todos os
meus companheiros».

A greve na Frota Cario-
ca e Cantareira, conforme
noticiamos, fora marcada pri-
meiramente paca as 22 horas
de terça-feira última. Como
as empresas pagarana as 20
horas de anteontem, o abo-
no de emergência de mil cru-
zeiros, o extraordinário e oescalonamento, a greve foi
adiada para ontem, às 16
horas, caso até as 13 horas
não fossem pagos os últi-
mos mil' cruzeivos que res-
tavam da semana inglês»

O QUE FALTA

Pelo acordo da greve as-sinado por marítimos, govêr-no e armadores, os trabalha-
dores da Frota Carioca eda Cantareira têm direito amais duas vantagens, ou se-
jam, o pagamento da taxa
de insalubridade e da etapa.
O acordo assinado era oa-
ra ter sido cumprido até 

"30
de agosto, isto é, um mês de-
pois da cessação da greve.Por motivo, entretanto, datraição de Vargas e Jango
aos marítimos, esses dois di-
reitos conquistados pelos tra-balhadores ainda hoje não fo-
ram resolvidos. Quando fal-
tavam apenas ser cumpridos,
Jango nomeou uma comissão
pava «estudá-los».

REFORÇAR A UNIDADE

Em apelo dirigido aos tra-
balhadores da Frota, o Co-
mando Geral da Greve dos

Marítimos os conclama a re-
forçar a unidade e manter
acesa a chama da luta para
consolidar a vitória conquis-
tada ontem e exigir cada
vez com maior energia o
cumprimento integral do
acordo de cessação da gre-ve.

A Companhia Antártica
Paulista, burlando as leis
trabalhistas está demitindo
todas as operárias escolhi-
das pelo Sindicato para a
função de delegadas sindi-
cais na empresa. Na últi-
ma segunda-feira foi demi-
tida a operária Aristotellna
Marques e, ontem, sua com-
panheira Edyr Torres do
Cabo. Enquanto isso, a em-
presa sindicaliza todos os
chefetes e manda-os às as-
sembléias- perturbar os tra-
balhos.

ONDE ESTA O
MINISTÉRIO?

O sr. Waldemar Viana,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Bebidas,
falando à IMPRENSA PO-
PULAR, protestou contra as
atitudes abusivas da Cia.
Antártica Paulista, afir-
mando ainda:

— As companheiras fo-
ram demitidas apen?s por
serem delegados do Sindi-

Não Quer Largar o Osso
o Pelego Antônio Carvalhal
Pretende realizar eleições ilegais para íicar
àfrente da Federação dos Trabalhadores em

Alimentação
O pelego Antônio Fran-

cisco Carvalhal, que é tam-
bém ministro do TST, pre-
tende realizar hoje eleições
ilegais na Federação dos
Trabalhadores em Alimen-
tação, da qual é presidente.
Dos seis Sindicatos vincula-
dos à Federação, apenas
dois estão com seus dele-a-
dos legitimamente eleitos.
Nos demais, alguns stão
pendentes de recursos e. ju-
tros com mandato flndo.i :o-
mo é o caso do próprio pe-
lísro Carvalhal, que foi der-
rotado nas urnas do áindi-
cato do Trigo mas não lar-
gou o osso, entrando com
recurso no Ministério
Trabalho. O verpaíot ooares

Sampaio, vereador do PTB
e ex-presidente do Sindica-
to do Fumo pretende votar
nas eleições de hoje, apesar
de estar também com man-
dato findo.

Os presidentes dos Sindi-
catos"de Bebidas, o Fumo,
do Trigo e de Doces entra-
ram ontem no DNT com um
pedido de sustação das elei-
ções, recebendo do sr. Gil-
berto Crockatt de Sá a pro-
messa de que seriam aten-
didos.

Recebemos noticias de úl-
tima hora de que foram
sustadas as eleições para a
Federação em virtude da
ilegalidade em que se pro-
cessou a convocação.

IgGEAM localizadas na residência do casal Carmelino Go-¦ mes Soares e ileolina Gonçalves Soares, situada naRua da Guarua, lü-A, em Scpetilm, as jovens iram Verreirae Leua siiteme, residentes um Nova iguaçu, que haviam> desaparecido üe suas residências, no dia ü do corrente.
üm suns licciiuaçuas, as jovens alirnmram que haviam

fugido tie easa ein uusca de emprego, para se tornarem in-dependentes. Adimnaiain que após tomar um trem da Cen-
trai e uu naver coituuo o cabelo para não ser reconhecidas,
dirigiram-se paru Sepetibu, onUe julgavam nao ser encon-
trauus, liiciituente, por suas famílias.

O recunuecimenio das jovens foi feito pelo próprio ea-
«al cm cuja casa se hospedaram, upós a leitura das noü-
alas pubUcadas a respeito pelos jornais. Submetidas a ln-
terrogátório pela dona da casa, as jovens confessaram a
verdaüe3 sendo pelo honesto casal de trabalhadores encaml-
ühaíías à suas famílias.

ASSALTO

Mário cia Silva, solteiro,
£e 2& anos de idade, resideu-
te aa Rua Paiva, 3ÜD, Nite-•rói, asiaiiou á caixa do ca-
fó eaisiente na Avenida Pre-
íideiue Antônio Carlos, 54-
A, cerca cias 13 huras de on-
tem, evaüindo-se cm debala-
da corrida. O donu do bole-
quim, o português Joaquim
Paulino Faria, de 34 anos de
idade, residente na Rua üe-
neral Caldwell, lançou-se em
perseguição ao gatuno, gri-
tando o clássico «pega la-
drão». Alguns populares ten-
taram deter o ass:«'tante o
qual, matreiramente, come-
çou a jogar as notas para o
ar. Seus nerseguidores, diaa-

te do inesperado &. ocorrên-
cia, largaram-no de mão,
passanüo a apanhar as no-
tas espalhadas pelo chão...

Ja aa Praia de Santa Lu-
zia, entretanto, o gatuno íoi
preso e conduzido para o ò"
distrito policial. A quantianuada foi calculada era
cerca de três mil cruzeiros,
mas quando o assaltante foi
preso tinha em seu poder,
menos de um terço dessa
quantia. O resto, o «vento»
levara...

AU1ÜMOVEL ROUBADO
Na tavffa de ontem, foi prê-so Paulo da Silva, quando

passeava num auto que rou-
bara dias antes. O fato ocor-
reu na, Eua <te SSo Rrato *

o carro pertencia ao advo-
gado Luiz Gonzaga do Nas-
cimento Silva e o ladrão paraburlar as buscas em torno do
auto, trocara-lhe a placa, co-
locando em lugar da outra
uma lustvosa placa branca...

Um cunhado do advogado,
entretanto, reconheceu o au-
to roubado e deu o alarme-

JOGOU-SE 30B O ÔNIBUS

O pintor Slmeáo Ferreira,
da 26 anos de Idade, empre-
gado do Cinema Palácio, jo.
gou-se sob as rodas de um
ônibus, ontem, à tarde, na
Rua Uruguaiana, esquina de
Rua 7 de Setembro, tendo
morte imediata. O suicida,
segundo declarou seu compa-
nheiro de emprego Euripedes
Catarino Simõea, que no mo-
mento da ocorrência o con-

, dúzia para consultar um mé.' dico no ambulatório I.A.P.C.
vinha demonstiando sinais de
debilidade mental desde há
alguns dias. Por Isso, convi-
óaia-o a procurar o médico.
Momentos antes de seu suici-
dio, Simeào tentara jogar-se
sob as rodas de um lotação,
no Largo da Carioca, O mo.
turista, entretanto, freiou o
veículo a tempo de wifcw o

.íteeofiJajHMifr

ESCLARECIMENTO
Em sua edição do dia 14

Ultimo, IMPRENSA POPU-
LAR publicou nesta seção
uma nota relativa a um fia-
grante policia; ocorrido no
apartamento 101, da Rua
Marques de Para, ?,íi, onde foi
descoberto um antro de joga-Una, e efetuadas várias pri-soes.

Nessa nota dizíamos que o
apartamento em aprôço era
residência da Sra. baura
Ferreira da Costa, Agora,
entretanto, recebemos uma
carta da referida senhora,
esclarecendo que o aparta-
mento é de sua propriedade,
mas nenhuma responsabilida-
de lhe cabe no tocante às ocor-
rências ali registradas, poisentucgou mesmo à adminis-
tração da firma R. R. de
Aquino & Cia., que o alugou
ao Sr. Antônio Soares de
Oliveira, tendo como fiadora
a senhora Marion, cliente da
referida firma.

«A responsabilidade do
aluguel» — diz a carta — «é,
portanto, da firma F. R. de
Aquino», nada tendo com o
caso D. Laura Ferreira da
Costa. A referida senhora re-
side, conforme afirma cm. sua
missiva,, k Ladeara do fias-
taw, .198,

cato. A Guarda Particular
da empresa continua perse-
guindo os operários, apesar
de sua existência ser proi-bida pela própria Constitui-
ção. Que faz o Ministro do
Trabalho que não otrna ne-
nluima providência?

E acrescentou:

' — Estas demissões não
nos intimidam. Apelo .os
trabalhadores da Antártica
para que respondam ao gol-
pe patronal ingressando em
massa no Sindicato, que é
nosso órgão de defesa. Aqui
organizados, saberemos der-
rotar os patrões.

ÚLTIMAS ESPORTIVAS

Novo Quadro de Juizes
Para o Terceiro Turno

Será construído um alambrado no Maracanã
— Rescindido o contrato de Westman —
América x Portuguesa domingo pela manha

coiisíriítr um alambrado no
Maracanã, ficando as despe-

A Assembléia Geral da
F. jlí., F. esteve reunida on-
tem à' noite, tendo tomado as
seguintes deliberações: 1)
conceder a rescisão do con-
trato do juiz sueco Erick
Westman; 2) rejeitar o re-
curso do Bangu, mantendo o
còmpiito das rendas para o
Rio-São Paulo somente até o
segundo turno; S) localizar os
sócios dos clubes no Maraca-
ná ao lado das «especiais»
(até G.000 sócios), ficando os
demais em diversos locais; $)

Andrade, moradora no h.» 7,
da Travessa Bentevi, finaliza
nossa enquete:

— Para nossa familia, quenão é nada pequena, compro
dois litros diários na «vaca-
leiteira». Agora com o au-
mento vou ser forçada à di-
minuir para litro e meio
pois o pessoal cá de casa jánão agüenta mais a carestia.
E o que é muito pior, esse

contraste tremendo entre os
ordenados .» os preços da co-
mida. Um absurdo!
do minha fomilia e duas
crianças — explica dona
Alzira — compro diàrlamsn-
te dois litros de leite. Como
se vê é muto pouco para
tanta gente. Mas não há
outro recurso, pois sã de
leite lá se vão no fim do
mês 177 cruzeiros. Agora.

DEMONSTRAÇÃO DE UNIDADE
E FIRMEZA

sas por parte dos grêmios da
cidade; 5) antecipar para o
dia 17 o jogo do dia 19 no
Maracanã e transferir para
dia 112 o embate do dia 20- 6)
estudar a eonstüiitiçiío de um
novo quadro de juizes para o
terceiro turno.

AMÉRICA X PORTUGUESA
Êste jogo foi antecipado

para domingo pela manhã em
Campos Sales
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UM DOS MUITOS BANDOS precatórios dos vidrelroa

que se encontram em greve há mais de três meses, esigüi
do dos patrões o pagamento do aumento de 32%, ganhos jáhá muito tempo por sentença da Justiça uo Trabalho. Uma
luta árdua, mas que vem sendo uma bela demonstração
do firmeza e unidade dos grevistas.

Ao lado dos heróicos vid rei ros há a solidariedade d»
população e dos seus irmãos trabalhadores. A Justiça do
Trabalho, como sempre patronal, nada faz contra o désres-
peito pelos patrões a sua própria decisão, itesta, portanto,,
aos grevistas intensificar a luta e, com sua unidade e or*
ganlzação, derrotar a Intransigência patronal.
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Vamos Dar Uma Virada Termômetro
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O Clube 21 de Dezembro,
lança um desafio aos Clubes
7 de Outubro e 1» da Maio,
para que atinjam, até 30 de
novembro, o recolhimento de
Cr? 35.000,00 (trinta e cinco
mil cruzeiros).

O prêmio proposto é o pa-
gamento pelos Clutes perde-
dores, por conta de seus ati-
vistas, de 6 camisas (ou blu-
sas) para os 6 melhores afi-
vsitfcG- do clube vencedor.

TELEGRAMA

Recebemos com pediao ã&
publicação o seguinte tele-
grama:

limo. Snr. Jorge Amado,
Presidente da Comissão Na-

cional Pró-Imprensa Populay.
— Nesta.

Comunicamos Jé, haver o
clubs 21 de Dezambro ultra-
passado a sua cota de Cr$
26.000,00 e atingido a 108.3%.
Comprometeram os ativistas
deste Clube ultrapassar a sua
cota primitiva em Cr$ ..•.„
10.000,00 (dez mil cruzeiros),
ou sejam: cerca de 40%, até
o dia 30 de novembro.

(ass.) Valdo Eloy Vslz da
Costa.

DOAÇÃO

O Clube Rosa de Luxem-
burgo ofereceu 1 quilos d#
chumbo, para a Imprensa Po-
pular.

Você Pode Começar
Hoje Mesmo

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS
Recortando e colando de

uma certa maneira 6 desses
retalhos publicados em 6
edições seguidas da IM-
PRENSA POPULAR, você
poderá compor um retrato
de um dos grandes homens
da humanidade.

Trazendo o desenho, as-
sim formado, para a nos-
sa redação, vocó terá direi-
to:

Lo — A unia reproduçio
da gravura que deu origem
ao desenho deste quebra-cabeças;

2.o — A uni cartão nume-
rado para um sorteio petaLoteria Federal, em um dia
que depois divulgarensas deum terreno no Saao São Francisco,

VOCÊ PODE COMEÇAR EOJE MESMO»
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A «temperatura» sobe w-
ciginosamentê!

O termômetro hoje mas»
1.Í16, 232,00,

Falta arrecadar ainda, par*
atingir a temperatura 4e
1.500.000,00, 83.768,00. '

Contribuíram para elevar a
temperatura as seguintes «#-
"sociaçfies:

WO DIA

52 de Maio ...-.
Inconfidência ..;
Anita Leocadia ._,

TotAl ....

S0.568.W
4.750,00
S. 710,00

55© MA Sf

GaríbaldS 9.900,06
André Rebouças .. S. 245,0»
Vitória ,0 1.480,00
Progrssso ...„,. 3.320.00
Otélo S. Reis „.. 1.870,00
R.. Deveza ...„,., 200,00
Felipe Camara0 .. 2.18000
Inconfidência .... 550,00
22 de Maio 1.399,00

Total 26.744.0&

A tenção, Ajudistas Juvenis!

Alhuns Convite
A secretaria ' da Campa-

nha avisa às pessoas que pos-
sulrem Álbuns da Vida de
Prestes, e estejam em difi-
culdades de vendê-los para
faaarem o obséquio dc devol-
vê-los imediatamente pois
necessita conseguir, com úr-
gènc.is, pelo menos &

asOs maritimos pedem
suas candidatas ao titulo de
Rainha da Imprensa Popular
que compareçam sábado, às
li horas, à Rua Senadpr
Pompeu. 123 acompanhadas
pelos aeut cabos eleitoral»
para assistir a umn nova apu-
*%G&o du "otOR

A Comissão convoca todos
os ajudistas, .candidatas a
rainha e jovens amigos da
imprensa popular e juvenil
para importante reunião, na
próxima sexta-feira, dia 20,
às 18,30 horas, em sua sede,
à Rua Senador Dantas, 35 --
1" andar — sala i, a. fim d*

GRANDE
RECITAL
DE PIANO

Ooituíáamos V. 8. para *s-
eisíir ao recital de Ana Stella
Schic, romovido por médicos
do Distrito Federal em bene-
fício da Campanha pró-Im-
prensa Popular, a realizar-se
no dia 25 de novembro, as
80,30 horas, no Salão do Au-.
tomòvel Clube do Brasil, a
Rua do Passeio, número 90.

a) A Comissão Osvaldo
Cruz pró-imprensa Popular.

P. S. — Os convites podem-ser adquiridos na portaria ite
WPRWNBA POPULAR

tratar de assunto relaciona-
do com o andamento da cam.
panha e cobertura da cota d#
UHf MILHÃO DE CRUZEI-
ROS, até o dis. 30 do corren-
te mês,

CAMPANHA PQ0
IMPRENSA POPULAR

Seis destes selos co-
lados numa cédula ie
voto do Concurso êa
Rainha da IMPRENSA
POPULAR dobram o
mimo-o dt í>ofot> *»
cédula.


